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Polycultura 
N o dia 25 ilo mcz passado, nume-

rosa comitiva presidencial, de mais 
de 1 5 0 pessoas, partia desta cidade 
em direcç3o á estaçáo Moreira C é -
sar, com o fim de visitar a fazenda 
Bclla-Vista, 110 município de Pinda-
monhangaba, onde estão fazendo ex-
periencia da cultura do arroz, por 
processos de ratearia pouco usados 
entre nós e com o auxilio de instru-
mentos europeus e machiuas ame-
ricanas,que produzem apreciaveis eco-
nomias no trabalho mecânico do sólo. 

Apesar de que as noticias dadas 
pela imprensa, sobre os resultados da 
excursão, n3o satisfizeram a curiosi-
dade c interesse dos que cogitam da 
solução dos problemas economicos, 
que h3o de constituir a vcidadcira 
riquesa publica pela polycultura, en-
tendemos que a iniciativa do gover-
no pôde dar alguns bons resultados, 
inferiores, porem, muito inferiores 
aos que seriam para desejar. 

A s noticias descriptivas da excur-
são mais se occuparatn dos almoços, 
dos jautares, das recepções otliciaes, 
dos vivorios c dos discursos engros-
sadores, cm cujo numero está o do 
próprio dr. Bradford, que veiu cnsi-
liar-nos a plantar arroz e que, antes como fez o benemérito dr. Si lviano 

cultura do milho, transformando os 
processos que usamos e que silo os 
mesmos que encontrámos adoptados 
pelos aborígenes, podemos conseguir 
o barateamento do produeto e os 
enormes resultados que os Estados 
Unidos e a Republ ica Argentina tôin 
obtido com e s t e cereal. 

P o r mais q u e o produzimos, des-
de que os gastos da producção se-
jam reduzidos, íiilo nos affligini a 
crise da superprodução , porque o 
milho é um <los cereaes mais úteis 
ao homem e a varias industrias, por-
quanto concorre níto só para a ali-
m e n t a d o do pronrio homem dirccta-
mctitc, mas tamtein para a riqueza 
da industria pccuaria cm geral e até 
para a chimica industrial. 

C o m a abundaucia do milho 113o 
passaremos p e l a vergonha de im-
portar banha c carnes salgadas de 
suínos, causas dc muitas moléstias, 
nem veremos saliir para o extran-
geiro centenas c centenas de contos, 
que podiam c deviam ficar 110 paiz, 
engrandecendo o patrimonio n a -
cional. 

N ã o bastaria, porém, que o go-
verno se limitasse a auxiliar c inci-
tar o aperfeiçoamento da cul tura : 
deveria também adoptar e promo-
ver outras medidas correlatas, ainda 
mesmo com sacrifícios, lcnibrando-
sc de que n o s Estados Unidos o 
milho representa u m a riqueza cinco 
ou seis vezes mais d o que o valor 
do nosso c a f é . 

* * * 

Unia medida, que deveria ser pos-
ta cm pratica desde já, seria a dc 
11111 accordo c o m as estradas dc lcrro, 

dc ter conseguido o seu iito, já lo-
grou aprender a lisonjear c se con- 1 1 »»• -
taminou do mal como se fòra nato|«c»te do k s t a d o dc Mina 
c crendo 110 meio político do Brasil. ' ' ' 

Nilo houve 11111 só discurso a 
aproveitar e que estivesse cm rela-
ção com os lins que levaram o pre-
sidente do Estado a Moreira César: 
a própria imprensa falou mais do 
arroz dos banquetes e da ceifadeira 
Mc-Cornick do que do campo de 

pericncias e dos resultados, que j « « I a s apenas a taxa de 200 rói 
u o s v e j u j a r tanto bastou para q u e a sua cul 

Brandão, de saudosa memória, quan-
do 110 exercício do cargo de prcsi-

s. 
Veri f icando esse illustrc estadista 

que o milho representava um valor 
morto, por 113o poder sahir para 
fora dos municípios, a n3o ser pe-
los pés dos suinos, obteve da lis-
trada de l c r r o Central c das outras 
que percorrem o Estado, que cada 
sacca de m i l h o pagasse a cada uma 

is e 
| i .uuo oasiou para cjue a sua cultura 
! Si"* 

promctte a lição que . 
o dr. Bradford. | s c tornasse rennincradora, pois, dc 

U m jornal declarou que a colhei- e " t í o l " ) r de.mte f o i certo o preço 
ta, que então fizeram, será dc pou- dc 8 $ por sacca, 11a peior hvpotlie-
ca producç3o, por ter sido o cereal ! s c> bastando os mercados das cida-

" ora da época, o que faz des c especialmente o do R i o dc 
Janeiro para sustentar esse preço. 

Novos methodos dc cultura, o 
barateamento do transporte, impos-

Isso fo i um mal, diga o contrario 
quem quizer. 

Sem elementos, entra 110 mercado de 
café, pedindo dinheiro a um particular, 
naturalmente com juroa elevados, para 
reali.sar o seu malfadado plano cominer-
clal. 

A s compras de ca fé , como são feitas, 
vieram ajiertar ainda mais a corda que 
enlaça o pescoço do lavrador e do com-
missario. Hoje, o processo tf este : o café 
despachado leva um mcz para chegar a 
Santos, um mez para *er registado, um 
mcz para ser vendido e 60 dias para ser 
paga a factura. Os bancos não a descon-
tam. Hcsultado : 120 dias para o lavrador 
receber o seu dinheiro 1 E os preço» pa-
gos são os do Cor.vcnio ? Não . 

A firma afortunada, que compra os 
cafés, impugna, cmpiricamentc, os lotes 
que lhe apraz impugnar. Arvoram-se— 
elles, mero » compradores—eui rigorosos 
classilicadores. O empréstimo não sc rea-
lisa e o ar. T ib ir içá já se não pôde 
manter no mercado. Aos poucos, vae fu-
g indo. N o dia cm que se retirar, o mer-
cado rahird espantosamente. Menos cri-
minosos foram Minas e Rio , porque não 
quiseram perseverar 110 cr ime. B o em-
préstimo, esse empréstimo tão decanta-
do ? V e m , v ê m . . . pelos entrclinhados 
dos jornaes. 

O sr. A . L ins vae repetidamente ao 
R io , com o seu estado-maior; lá, ilá 
prosa ao sr. Campista, palestra cora o 
sr. Peuna e corre ao telegrapho: Nutro 
esperanças. Empréstimo rjuasi consegui-
do. (Sorte grande quasi tirada, por um 
a l ga r i smo . . . ) 

K o l istado de S . Paulo, tão rico, tão 
poderoso, não consegue levantar uni em-
prcbtiino e se vae desacreditando nas 
praças da Europa ! E m má hora o sr. 
T ib ir içá deixou dc ser administrador, 
liara ser coinmcrciantc. . . 

S. exa. vae perdendo as esperanças e 
já divisa, ao longe, no horizonte escuro, 
o foruiidahillsshno temporal que desen-
cadeará sobre a lavoira e sobre o com-
uicrcio paulistas. A s. exa. cabe toda 
a responsabilidade de uma desgraça eco-
nômica que ha dc vir c cujos cffe:tos 
ninguém prevê. S . exa. ponderou bem 
o que disse cm R . Preto , em tom grave 
de cantochão ? 

15' melhor, mil vezes melhor, ir plan-
tar arroz, cm M . César, ra gando o solo, 
de charrtla cm punho, como Cinciuatus; 
não tentar, porém, víUorisal-o.u 

Traças Troças 

O mar seulioreiaVlodos os sentidos, 
Para onde quer qaa nos voltemos ellc 
nos surge, heróe dabelleza, mystcrloso, 
soberbo, opiilentissUoo. E ' o grande li-
bertino do Guarujáill' 

Com franqueza: — deants das liberti-

plantado tora da época, o que taz 
prever que os outros arrosaes, plan-
tados posteriormente, menos ainda 
produzirão. 

T u d o isto nos faz desconfiar que 
sc está g.tstando muito dinheiro pa-
ra dar pouco resultado pratico e 
mais nos arraiga nessa convicção o 
discurso louvaminheiro c balófo do 
auroiiomo americano. 

tos pro 
niento do transporte, impo 
iliibitivos de entrada, tarâo 

O sr. Bradford, 110 pouco tempo 
que está no Brasil, apegar de con-
finado em Moreira César, nos deu 
generosamente diploma dc felizes. 

l x l i z é o listado m o obstante a i T e r c m o s l u i m e r o s a população rn-
cnse do cate e o desastre do C o n - O , formando viveiros de trabalha-
veiuo: eliz o presidente: tcliz o po- d o r c s 0 tratamento c colheita 
vo paulista: feliz o Brasil: feliz " 1 • 1 

E r . p o N i ç à o p e r m a n e n t e 

A Associação Coiunicrcial de Santos 
está empenhada na realisação dc um 
grande melhoramento, qual seja a rc-
construcção do seu edif ício social com 
as accommodaçõcs ncccssarias ao sen 
desenvolvimento. 

Essa iitilissinia agremiação, que tão 
bons serviços tem prestado ao conimer-
cio da praça sautista, pretende iastal-
lar-sc definit ivamente num prédio con-
fortável , onde possam funcclonar dif ie-

p r o s p e r i d a d e da l a v o i r a dc m i l h o e rentes secçõc.-i contendo uma exposi-
d. i s i n d u s t r i a s q u e d e l l c dcpctl- ção permanente agricola-industrial do 
d e m , c o n s t i t u i n d o i m n i e n s a r i q u e s a Estado, museu commercial, bibliotheca 
d o E s t a d o e c o n c o r r e n d o c x t r . t o r d i - e archivo para consultas sobre lavoira, 
nar iamente p a r a o b e m e s t a r d o p o - commercio c industrias nacionaes. 
VO paulista. A Tribuna, de Santos, occupando-sc 

C o m estes inestimáveis proventos do assumpto, diz tr.itar-sc dc um plano 
teremos também o arroteamento c magnífico, necessário, á altura da im-
v a l o r i s a ç 3 o d a s t e r r a s b a i x a s c d o s J portancia do commercio da visiulia pra-
t e r r e n o s e n t r e g u e s a o s a p é , á s a - ça, d igno por isso mesmo do » mais 
m a m b a i a e a o k v . o . 1 francos louvores c appluusoa. 

P^spo.so o » conceitos desse diário, es-
]>eraiulo que o sr. dr. Carlos Botelho, 

, dos catcsaes, nas épocas cm que a 
. - . . s r " , j famosa rubiacea e x i g e trabalhadores 

por ter vindo iniciar a cultura j a l c m J ü s q u c s 5 o n ^ n n a i m c m c p r c . 

cisos para o custeio das fazendas. 
* •* 

Oxalá, q u e a u m tal plano dc 
governo se consagrem a irriquicta 

mundo c até feliz ellc, 
fori 
de arroz. 

Não se contentando de nos con-
siderar felizes, declarou, cm arrojos 
de lisonjn, que ellc como professor 

rroz conseguiu aqui, actividadc d o sr. Car los Botelho, c a de cultura ue ar 
cm seis mezes, o que uos Estados | malfadada teimosia do sr. Tibir içd, 
L indo, o povo da zona do arroz empregada n o desastroso e malíada-
empregou quasi uma gcraçSo para | do intento d c arruinar as finanças 

c o futuro d o listado, com o que-
rer valoris.tr o café d força. 

aprender. 
< )u nós somos umas águias, uns 

gênios em arroz, ou o tal povo dos 
listados Unidos é precisamente o 
inverso, ou, c 
vel, ellc não 
to professor, como o que ao 

rouve conceder-nos. 

tido e havido couto piotector d 'agri-
cultura, prestigie com o seu nume a rea-
lisação dc tão util e proveitoso melho-
ramento, iniciado pela benemerita As-
sociação Commercial dc Santos. 

Nenhuma cidade do Estado melhor sc 
presta para exposições pcruancntcs dos 
nosso* produetos como seja Santos, ein-
porio marítimo de alta importancia mun-
dial, constantemente visitado por cente-
nas e centenas de estrangeiro*. 

O sr. secretario d 'Agricultura não de-
ve perder a oceasião dc conf irmar o re-
nome que adquiriu de cooperadur do pro-
gresso das classes prodi-.ctoras do Es . 
tado. 

S . exa. tão fáci l cm tentar experiên-
cias, tão prod igoem auxiliar tentam?ns 

não deve, 
repito, ínrtar-sc a prestar o seu apoio a 
esse grandioso plano, desde que estão r m 

interesses 

uagens do mor, 
tarcações, do ar 
niento, não é posai 
car alguns perioi 
precisão c estylo. 

A torre dc Bal 
permitto, o mai 
juízo o impede. 

Adorável Juliai 

Os fantoches 
se movem na 
prestigiar o sr. ci 

de Amparo, que 
i, pretendendo des-
101 Euiz Le i te , se-

nador estadual, por 'muitos títulos acre-
ditado na benemof/scia da população 
daquella cidade, acatam de soffrcr nova 
decepção, nova derrota na Junta de 
Recursos Elcitoi 
o.s processos 
savam para caçar 
do velho c honra 

Que lhes aprove 
a sc convencerem 
scícncias que não 
pesas da politic 
ra c immoral. 

A Cainara Mun 

i vendo inutilisados 
os dc que se utili-
iitores do partido 
nador. 
a lição, dc modo 

Fquc ainda ha con-
ftuam com as tor-

aldeia, trapacei-

dc Cananéa não 
se a foga em pouc^ agua, e com a 
inaior facil idade dqMdc os diflicultosos 
tropeços da sua nda|t Ustração, segundo 
in forma iuterensa«íe despacho inserto 
no grande orgam <St* interesses cfiiciacs 
e oflicioso», 

A sabia, devota %-conspicua editidade 
notou, com pesar, qnc os inunicipcs fu-
giam do mercado e s t a n d o a canga dos 
clamorosos c exorbitantes impostos e , 
não jwdendo obrigál-os a pagar e não 
bufar, teve uma id£a de truz, espanto» 
sa, genial . 

Dirá o leitor, c o n o seu natural bom 
humor:—diminuiu os tributos, facilitou o 
commercio, ame i i iMi a crise, harmoni-
satido os seus iuterev.es com os dos inu-
nicipcs/ 

Não, absolutamente, não; de tal BC 
não lembrou, fo i lOfto ás do cabo, re-
solvendo a coisa cri quanto o diabo es-
f rega um olho. 

Rcuniu-sc cm concilio e do pé para a 
mão, tendo em codta dc que os gran-
des inales devem a«r cortados pela raiz-
zás ! supprimiu o njercado, trancando 
todas as transacçfe» desse gênero de 
commercio I . . . 

o, nS*\ (t i i Estupendo, hain ? . . . 

O caso que se vae lér patsou-sa cm 
certo recanto do Estado, por occasião da 
visita de um p e r s o u g e m revoluciona-
do!' da vida agricoia, t ido c havido como 
ai/* rara nos mil • um segredos da cul-
tura dos campos outr'ora tojados de car-
dos c dc hervas maninhai, 

Cuidava-se dc amanhar a terra, dc 
preparai-a a goljies de arado, e um ope-
rário, dc musciiios rijos e fortes, mane-
java o instrumento, abrindo longos sul-
cos no terreno. 

- Pare , páre.—exclamou de chofre o 
homem d'Agricultura—VOJC não sabe 
arar, é uma arara; não é assim que se 
conduz a machina. Voa ensinal -o . . , 

E nem bem o disse, sacou «olcnnc-
mente o paletot, arregaçou os punhos 
engommados, e tomando o arado, cal-
cou o na terra lò fa com a mestria dc 
um pratico. 

O operário, apatetado com os gritos do 

que muito BC relacionam com a saúde 
do publico. 

dão os portadores desses titulo» que 
•nais vezes, por nssiin dizer, têm cm 
suas mãos a vida dc seus semelhantes. 
E se assim é, c tão delicadas são essas 
profissões, devem, os que as executam, 
ter a compcteucia precisa a par do ne-

cessário escrúpulo para intervir nas 
fuiicçõet do corpo humano. Faz-se mis-
ter grande somma de probidade «cienti-
fica e desinteresse para semelhante exer-
cício, e os que o desempenham, 110 em-
tanto, são o » menos competentes, não 
passam, salvo honrosas excepções, dc au-
daciosos charlatãcs.» 

Â menina Brigida 
Âppello á moralidade presidente do Estado 

mutilou criminosamente,num ingiii 
to criminal importante, um de>pa 

A MKNiSW BRIG1UA MONI I U . I . U K SUA MAR 

A produc«ç3o do milho só por si 
é uma grande riquesa, capaz de 

é isto o mais prova- j equilibrar a economia do Estado, 
teve lá , t3o cmeri-1 principalmente auxiliada pela pro-

; ducçãu do arroz, c m intimas c 11111- , . . . „ „ , . .»; .„ 
I 7 , ' . de duvidoso alcance pratico, 

tuas relações com a uo cate, três 111 
i-.nnetanto, sem discutir as grau- j dustrias q u e encontram, no privile 

des despesas feitas c a fazer, sem ^iado solo paulista, nattuacs c f e l i - , . . . , , , 
apreciar o que já ensinou o sr. Ik.ul- ^ K s i i m s C o M J i ç 0 c s dc prosperidade ! ^ T ú \ c n m ™ c { ° « f » 

. • » 1 lavoira pelo» quaes sc tem interessado, 
c eranuesa. .. , , 

V.- 1 , . iá nao direi, com proveito, mas com bòa 
, S3o tres prouuctos que podem cir-1 , , , . . , . 

nngas, comprando inachinismos.plan-; c u l a r J c t r o do Es ta io , dentro do | V 0 " U ' c c u m ' ! c s < : j o l ™ f l 
tando arroz, coisas que i.3o precisa- p ; l i z c í i n d a procurarem os mcrca- L . T . , k ° 
mos aprender, porque lia muito que j j o s cxtrangciros, com ccrtcsa dc 1 
as conlicccmos c praticamos, entre-1 S I I C C C S S 0 > 
t.-nto, con:o dizíamos, applaudimos ' B a s t a ' q u e a administração seja 
que o govcrtio volte suas vistas para p r a t i c a c utilitarista c sc deixe dc 

olycultura c procure dcsenvol-

iord arrancando refreando a • tocos, 
torrente da montanha, matando for-

niiragcns e utopias. 

COHVEHIO 
Escrevcin-nos: 
« A convocação que o sr. Tibiriçá . 

j:.. í 

aproveitando para isso as van-
tajosissimas disposições naturaes do 
nosso solo, incomparavelmente su-
perior ao de qualquer paiz do mundo. 

Esforçando-se a adtninistraç3o por 
tão util c pratico proposito, tem 
esta desde já duas culturas bem accli-
nntadas em S . Paulo, cujo desen-
volvimento é dc notoria c indiscutí-
vel facilidade, bastando para isso 
apenas algumas medidas auxiliares 
por p.irte do governo. 

Keterimo-nos .í cultura do milho 
e á do arroz. 

• • 
Quanto ao milho precisamos da • , a , J ; t P°r , t r l 1 P"Ç" superior á>|nelle que 

cultura intclli"eutc, que é vulgar nos J»»fav i im «portadores, ficandoestabe-
1 , 1 1 'i , lecido que o s lutados cobrariam o im-
i.siauos Linuos, onde o preparo do , (lc 3 

f ranços »ohre cada sacca <1e 
t e r r e n o , a s e m e a d u r a c o m m a c h i n a s ' café exportado. Para praticarem o piano 

O gastrouomo ./tiliatio Jleij que viu, 
lia dias, 110 Guarujá, uma ingleza comer 
duas vezes uma onieletfc an lucre, fez 
liontcm novas revelações em duas co-
liimnas do org.nn que só noticia fac to » 
devidamente verificados. 

O patusoo do Juliatto Hnj descobria, 
ua encantadora praia balncaria. «moças 

Após quasi dois mezes de absolu-
to silencio sobre o gravíssimo atten-
tado dc que foi victima a menor 
Brigida, de 8 aunos dc edade, o sr. 
Washington Luiz veiu homem, pelas 
columuas do Correio Paulistano, ten-
tando defender-se da responsabilida-
de que lhe cabe pela impunidade 
desse infame dclicto. 

O Correio Paulistano, reproduzin-
do os informes que lhe ministrou, 
cm caracter ollici.il, o chefc da Se-
gurança Publica, af l irmou que o in-
quérito a respeito foi encerrado, por-
que os médicos legistas da policia 
verificaram que a pretensa offcudida 
estava intacta. 

Ora , o que disse hontcm o Correio 

Paulistano é cxactamcntc o que dis-
semos nós, ha cerca dc dois mezes, 
cm 9 de Março passado: os médi-
cos legistas nada viram, c o inque-

figurão, voltou-sc ingenuamente para j rito foi , por isso, prcssurosamcntc 
encerrado. Mas é justamente 11a fal-
sidade dess.i conclusão medico-lcgal 
que repousa nossa accusaç3o. O s 
medicos-legistas da policia, por in 
compcteucia, por má fé, por sug-
gestão alheia, ou caduquicc — de-
clararam, em laudo pericial (que, 
aliás, não tinha sido assignado siquer 
ao tempo cm que levantámos nosso 

Escrevem-nos: I . . . . \ 
«Não são unicamente o. falsos medi- vciicmcntc protesto;--que a menina 

COS (sem diploma) c o» não habilitados t Brigida n3o estava polluida. E m vir-
a exercerem a clinica, cff icialmente, quer i , 1. 1 • -
dizer, sem os diplomas reconhecidos pc- I t l , u c a c ' , v l - u t a «CClsao 

um dos assistentes dessa secua or ig inal 
e exclamou : 

—Estou hoje de pouca sorte, 
l i a pouco fng in do liospicio 11111 ma-

luco c cá nic apparcce o u t r o ! . . . 
Tahlcau I 

I ^ a u i - o n o e . 

0 exercida illesal da medicina 

fez aos presidentes de Minas e Rio, para, cuja belleza faz da cabeça dos homens 
reunido» e m Taubaté, adoptarem medi- j u l l l catavento.> e formam «uma torre de 
das salvadoras do c a f é , foi um crime 
perpetrado coi.no> a g r a v a n t e s «to logar | B a b e I > , , r a a f a 1 , r i c » d e K"KaU.a« las, uni d „ o u m a i ' p o r c e 3 t o ,1<!VUU, pUcas e 
erino e da i«.-.itc. I ) o concerto d . « tres I M .MCOMIO 111: O! NTB COM JUÍZO '....„ annuncios pe r t ence » aos que eriminosa-
pr. sidrntes, <la confabnlação entre ellr.s j Descobriu tudo isso o gaiatão do Jh- \ mente infr ingem M no»sas leis sanita-

! havida, re««Hoit um r r i m e - o Convênio. \ua„„ . chegando i conc l i »So de que « é ! rU.B- , * .. . . . 
Digamos I o r q u e o Convênio é um I . 7 _ I Isto é sabido por «m i t o - , sobretudo pe-

— ' 1 impossível escrever-se ali uma ca r t a ! , e x e r c c m i ^ h n e n t e e,-as mes-• crime. 
O sr. Titririçú e o - seus collegas coui-

prometlerain-se a comprar a safra j»as-

lendo os seguintes trechos Co missivista 
do Cuarujá : 

« . . . ha muitos dias que o mar con-
e O e m p r e g o d e s t a s 110 c u l t i v o d a j concertado, levantariam emprestimos de ' s e r v a e<ta psychologi* exclusiva, e - ta 
p l a n t a ç í o C n a c o l h e i t a d o c e r e a l , I 1"* l h « pernr i t t i «em co..,,«rar I i d i l ( l e 0 i j m p i e a , apagando «1.1 nossa 
' , ' , , ' o cafe e cl<rpomtal-o. ate que o pudessem . * ' 
r e d u z e m t a n t o o s g a s t o s d a p r o d u c - ! vender, s e n ã o com lucro, ao menos sem | memória a lembrança das horas e m 

para jornal com precisão, raciocínio e I mas profissTw?*, c es.4o ao par da íisca-
estyio » ' üsação exercida peto* funccionarioi que 

N ã o ha duvida : isso percebe-se l ogo , 0 d e v e - i n t e r e s s a r - s e c «e lar IK-Ia 
saúde publiea. Wt houvesse, con io jAd i -

ção que permittem ao americano 
transportal-o pelas suas longas estra-
das de ferro, fazel-o atravessar cen-
tenas dc léguas de via marítima, 
pagar impostos nas nossas alfaudegas 
C vir concorrer com o milho nacio-
Bal, ao tupprimento e necessidade 

H n i l l lITfB^W 

profissio-
nal, a autoridade do Braz encerrou 
o inquérito c mandou em paz o in-
digitado violeutador da indefesa 
criança. 

Fo i entJo, e só cnt lo , que inter-
viétnos, ao termos conhecimento po-
sitivo do escandaloso attentado que 
a cumplicidade da policia ia deixar 
impune. F i z e m o s e x a m i n a r a me-
nor Hritçiila p o r d o i s m é d i c o s de 
i iotorin rt'|Mi(ii(;iio nes ta c a p i t a l : 
os t l r s . V ie tor ( j o d i n h o e A r t l i u r 
dc M e n d o n ç a , q u e a e n c o n t r a r a m 
contaminar ia de v i r n s f íonoecoci-
co cm aml ios o s o i y a n i s . 

Dc stas colmnnas denunciámos o 
revoltante attentado ao sr. dr. \\ 'a-
hington Luiz, que, se fòra u.na auto 

semos, 1 «a l i sação r«gor. «a n e i s - impor-! i l i j J c n l c n o , c . t p r i c | 1 0 í ; l c „ w i $ ^ 
tante ramo de serviço pablico, :n coisas: 1 

não chegariam ao ponto de, em uma in- penetr.ld.1 dc suas eminentes fuilC-
stitniçâo hospitalar, subvencionada pelo ç õ e % t e i i ; , m , l K i . , J 0 a b r i r , í o v o „ , _ 

Ias autoridades sanitarias, os que encon-
tram em nossa capital c Estado, vasto 
campo para exercilarem a sua « r lc . Ou-
tros e com os mesmos intuitos exploram 
também as profissões co-irmãs da me-
dicina, taesconio: a obstetrícia, a cirur-
gia dentaria c a pharmaeia. Passando 
uma revista pelos portaes c sacadas de 
frente das casas nas ruas mais ct.11tr.1es 
da capital notaremos grande quantidade 
de placas e annuncios de medico*, den-
tistas e parteiras. 

Indagando se todas essas placas e an-
nuncios, pertencem a pessoas que lega-
lizaram seus titulou e os po-sueni para 
os verdadeiros c legítimos eAfeitos da 
publicidade, s a g r e m o s logo e logo de que 

governo do Estado, achar-se um medico 
não diplomado, faa*ndo parte do corpo 
clinico des*e hospital, gosando das mrs-

prejuizo. 
O lavrador, pois, j á onerado com mil 

impostos, teve que gemer sob o novo im-
posto de 3 francos. Este, quem o paga 
não i o exportador, mas o productor. 
E x t r e m o u - o «r. Tibiriçá pela fixaçio 
do cambio, embora rompendo com o 
Rodrigues Alves. 8. 

• M 

que a sua inapetuowidade nativa aflfront.i; mas regalias e proventos que s«S deve-
carrancas das embarcações e a sabe-

doria dos velhos nautas. 
A ilha moldara-o entre g raç - j e feiti-

ço* e parece submissa ante a gloria do 

O» sores vcgstaes, a terra, a luz, tado 
1 rida própria para tom 

riam ter e go»ar cs competentes. 
Para que foram estão creados c são 

mantidos os serviços de hvglene do Es-
tado, senão para ecr regulado e dir igido 
com eflicacia todo quanto concerne á 
•ande publica? Mim U r t valor para a 
fcygtenc o « i i w M t daa artes medica, 

• A i f i m i i q ? 

querito e ptocedcr a novo exame nos 
quaes sc apurassem, n3o s<> a crimi-
nalidade do violeutador apontado pela 
própria inuoccntc victima, como tam-
bém a relaxada inépcia dos nossos 
famosos médicos legistas. 

A ' disposição do Correio Paulistano, 

do sr. secretario da Segurança Publica 
t à a u . i í . m t ú 4 n u 4 » L s u d a fica 

nesta redacçáo, o attestado que o-, 
drs. Victor Godinho c Artliur de 
Mendonça lavraram, após- o exame 
a que procederam tio pús retirado 
dos orgams da menina Brigida Mott-
ticclli, dc 8 annos de edade. 

Deaute desse documento pode o 
sr. secretario da Segurança publica 
aflirmar ao sr. presidente do listado, 
ao Correio Paulistano c ao Publico 
dc S. Paulo que é falsa a accusaç.lo 
formulada por esta folha contra a 
clamorosa desidia da policia desta 
capital ? 

Appellanios para a moralidade pes-
soal do sr. dr. Jorge Tibir içá, solici-
tando dc s. exa. que mande abrir 
novo inquérito a respeito desse im-
pune c indigno attentado. 

AHMCHiATMTSÃÍLESOPBLIS 
AS FAMOSAS CERTIDÕES 

O sr. Secretario d i Segurança Pu-
blica resolveu-se, fin tlmeutc, a dar 
á sociedade paulista explicações de 
seus actos. f o i preciso que nós 
exaggerasscmos, um pouco artificial-
mente, talvez, a temperatura do am-
biente que o circumda, para que s. 
exa. se visse ua imperiosa necessi-
dade dc vir cá para fóra respirar as 
livres auras da larga publicidade. 

Infelizmente, o sr. Washington I.uiz, 
ainda uma vez, claudicou em sua 
lamentavel defesa, provocada, aliás, 
pela reiterada vehemeucia dc nos- .is 
quotidianas accusaçõcs. Poderíamos 
dizer que a defesa dc s. exa., cm cel.t-
ç3o a Sallesopolis, ou antes : a delesa 
do famigerado detlorador que,naqucl-
l.i infeliz localidade, exerce as tunc 
çõcs de delegado policial, repousa, 
precariamente, em attestados indi-
gnos de credito, quando só num in-
quérito regular c imparcial, em que 
todos o , queixosos tossem ouvidos, 
é que poderia apurar-se realmente a 
responsabilidade dos delictos que a 
opini3o publica imputa á descoit-
ceituada autoridade. Poderianios di-
zer ainda que as certidões que o 
Correio Paulistano hontcm editou 
cm suas columnas, frio j/ftssntlas pelo 
proprio genro ilo ililef/a'lo criminoso, 
motivo sufficieutc para que as repu 
tassemos falsas, ou pelo menos sus-
peitas, niórmcnte sc nos lembrarmos 
que as falsificações c as falsidades 
são dclictos moraes em parte do bra-
vo pessoal político que obedece á 
negregadi chefia do cidadão Autonlo 
Bucho. 

Poderíamos afTirm.tr também que 
para nos, e para a grande fracção 
honesta da população dc Sallcsopo-
lis, as certidões estampadas pelo Cor-
reio Paulistano s,l<> t i o verdadeira» 
como o telcgr inint.i do negociante 
Villa Lobos, dc Ribeirão Preto, m 
formando que o revólver com que 
foi assassinado J o i o Adolpho Ferrei-

ra era o mesmo que este cidad3o 
comprára áquclle negociautc, cinco 
annos antes do crime da rua Mara-
nhito ! Q u e confiança pôde inspirar, 
no caso dc Sallesopolis, o mesmo 
secretario da Segurança Publica que, 
para salvar-se da severa condcmna-
ç3o popular, mandou que u 4." de-
legado falsificasse o tclegramma do 
corrccto negociante de KibeirãoPrc-
to ? Absolutamente nenhuma. Q u e m 

iqucri-
tfcsp.t-

cho tclcgraphico, para occultar pro-
positalmentc a verdade, mandaria 
forjar fantasticas certidões cm Sal-
lesopolis, com idêntico fim. O pro-
cesso adoptado pela policia de S. Pau-
lo nas duas questões, seria sempre o 
mesmo, por ser o mais fácil, o mais 
cxpedicto e o mais commodo. P o r -
que rasilo o sr. Augusto Leite não 
seria um glorioso collega do sr, 
Kudgc Ramos ? 

E tanto mais natural é suscitarmos 
esta plausível hypothcsc, quanto é 
certo que o Corriio Paulisiano at-
firma, cm sua edição do dia i . ' , 
que o presidente d.i Câmara Muni-
cipal de Sallesopolis d j i a um at-
testado favoravel ao dcle/.ado Bue-
110. Pois bem: ou essa aUirmaçto 
policial é talsa 011 é falso o attes-
tado. O presidente da municipali-
dade dc Sallesopolis é uma das nu-
mero'.as victimas do delegado local, 
c o vigário da parochia, é o padre 
Eugênio Martini, 11111 ancião octoge-
nário, a quem o sr. Anto:uo Bticno, 
ha dias, prendeu inesperada e vio-
Iciutmente, 11 Io o metteudo lia ca-
deia, porque o povo, cm ondas, 
arrancoi:-o da . mãos dos Ci'>irros 
encarregados d i cyiiic.t violcuci.w O 
padre l'. -;eiiio Martini, '. rec: > pre-
sidente da O r n a r a de Sallc ipoiis, 
não tirou nenhum • ! > em 
favor da cond;:cta, actt: i < 1 oassa-
da, do delegado lluenu. (iumo acre-
ditarmos, pois, na legitimidade das 
certidões fornecidas pelo «•.:iro da 
própria autoridade policial ? 

Entretauto... 
Entretanto, af l irmamc 

tidão dada pelo «;C:HI 
defiorador, a iavor de 
verdadeira: José Vice:i!< 
Maria do ( ianuo ca-ara 
annos. Mas, nem por is 
nos verdadeiras as no>sas 
accusaçõcs, que hoje reproduzimos: 

1.1 Antônio Bucno deflorou T ! i e -
reza Maria do ( . a r m o ; c 

\'i-

que a cer-
1 delegado 
. sogro, é 
e T h c r c z a 
e ha cinco 

«, são 11 1c-
. categóricas 

2) obrigou-a .1 casar com J o 
ccntc Barbosa; 

3) c»tc esfaqueou-a ao saber do 
facto; 

.)' o delegado Bucno, de medo do 
marido enganado e do cscandalo pu-
blico, deixou de abrir o respectivo 
inquérito. 

Discutamos todos os pontos: 
1 ; Que Antonio Bucno, l a mais 

011 menos cinco .111:10-!, deflorou T l u > 
reza do Carmo e facto o proprio 
defiorador é completa:.unte incapaz 
de negar, i oda a população de S a l -
lesopolis abe disso c desafiamos 
aquella immoral autoridade a que 
nos conteste com o ; recur-.os da lei. 

2"' Coiisummado o dcücto, s. s., pa-
ra escapar A respou- ihilidadc, obr i -
gou, so.i persistentes ameaças, Josu 
\'icente Barbosa e Tliereza Maria 
do Carmo a contrahiiem matr imô-
nio, forçaiido-os, sempre debaixo das 
mais ríspidas ameaça--, a dirigir ao 
ollicial do Re ;i-.to a petição, 
que o sr. Washington \ c x h i b c 
como documento da r-ii ntaneidade. 
desse consorcio. Sc nós vênios, ainda' 
hoje, na sociedade culta, filhas que, 
aterradas dcintc da autoridade di> 
pac, casam contra a vontade — o b r i -
gadas, portanto ; como e tra.nliar que 
a porre sert.u.e; 
phabeta, c.i-asse v 
Barbosa, por i': ;ns 
seu infame s e u c . u 

3 Jo-.é V icente B 
de sua infelicidade, 
esfaqueou 1 mulher 
facto indubita e!, 
resaltir.i pleiiamcn 
rito rigorosu e o 

Mm nossas iutor 
houve ancuas um 

ua c au.il-
\ ' icento 

ibarde de 

: T O ; I , a o s . i e e r 
incolerisou-se o 

. I .' também uin 
eu; 1 veracidade 
: >.ie L'ill inque-
Cslo. 
:aç ;es anteriores 
erro ciiroiiolo»i-

co, que em nada invalida a realida-
de da Kais.ação. Nós, por instirti-' 
ciência ile esclarecimento^, suppti-
nhamoi que .1 aggrosião dc Jo-é 
\'icente Barbosa contt 1 .1 inuilier 

(1 fòra logo ap-'>> o ínfau-to c isamcut» 
c que este «-e rcali ,á:a recentemen-
te. A verdade, porém, é esta: sii 
agora, j annos pa-^aJos, é que, 
ajiós uir.a aite reação entre o casal, 

Ff lRPf lS 
— ( t í ^ 

A VIM AI. R»R Ü< ON.ÍF:< Í D O - N O FAIMEU-
s< , tio I'rtlr,'it-, n>i Í'.irifi4, et C mtraw*» 
u - ! ' . : i : i te . - . ir itHa n o t í . U 

V i MaRK>t'. ' irInha, | » r ' « i ' ! i »aot in i i> f in-n* 
M i la r . inprt- 1 ll< r\ u iri , f . p p s r e - i. « » 

dn m rtinuft ttfra-n'1:», >.rii ( i i^rn iR ti-
•-•r«- r r r t to , ' , 1 1 c assttislou I a - n t : » e •»•* irftbar 
l h a ' ! o r f . 

o )»rii;n> 1 :i ,»pnrcr.".; u» t l u r - ^ r t i a ' ü » , 
«laivl • m'- t n ' . o -, oh trobal fnvW.rf ! - . 
manln lo-- ri« «rm«K»# íWrftin <1 r >•. 
m»»<rr:«> I- M " o Hriimnl a .iato i <n 
« a<lor; s para 11-1 \olr , ; e »-m aitítmle dr 
N*arvl ; por. M, UM D « « ÍDORCX «ICI-

1, r r r • i r . ) ! ro :N t -T » , FMCTI*F*> O 
€»hit morto . 

Fo„"» • i-. <-.)•,.ii. vs-.n <> an.mol »uort.̂ , 
fh.-eHri»rn- c n »11 - -. o q m l n<W lui H « ' Im i -
r t io ' I " t*> I-• •» . » o - inim*l • r.t 
r!i!i,i<lo dt- C.n.e^, a f^pc-le Uo# 
gn*to irt»ú. , ^ 

St-l vÇirrt'M'>l i < .rs... 

•.er.do agora esta notícia 
J'm letra gorda, (t l ' :* * 
Vein-nií ? 
?>e Mukauun 

|ri:ni r 
| cunl 

c »ií" 
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1'hcre/a Maria do Carmo declarou 
ao marido que o filho mais vcllui 
nito era dclle, mas sim do delega-
do Bucno. José Vicente Barbosa, 
ollcndido lia sua dignidade conjugai 
c uo seu amor de j>ac, avançou pa-
r.; Tliercza e esfaqueou-a. 

4) O delegado Bucno, sciente do 
occorrido, para livrar-se da cólera 
do ludibriado esposo, e pretendendo 
aquietar-lhe o animo exasperado, 
deixou de abrir o inquérito, fazendo-
se, portanto, cúmplice do dclicto. 

O inquérito recebido pelo juiz dc 
direito da comarca, a mie sc 
o oIVicio dc 18 de Abril, só foi uber-
1o de/wis que o Diário Popular, em 
data de 1 2 , denunciou os crimes 
da autoridade dc Sallesopolis, e nós, 
cm data dc 1 5 , fazendo-nos eco do 
clamor popular, reforçamos a altitu-
de do collcga vespertino. 

A que ficam, pois, reduzidas as 
famosas certidões que o clicfc da 
Segurança Publica inseriu liontem 110 
Correio Paulistano? 

Mas u í o param alii as proezas do 
facínora policial Antonio Bucno. 
AmanhH voltaremos ao assunipio — 
porque iioje nos falta o espaço dc 
que precisamos para a longa nomen-
clatura de suas numerosas tacanhas. 

REVISTSNHA 
Uma pretenção injustificável o injus-

tili.ada é a que dá em terra com muita 
#cnte boa. Não ha nada como .se medir 
e sopesar o conjunto de elementos de 
•pie sc dispõe para se emprelictider 
«qualquer coisa. Isto já no domínio es-
piritual, já uo dominio material. O in-
divíduo que se afasta dessa norma de 
proceder aventura-se, pela corta, a um 
desengano. A pretenção «lesarrazoada 
obscarece o juízo, tpic é a one rarão pela 
«piai o eu conhece directamente e aff ir-
ma a relação de conventeticia ou incou-
vcnieticia entre duas iddas. Dah i o ju i z o 
fa l to , q u e representa o objecto por mo-
do diverso do que realmente ó. F/ o 
caso do actor Francisco Santos preten-
dendo dar nos uma interpretação do 
avarento de Molièrc, o Harparjcn» 

Desconfio até de que Francisco San-
tos 6 um actor acccitavel: mas a sua 
interpretação e que o perde. 

<"> theatro «le Molière é vasto e com-
prehende tvpos e scenas de uma comi-
cidade inexcedivel, mas a verdade é que 
tres grandes figuras immortaes nelle 
iivultam : sao o Tartu/o, o Avarcnlo, o 
Mf/sanfhropo. 

Ora, Francisco Santos, em vez dc es-
colher outra peça molièresca de m nos 
responsabilidade, foi escolher justam* n 
i:* aquella que, a meu ver, ainda é mais 
íllfficil de ser levada á sceua do <jti a 
tio próprio Tarhtfn, visto que esta tem 
sido mais i •.v'escntada j->r -tota ri -, 
artores. 6. mais conhecida, e, por,;.n'i-, 
deu logar á creação tle vario.» n o., :1o; 
por onde o actor se pôde g:.í tr. 

Na crea<;ão de um typo «cênico, s 
{••iindo ensinam todos os mv r-v- d - il-
co, ha dois labores inconfundíveis: a 
composição mental da íigura c a modu-
lação e restituição delia ao publico por 
via de manobras exteriores. O typo do 
JJarjxii/nn, por exemplo, para ser cone -
bido e materializado em sceua, necessita 
«le um estudo e de uma ob-.ervaçáo não 
vulgare-». Não basta (pie o actor tome 
como modelo um avarento qualquer; ne-
cessário é, porém, «pie tome de muitos 
uvaren os os caracteres distinetivos lixo•» 
o dominadores. Integrada que sejam o-
talmente a figura uo seu verdadeiro 
quadro psycliologico, o actor trata, en-
tão, de lhe dar uma re-lidado no tabla-
do. Só no recorte exterior do personn 
getn—quanto labor, quanta fadiga pa:a 
«> arti- .1 1 O preparo tia vo'/,, ne»'.e p.ir-
ticular, é questão capital para o actor 
meticuloso. 

A vo/. varia, diz um critico, na pro-
porção das determinantes psychicas da 
figura: os liypocritas não falam como os 
francos, os simpl. s não articulam como 
os cynicos, os audaciosos têm um tim-
bre diverso dos acanhados. ííatnle; não 
pude ter a mesma vo,: do que Komeo, o 
timbre <»'Yago deve evitar o claii;;or vin-
gai ivaincnv heroico de Othello, Cultura, 
ed».dc, ieitio intimo, sitggc.sUK*» do meio. 
facíores moraes, eis os pullegare» sob 
cuja p i » silo o lilcte de voz molda o ca-
racter, COIIIJ um macio barro, donde <> 
arti-ta KIZ subir, alada, uma esoui-
]>tura. 

ÓN . que diz respeito ao olhar, á «ara-
rterisaçào, ao vestuário, á mímica, á 
jus-tesa <• unidade no per.-or.a--MU, i tr . , 
o actor procede também com o .m un 
escrupulo, para que á cr.: io sc.niea 
nada falte. 

Ora, francamente, o aclor Francisco 
Santos, ao fazer o avarento de M dière, 
caracterizou-sc de rr!ho% e, como ei .iam 
que este era um somitego, eu c t<-<K» . 
tican.o acreditando piamente que o era. 
-Mas o f-»cto é que não deu si:;tial di.w-

Onde o caracter psycliologico, a al-
ma, que, no dizer tle Coqtieiin, é que 
dá rei-vo ao corpo, visto «pie <5 a c n 
formatura tio esjjirito quem aruarfanha. 
de tal e tal maneira a pliysiouoir.ia e a 
e.-.íatura ? Sim, n.'i » l.-asta a«. ac'.'.r a 
retentiva c!o papel, a caraeferi-. ção, 
certos quês <la mimodramati ão: j».ir.i 
a comjíosirão de um persor. • ;«?m 6 pre : 

ciso ainda uni pouo mais d> que isso.' 
Ne.ssi; j ou o mntü «5 que está o qtiid d.i: 
* read- r tie almas. 

No avarento do actor Francisco S . u -
fos, pois. não houve e.sse primeiro labor 
da composição mental ('«í pe sonaçfeni •, 
quanto á sua materialisa^ã >. basta tii-
y.rr que deu um typo de relho c nada 
mais. linde o preparo da voz ? onde a 
mimita própria? onde a ju tesa e u.-ii-, 
dade tio personagem ? 

Afcresce que o actor Sant* s, por mal 
de seus peccados, fo i escolher urna tra-

TODA E QUALQUER 
c o m p r a c f f c c t u a d a n a c a i n i s a n a A O P R E Ç O 

F I X O r e p r e s e n t o n i n a e o o n o i n i a d e 2 0 "/„> n ' " 

e e h e u d o o f r e g n e z , í '<»ino b r i n d e , n i n a e l e g a n t e 

c a u t e i k a d e c o m o , p a r a n o t a s , q u a n d o a c o m -

p r a f o r s u p e r i o r a 2 0 S 0 0 0 . 
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iliicçüo cm verso do Ararenlo, dc Cas-
tilho. 

13ti poilla silenciar sobre tal inter-
pretação tio at-tor Santos, como ler. toda 
a imprensa; mas nao quero assim pro-
ceder, por<|iie entendo que o actor San-
tos, conCor/iie j£ disse, juidc ser apre-
ciável em qualipiet- outro papel. 

Kão se estrangulo o homem anlcs dc 
o versem pretençõoá á celebridade. 

J o ã o C r e s p a 

Parir, í3 de Abril th 191)7 
Os |)ii|M>is d o « M o n s i ^ n o r » — 0 u l -

t i m o u c t a tia M'|)arH<'fi<» e n t r e 
a s Iv^rc.jus c o K s t n d o — 0 ' m i -
i i i s l r o Clcnirtncf iui dispi íru o 
«c»ii|i «le «m( ;no—l . i i í c in i r e -
cii|Mfiilaçíi« III coni j l i cada q u e s j 
tíu»—O r o m p i m e n t o e n t r e Ho-
itia e l 'ar i7 . - A part i r ia de m o n -
s e n h o r J iOre i izet t t—A e x p u l s ã o 
(te M o n s e n h o r M n n t a g n i n i — O s 
p a p e i s dn n u i i e i a t n r a - C o m o o 
d e l e g a d o do V a t i c a n o f o m e n t a -
v a a d e s o r d e m e p r o v o c a v a a 
Kt ier ra c i v i l — O c a r d e a l M e r i y 
d e i Va i d i r i g e de I toma a p o l í -
t i c a tfrancezn—A l u t a e l e i t o r a l 
— C o i i i m e r e i o de l iei içí íos, d e 
i i i d i i l c f i i c i a s e de t itnloN nohi-
l i t a r i o s - G n u i d e d i s t r i l n i i ^ ã n 
(ie bons iourares no 1 ' a i a i s i » — 
O d e p u t a d o 1 ' i o u , n i o n s e n h o r 
Moutavi i i i i i e o c a r d e a l Merr.y 
dei Vai neprociain a c o m n r a (lo 
m i n i s t r o C i c m e i i e c a n — ( i n a i i t o 
v a l e n p e i i e do u r s o a n t e s d e 
m o r t o —O si\ C l e n i e n e e a u e x i g e 
e x p l i c a ç õ e s ({uciii f o i o emni-
t r e - f i i a u t c u r » : 1 ' iou ou Monta-
g n i i i i J —A e s p e r t e z a d e Merr.v 
de i Vai Opin ião de um p r e l a -
do b r a s i l e i r o s o b r e a q u e s t ã o 
r e l i g i o s a •'•n F i a n ç a — O u e a r -
gomiMil!»- iíii a í i v o s l l ie s í ig-
f?<'riní 1' • --iia g r a n d e f é J 

l-.m mutr. ..i do politicn iiitorior II.I 
i'r.i. ; i, ii ii l . ' i ila "opariiçá;) i>ulro 
a» i r " 'H c o l .-t'ulu foi ainda n '11n• -• 
I.ÍO -! . i| a, na »" nana liivli. Kxpri-
moine l.i!vi;7. mal • li ondi) a sopua-
(;ão i:iitru as I C T O , o o listado, por-
ijUt', paia 1'alar com propriedade, o 
• |Ue lioiiiinou no ••«pirilo puliiico loi 
a expulsão «Io rnpieniMituntü üa Santa 

janto a > governo 1'ratieez, i-xpir-
são ipie soliveveill em virtude da lei 
• Io h"|>arn;ão, combatida por mouse-
nlior Mon auniiii,— > diplomata nllu-
(lido—, por todos os meios e coin to-
das as arma«. 

Para m llior eotnprehcrtin) dos 
f a d o s da k .-uiana pa.-sada, relembro 
mos, ein «luas | ala' ra-1, o iiront'•ci-
mento a <|ii-- já t.vo occisião de p.llu-
dir nesta" mesmas coliimnns. 

A lei da sepur i-,ão entre as ICj^rojiis 
e o K t el.i e a 1 de ser votada 
por uma enorme in liori», mau prado 
as intrica-' de léuea, a le-isteneia 
dos opp. sii iiinislas, (pio na circuin-
sl uieia haviam ado.dado o rotulo <!o 
eatlio ie -. • a /iierra .-Urda feita ao 
Huverno | elo e rn, ií ellja boeca s i 
liit 'incide '• i iiv i a farta teta da 
vseca do I - lail ( • I 'ar .'eneiito v • (;Vr.i 
i lei pouco aul ' ; ; de terminar i u 
mandalo e a uai; a (piem e impe-
lia cle_i r uma nova ('amara, ia alti 
vameiiK? approvar a altitude par-.', 
inentar, e l i v a d i ) de novo os inein-
l:r da liriioiia, «ei de.-ajiproMir sotl 
11iirlo (le ; »ir, esi.-liiendo de prelo 
rniiein os ep ilaoos (pio bnviam 
lieoad i : u ep iio i separn ;ão. 

AH im, por um LE a- i aro mas fe-
li/., n* olei(,'iien geraes vindo logo opòâ 
o grande ueto «lu.s livn s-pensadori s, 
o pai', ia. | ' ir -. II turno, votar a lei 
que os ii' pil ados acabavam (le votar. 
Não sei se mu faço bem eoinproln lí-
der. 

Ky.primnino no• por outros termos. 
A maioria dcmocralicn, apoiando 

o tfovi r n a abava do decieiar (pie, 
liara o futuro, nenhuma Igre ja em 
Krança reenheria suhven .ão, nem no-
taria do privilrjiio . Tal voto coinci-
dia com a terminação do mandato 
da Camnra. 

O. deputados deviam, por conse-
giiinlp, comparecer, de novo, perante 
OH eleitores o solicitar sua con-
liança. 

Parece de t ida n evidencia (pie, 
se os ditos eleitores (.".«tivessem tão 
de eontcntes (juanto pretendiam o 
clero o os partidos renecionarios, te-
riam, por sua altitude, demonstrada 

reprovar a pretensa desenvoltura dos 
livres-pensadores, retirando a estes 
sua confiança o depositando-a entro 
as mãos dos opposicionistas (pio, to-
dos it uma voa, promottíain em seus 
programnias a annullaçâo da lei. lOssa 
nttitudo o (pio seria justa o lógica, 
se a maioria da nação franco/n fosso 
contraria á separação. 

Que su passou, porém ? Os jornaes, 
tanto do um partido quanto do outro, 
prepararam o terreno o o dia da 
pxando luta chegou. O resultado loi 
deliuitivo o do uma claresa faseina-
dora. Nunca o pensamento livre levo 
mais ruidosa o incontestável victoria. 
A nação, exprimindo por cua vez o 
(pie pensava da separação, confirmou 
com a mais bclla eloijtiencia a alti-
tude da Caniara que a votara, icelo-
gendo nada menos do í)0 (10 dou 
deputados (juo se Inviam manife-tado 
em favor da ruptura deliuiliva com 
as Kíçrojas. Ao mesmo tem|iu a uppo-
sição viu-se reduzida a uma minoria 
insignificante o, se não fosso irreve-
rência empregar umas tantas expres-
sões quando nos referimos aos dele-
gados do povo, diria, servindo mo de 
uma phraso corriqueira, porém justa, 
<pie o pai/, atura uma verdadeira lata 
ao rabo dos opposicionictas rol logra-
dos. 

Hstava, pois, demonstrado, do ma-
neira evidentissima o que não admit-
tia duvida, ser a nação ou, pelo mo-
nos, Hiia quiisi totalidade separatista. 
O ministro Clemenccau, que então já 
so achava c (pie ainda bc ucliu á 
fionto do governo, homem de com-
bate a toda a prova, vendo-so ata-
cado pelos opposicioliistas que pre-
tendiam ter a opinião publica sido 
deslealmento inlluonciada por elle, 
ministro, julgou que a hora era pro-
picia a um formal ajuste do contas, 
tendinite a pòr mais uma vez sob os 
olhos do publico íactos incontestável, 
monto eloqüentes, para demonstrar de 
que lado s,; achava a desleald ide. 

Eis qual foi a origem da famosa 
questão nos Vajiris <!:•. iwiiismilior Man-
ta mini. Mas, não procipitemnn esta 
simples exposição de acontecimentos, 
1'eiia para a boa coniprelieiis io do 
(pie a tualnieute se passa. 

* * 

N'o-sa época,—o leitor devo estar 
lembrado- , havia já mc.;es que a 
;vm a Se não possui.i representante 
oílicinl err 1'iiriz. 

Primeiramente, o presidente do 
conselho, Kmilio (Jombes, tiiiíia roli-
ra lo de líoma o ministro p onipoten-
eiario franco/, deixando em seu lo-
g r um simples secretario, e. por fim, 
i| ando o rompimento so reproduziu, 
enlre o governo de Pariz e a Santa Sé, 
a proposito das nomeações de bispos 
feitas polo Papa sem proposta do go-
virno republicano, em desobediência 
ã Ciiieor-'a'a i m vigor,o mesmo mi 
nistru Com h s restituira ao núncio 
n .0,-t'dico siias credonciaes, aceeilrtn-
d ) c iino definitivo o rompimento 
entre o Vntie.ino o a Itepublica, rom-
pimento provocado pelo Papado, que 
iiosrespeitára o pacto firmado com a 
França. 

Monsenhor I.orenzetti, partindo do 
Pariz, deixara o palácio e o nrchivo 
da iiuiiciatura confiados á guarda de 
seu secretario, mouscnbor .Monta1 

gnini, o ipial, desde a parti-la do 
núncio, motivada por um rompi-
mento diploin cie i, assumia iyvi-f v lo 
um car.ieler inleiraineut' privado ; 
isto e, deixava de gosar do toda o 
qualquer icgalia diplomática, para 
M.-r uni simp.es extrangoiro hospede 
da I''raii',a. Kis em (pio p" se acha-
vam n- relações eulr i a nação fram 
eeza e o \ alieano, ipiandoas i Iciçoes 
geraes conlinr>aram lao elo piente-
mente a lei da separaçã >. 

Como disse pouco a. ima, os rene» 
cioc.arios e o clero, de.speil.idos coin 
a derrota, pretenderam atlribuiba a 
inliueneias deslealmente exercidas 
pelo governo Hobr • os e!"itores. Pe-
rante (st- novo at.Kpie, o cheio do 
gabinete, sr. (je-irges C!em»ncpiHl, 
achou que o moine to era chegado 
para um aju !c em regra. 

Atacado com violência, defendia-se. 
Kra . eu direito. 

I 'mn bella inanliã, p- :s, quando 
monsenhor Monta mini (pio, toda a 
gente o sabia, continuava, mão grado 
seu caracter de extrangeiro, a servir 
de instrumento ao Vaticano, cujas 
ordens de revolta transmittia ao cio 
lo o nos rearei "iinrios, fomentando 
por toda a | arte a desordem e a 
iutii, (piaudo monsenhor Montagnini, 
dizia, esperava tuna bella manhã por 
um grupo do amigos da uppoaieão 

em cuja companhia contava banque-
tear-8e, súbito quem desceu de um 
carro á porta da ex-nunciutura, foi o 
prefeito do |>olicia, ar. Lepiuo, o (piai, 
dopois do so ter apoderado de todos 
os papeis encontrados no palácio do 
Mourii/iior, mandou quo KCUS agentes 
o conduzissem á fronteira, pois que, 
contra «lio, o sr Clemenccau havia 
lavrado numa ordem do expulsão cm 
regra. 

O publico d9ve estar lembrado do 
enorme ruido feito por essa medida 
extrema. O ministro Clemeucoau per-
correu, então, um» verdadeira via de 
amargura, tantas foram as aceusaeões 
quo soffrcu, (antas as injurias quo 
ouviu. 

— E r a um novo perseguidor da 
Egreja, uni digna suecessor e eonti-
nuador do Einile Combcs I—diziam 
os beatos o seus amigos do oecasião. 

O sr. Clemcuceíjn, porém, indiffc-
rente, sorria dos cpiihotos, dus ca-
lumnias, das aecusaçóes e das amea-
ças, e, com uma ,-^prcnidadü extraor-
dimiria, caminhava cm linha rccta 
para o alvo quo queria uttiligir: de-
nionstriir publiaarmmto (pie a má fé 
estava do lado d;i Egreja c não do 
governo democrático. 

Hobrovicram, então, todas ari ten-
tativas fciias pelo governo para a 
applicação pacifica da lei de separa-
ção ; o mundo inteiro reenrda-so da 
guerra quo llomavnioveu aos agentes 
o ás medidas govcrnnmoiitues, das 
c-noyclicas sucucssivas do simples 1 'io 
X (|ue, sob a inspiração do fanalico 
Merry dtl Vai, aconselhou a lula o 
prégou a guerra civil cm nome do 
Christo, toda a gepto so lonibra das 
scenas coulristndofbs dos inventários 
quando os padres,'por ordem do 1'apa, 
quo so pretendo vigário de Deus, 
reuniam, nas egrejas, coiilc-nm- do 
caniponczes el riot o famitisados ]iara 
atacar as autoridiOÍcs que, em cum-
primento do seus doveres, deviam 
inventariar os benidos templos. < (em-
prego da força foi necessário o o gân-
glio correu perante os altares. 

(Vroscmic.) 
D e u u - l r l o d e T o l e d o . 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
p a r a o " C o n i i n e r c i o d e S ã o 1 ' a u i o " 

I 1 T T E B I O S ; 

S Í I O . . j 
Eoi lida boje, na sessão do aber 

tur.i do Cont-ressO, a inen-ngem do 
sr. dr. Affonso Pc-una, pie.-idente da 
1'epublica. 

Em resumo, CBS,O im]>orlante docu 
meiito poüiico u ;z o seguinte : 

Al f inna do novo o programma (b 
manifesto inaugural do sr. dr. Affonso 
Penna o declara quo o paiz caminha 
a passo lirine, FCgliro doseu grand 
destinos, 

Applaudo os melboranientiH feitos 
na capital da Hcpublica e diz que a 
sitnhçào do 'I he-olro é satisiaçtoria e 
auo um iopi'0 nova o a .ita e 
impui i iia o or-aoismo nncii ml , 

üelere-se, eneomiastic imente, ã leu 
I nião do Congresso Pan-Americano, á 

visita (Io sr. Elihll Uoot o á conferên-
cia da paz a r alisar-so om l i ava , 
ondo o llrasil será rejiresi ntado pela 
primeira vez. 

Congratula-so com a terminação da 
questão do limites com a I iuvana 
tlollindeza o Colômbia o diz esperar 
que breve será resolvida a pendoncia 
que temos com o 1'erti. 

Pede a reorgani-íação da Seeretaria 
das llolaç .es Exteriores o o au.;men-
to do pessoal ne--a repartição. 

(iaranto quo ha absoluta Irauquil-
lidade cm toda a Ücpuhlir-n. 

Pede a reforma do ensino, especial-
mente do ensino profissional o tecli-
nico o diz (pie a l lvgiene o Saúde 
Publica exigem também acurado es-
tudo e que as vantagens decorrentes 
dos -anc.nneiU.os desta capital são dc 
tal ordem (pio não permittem a pa 
rai vtfiição dos serviços e pede a atten 
cão do Congresso p ira medidas do 
comi ato á tuberculo e. 

Pre .onisa a unificação das pn feitu-
ra;) tio territorio do Acre o refere-se 
i,8 eleições inunicipnes, dizendo (jua 
as mesmas correram em ordem. 

liei re se ás reformas da policia o 
do corpo do bombeiro-, (pio foram 
postas em execução. 

Pede favores para cm prós >s parti. 
rn ares que se ' roponliam a construir 
casas para operários. 

Pede a revisão do Código Co.umer-
ciai, de nccórdo com o (lesenvolvi1 

mento do eommercioo das industrias. 
Leu lira a co.iveniencia da cons-

trucçáo do ((liticio» para o Tribunal 
da Itelaçáo, lloparti^ão da Policia, 
faculdade do Medicina c Casa de 
Comoção. 

Diz que o governo submettera bre-
vemente ao Congresso o plano de re-
construcção dos (piarl s o jx-do a 
decretação do Código Penal, militar, 
da lei processual o a remodelação, 
em moldes mais simples, de algu-
mas repartições technicas do Minis-
tério da (iuerra. 

Diz serem convenientes as melho-

ras do balisnmento dos porto», illu-
ininação das costas e creaç/lo de pos 
toe do soccorros luaritimoe. 

DccInM ser sensivol o desenvolvi-
mento da produceão o que pela pri-
meirn voz o llrasil occupa o principal 
logar entro os paizes productoiey do 
cacao, já, sendo o niollior produetor 
do café, borracha c herva inatto, ten-
do augmontado muito a exportação 
de nssucar, algodão o coiros. 

l'edo cspocial cuidado para a cul-
turu do trigo o da vinha o diz que o 
governo prepara a fundação do um 
posto zootechnico central 110 Rio o 
unnexo uni deposito de animaes de 
raça quo sorão vendidos aos crendores 
pelo preço do custo. 

Estuda as bases da reforma do Jar-
dim llotanico e pede a remodelação 
da lei sobro patentes. 

Diz quo o governo elabora as bases 
do um projecto do lei sobro minas, 
visando sanar os vicioa do péssimo 
rcgitnen territorial. 

Podo a uttençüo especial do Con-
gresso para o problema dos trans-
portes, espoci dmente para a roditcçáo 
das tarifas, realisaiido-a do aocõrdo 
com o trafego mutuo. 

J'odo a reforma da Ilopaitição dc 
Estatística o espera rouolvel-n com 
benefícios reaes para o governo e para 
o publico. 

Pede a renovação do contrato da 
illuniinação desta capital o reforoKo 
ao abustccimento de agua o serviços 
do cxgottos ; 110 movimento cresceu 
to dos correios e telegrnphos: o diz 
quo as obras do porto continuam re-
gularmente. 

Trata longamente do desenvolvi-
mento dus estradas do forro 110 lira 
sil e pede desvelada atlenção do Con-
gresso para esso assumpto. 

Diz quo espera cumprir em Inovo 
pvaso a lei quo creou o Miuislerio 
(fAgricultura. 

Longa parle da mensagem ó refe-
rente 11 Caixa de Conversão o á si 
tuação financeira do paiz. 

Diz que espera a requisição dos 
Estados interessados para cumprir 11 
lei quo autorisa a 1,'nião a prestar 
liança para as operações do credito 
necessários á valoiisução do cale. 

Termina pedindo a reforma do The-
soiro e do serviço das Alfândegas e 
o acurado estudo do Congresso sobre 
11 creação de in-til-ilos do credito 
agrícola o sobre a íovisão das tarifas 
aduaneiras, dizendo que o protccoio-
liisino aduaneiro 6 acceitavel dentro 
do limites razoáveis, Iraçados com 
exacto conhecimento das condições 
oconomicas do paiz. 

l i r o , t 
Amanhã, o dr. Albuquerq'io Mello, 

l ,° delegado auxiliar, apresentará ao 
dr. chefe do policia o inquérito que 
fez relativamente as fraudes (pio hou-
ve nas analyses do cerveja procedida 
110 Laboratorio Municipal. 

I' so relatório concluo pela vonali-
dade dos chirnicoa incumbidos d is 
ar.alyses, do escripturario e de outros 
luuccionaiios do Laboratório. 

Pelos depoimentos (pio colbell, o dr. 
Albuquerque de .Mello declara estar 
provado existir a vonulidade naquella 
lio punição. 

Depuzernni no impierito vários 110' 
goçiaiilc.s (pio deuiliiciaram fraudes 
existentes no tempo em que «i l.abo-
rater.o era dirigido pelo dr. Paiva 
Coelho, (pio tudo ignorava. 

—O sr. ministro du Marinha resol-
vei não reformar 111 ai" o navio Cirlos 
Ho 11»"m, visto que o concerto de (pie o 
mesmo necessita custará metade do 
valor do casco, (pio será posto em 
leilão. 

— l aüeccu em Petropolis, victimado 
por uma sviic >po cardíaca, o dr. Pe-
dro Carlos Olacher, membro do Tri-
bunal Arbitrai brasileiro peruano. 

K M » , 
No recinto do Senado realisou-se ho-

je a sessão de abertura d > Congre-so 
Nacional, sob n presidência 'I > dr. 
líny Harbosa, secretariado pelos srs. 
liuono Hrandão, Ant aiio Azeredo, 
Sinieão Leal e J a m e s Darcy. 

Compareceram nove senadon s o 
vinte o dois deputados, sendo insigni-
licanto a concorrência. 

(> batalhao do infantaria deu 
a guarda do honra. 

— Na mensagem quo o prefeito 
apresentara ao Conselho Municipal 
amanhã, s. oxa. li/, quo encontrou 
um delicit do -12.v.KhW.i.liiHX) o que 
a ronda arrecadada acctua ttm exces-
so de ;|.»;H:000.ÍI000 sobre o exerci-
d o de V.H).->. 

<> prefeito propõe a-- reformas da 
lnstriicçáo Municipal, do serviço de 
viação urbana, directoria do obras c 
outros o declara (pie em mensagem 
especial pedira autorisa,ão par i le 
vantar uiri em[irostimo externo dc 
dez milhões de esterlinos. 

I l i o . :t 
O s r . c o n s e l h e i r o C a m e l o Lam-

p r e i a , m i n i s t r o p o r t n g n e z , f e z 
ho je romniünicp.çi lo o f ü c i u l a o 
s r . har i io do l l i o Rra i ico ( jue »1-
r c l d . C a r l o s , (le P o r f i i g u l . acce i -
iou o c o n v i t e d o s r . d r . t f f o n s o 
P e n n a p a r a f a z e r uma v i s i t a a o 
l l r a s i l c m . J u l h o de l'.M>S. 

Ks»a n o t i c i a f o i r e c e b i d a com 
g n m d c s a t i s f a ç ã o p e l o s m e m b r o s 
1I0 g o v e r n o e p e l a co lon la p o r t u -
g u e z a a q u i r e s i d e n t e . 

R i o . 3 
Os amigos e admiradores do apre-

ciado carienturista Ângelo Agoslini 
vão offorecer-lho, no dia 13 do cor-
rente, um riquíssimo álbum o um 
banquete. 

No álbum figurarão os melhores 
trabalhos do artista. 

— Foram muito concorridas as exé-
quias que mandaram celebrar 11a 
egreja do S. Francisco polo dr. Car-
los Affonso de Assis Figueiredo a 
congregação e alumnos da Faculdade 
do Diroito. 

—O dr. Hodrigues Alves tom roco-
bido muitas visitas ern seu palacete á 
rua Senador Vergueiro. 

H. exa. passeou bojo pela manhã 
nu Avenida Central, om companhia 
dos srs. dr. Lauro Miillor c general 
Sousa Aguiar. 

I Í I O , 
O dr. Tavares do Lyra está-so vendo 

muito embaraçado com as nomeações 
para o corpo medico legisla dosta 
capital. 

Ao que consta, serão aproveitados 
os drs. Suzano Hrandào, protegido 
polo deputado João Luiz. A lves ; Ed-
gar d Koquotto Pinto, parenti do dr. 
chefe do policia; Luiz Morctzsolm 
Jiarhosa, pnronte do ministro da l'"a-
zeuda,- .Miguel Dantas Sulles, prote-
gido do dr. Affonso Penna, o um fu-
turo genro do sr. José Marcelliuo. 

Apoear do não estar ainda encer-
rado o concurso para o preenchimen-
to desses lugares, essas nomeações 
dão-.so c o n u cortas, 

—Ao dr. chefe do policia, o depu-
tado rio-grandonse l iermano llasslo-
clier dou bojo queixa contra o (b lo-
gado Astolpho Hozeiide, dizendo ipio 
este funceionario ú arbitrari» o pomo 
delicado 11a campanha quo inovo 
contra o jogo. 

I Í I O , . i 
Logo que sc propalou a noticia 

oflid.il d.t visita dc el-rei d. Carlos, 
ao I5ra-.il, as diversas associações 
nortu.gti.z.is daqui convocaram uma 
reunião das asscnililéas geraes. 

A Sociedade dc Bcncliccnci.i c tò'-
das as demais associações vão cons-
tituir-se provisoriamente cm federa-
ção, afim dc tratarem reunidas tia 
recepção do soberano portuguez. 

O conselheiro ( l inielo Lampreia 
presidirá .1 s c 
retlivu.i esto iiivZ, 
nobre da Socicdad 
Bcnclicciiciii. 

P K T l i O P O I 
(1 enterro do dr. 

inau^ur.il, -
alvez no 
: Port ,:-;., 

Pedro '»•. 

jue sc 
salão 

realisar se-á amanhã, ás dez Itur .s da 
manhã. 

O cadáver será embalsamado e vae 
ser repatriado opportuiiauionte. 

m ; ( ü i i , .1 
Os jornaes desta capital 

tuna carta quo a ex-irmã 
dirigiu á superiora do II 
dro II, dizendo quo deixi 
to por causa de moh tia gravo na 
pessoa do seu pae, o bur.l > S. Mi 
guel, residente na Pahia, e polindo 
perdão desse acto. 

puoiicain 
1 rermana 

spital Po-
a o ha!)i-

E X T E B I O E . 

Foram po.si.as em liberdade as pes-
soas detidas pela policia por occa.-ião 
dos conflietos occorridos a 1 . ' de 
Maio. 

Kicnram presos apenas cer.t » e on-
ze indivíduos reincidentes cm deSi-
? tos de outra espécie. 

Dezescto cxtran^íiio:-» s expul. 
os. 

A policia apprehenden cento e de-
zescis revólvers e dezoito punines. 

— Kealicnm sí» amanhã <» fmioraes 
io professor Kduardo 1'oirier. 

— Telegranimas procedentes de 
Tanger dizem que o sr. Martins Fer-
rão,ministro do Torturai em Marrocos, 
reclamou satisfação do as-a- inato do 
um i raelita que .se asylara na l»va 
çâo portupjiiLZ i. 

I I O M A , ? 
Ucpetiram-se hoje os coniiicíos cn. 

tre socialistas e a poiici i. 
O m ••'tina n lo sc rcali-ou, ^r i ;as ;i 

intervenção caer^ica da força, ouc 
iis^olve.t o ajuntimiento, ao .piai ar-

rebatou grande numero de bandeiras 
vermelhas. 

Ficaram feridos vários soldados díi; 
policia. 

— Chegou de Capri, completamen^ 
te restabelecida, o sei en ti-ia aliem i-,* 
dr. Ilherin/, que p cofmt-.ará dentr 
0 m pouco suas investigações sobro JK 
cura da tuberculose. 

N O V A V O I f K , i 
São da maior gravidade noticiai 

pncedent i s do 1 iuateniala, onde pa 
rece inevitável um conflicto armado 
com o México. 

Deu inicit» ao incidente o acto de 
violência praticado pe!a policia gua-
temalense, que invadiu o editieio d;ti 
I.egação mexicana e violou arebiv 
sob pretexto de biihcar os cúmplice* 
do attcntttdo contra o presidente Ca 
br^r.i. 

<> general Porftrio 
do .México, ord^n >u 
irnr.^diatn de trinta 

I)iaz, pre id» nt 
a mobilisaçãaí 

homens d i mil 
exercito, que estflo em marcha j ura 
fronteira dc Cinatemala. 

Aff i rmam tele^rnmnifis j rocedenteíf 
dali que os oppo.-jicioni.stas estão pre 

(hniilro (hfloriun) (102) 

I I Í A M F ÇÃO i»r: SILVA VIMII!A 

FHS<OHI r M a r g a r i d a 

X X I 
CotnprefieiKten a .>r.a Iiorrivel imprti-

ílrncia, viu que ~.e ítí-itarhi a perder, c 
^raçíià a teu pruoij,!»»>.»» c Ticroico esfor-
ço ttc vontade, t.oii.-.',tfttin dominar-se 

—Que extrema bondarle a da senhora 
de Foridè^'.1 ! mtirmurotf el!a, com vo7. 
rjtif: diliífeticií»! forn.ir serena. Não sei 
cor no hei de testemm»har-íhe o mcit re-
ronheci mento. 

A >enhora tle Fondè^c devia ter c»n-
vido rstas palavras, porque ia entrando 
no quarto. 

Kra ama tmdh »r muito baixa e mui-
to K-orfla, de uni loiro «fesenxatrído, e 
com o rosto todo < !J Í̂O dr sar»!»-.. 

Tinha grandes inüo<t pés largos e 
a voz aspera, e dctumçiáiulo no 

* jP que era cie vulgar, «pie 
a sua pret u>ão 

~ " aneira* aristrocr.iticas. 
A «efTtír ; tova tíc ter grande no-

bresa, apesar dc seu pae ter sido ven-
dedor de lenha, as- itn corno se e«fa1f;i-
va em ostentar exterioridade luxuosa, 
com quanto a sua fortuna fosse proble-
mática e o seu viver dos inais apertados. 

No vestuário denunciava as mais in-
cessantes preoccupaçõcs de elegancia e 
de ecodomia, e tle tingida prodigalid^i-
dc. 

Levava um vestido de setim preto, de 
três largos folhos, mas por baixo delles 
quer di/er, no que Be não via, ero o 
setim substituído por belia iustriua de 
treze soldos o inetro; e as suas rendas 
não tinham das de Cantilly senão a ap. 
parenciaj 

CVimtudo. o sett fttror pelos tra pos não 
a tinham levado nunca ao ponto «Te 
roubar nas lojas de modas, ao ponto de 
esposa e mãe de família, imittar as ra-
parigas da rua «desvio tão vulgar hoje, 
que já a nin^u?m causa admiração • 

Não. Mad.une de Fcntlége era uma 
esposa fiel, no sentindo restricto e legal 
do termo. Mus como eila se vingava 
disso ! Kra «virtuosa», mas tão dam.ia-
damente que parecia ser contra sua 
vontade, c que tinha niaso grande pesar. 

Assim pois, governava o marido com 
olhar, Jbr ti tal mente, como se fóra um 
negro. 

E, eiie f que era tão terrível íóra de 

casa, que retorcia o bigode á Victor 
Manoel, que praguejava de modo que 
faria corar um sargentão, ao pé da mu-
lher era mais stibmis-o que uma crian-
ça, e man^o que nem um borrego. 

guando cila o fitava de certo modo, 
com aquelles olhos de um azul de bas-
tidor, mais frios que a folha de uma 
faca não podia deircar de estremecer, 

K, desgraçado dclle se acaso se atre-
via a rcApinqur !... Km tal caso o que 
cila fazia cru na<» lhe deixar um soldo 
na algibeira ; e nesses tempos de peni-
tencia via-se CL.e «/brigado Í» pedir cm-
prestacto jx»r aqui «» JK»r an»lá, a >ua moe-
da dc cem franco:-» que geralmente se es-
quecia de restiluir. 

Um irmão «la senhora de Fondège, te-
nente «le marinha, morto no México, «le-
noininava-a sempre cotii varia » alcunha-' 
das «pie «>s marinheiros «lão aos ofliciaes 
déspotas. 

Excessivamente irnjieriosa, era além 
diss«> irascivel, invejosa e s<»mprc cheia 
«le rancor. 

O fel e a raiva devorado- cm seu se-
grede» tinham-na engordad ». 

Fndo porém ao palácio de C!ltaltts.se ca-
rii.cterisou-.se madame tle F«^ndègc «le do-
çura e sensibilidade. 

N</s olhos notavam-se ilie carici.xs de -
bueiâda» ; € ^luuük» entrou no qttario le-

vava o lenço na tx>cca como quem ruir 
primia os soluços. 

O general sentou-se junto «le Margari-
da e disse cm tom simultaneamente sen-
timental c solennc : 

—Querida Athenais, aqui está a filha 
«1o meu melhor, é<> meti mais pntigo 
amigo... conheço • teu roração e sei por 
isso «pia ha «le achar em ti uma segun-
da mãe... 

Margarida permanecia immovel e ge-
laria. Persuadida «le que a senhora «le 
Fondège iria lançar-se-the ao pescoço e 
beijal-a, impunha a si mesma o mais pe-
noso constrangimento p a r a d'.>-.imular o 
que sentia. 

Assustara-se. porém, erradamente. 
A hypocrista «Ia cgenerala» era SIIJKÍ-

rior ás manif» -taçõe , «le tnadame >tt. 
A ngcneraSa» contontott-se «••rn aper-

tar-lhe a mão c •nvul--iv irne:it comniovi-
da. repetinílo cm tom «le rompwnção, e 
com ris olhos erguidos para o 0*0 : 

—iJ ue desgraça ! — T ã o n o v a ! — 
Inesperadamente ! F/ medonho ! . . . 

F, como não oTrttnha res »o-ta. uceres-
centott f i m a r de restgnad l trisfr>s.t : 

—Não me a t r « -o a pedir-lhe a soa 
confiança, minha querida e infeliz me-
nina. A confiança não pode nascer se-
não dc aturadas relaçóe», e da estima 
reciproca... lteixc e»tar 4«e ha de apren-

der a conhecerme. Ha de dar-me o doçr 
nome de mãe, logo que vir «pie o me-
reço. 

TTtn poueo afastado csetitava o getie-
ral o que dizia sua mulher, como quem 
estava costumado a admirai-a, e como 
quem sabia de «ptanto ella era capaz. 

—(> caso foi principiar, pensava ell ; 
o «liabo será Athenais se não fizer des-
ta selvagemsita tudo quanto quizer ! 

A s suas esperanças reflectiam-se-Ihe 
tão alegretnente na pítysionomia «jue 
m.» lame que não cessava de o 
espreitar d: -farça^amente, -e sentiu de-
véras irnpr -i-n ida 

—Santo nome «le Jesus i «lisse eila 
para com sigo. que pretenderá esta gen-
te ? f >ue significam est^s tcrnura-i ? Nc-
ces-ifo prevenir 

K conv«mcida de «pte ninguém a ob-
servava, dirigiu-se sorrateiramente para 
a j»orta, e safcitt 

Margr.r*«ta não a perdia «le vista 
Resolvida a penetrar a intriga ainda 

inexplicável que se enredava em torno 
delia, comorehendcra «pi" tudo dependia 
da stia attenção em surprehender e apro-
veitr»r os vnars pe«ptenos indieios. 

<>ra,acabára de surprehentler o tri-
tmtplian'e .«K»rriso «lo general, e o leve 
gesto de inquietação qns este •orri»o 
provocara em madame Uéxm. 

Vendo afastar-se esta. rpiasi ás esco 
«lidas, sti peitou Margarida, e com rn-
são, «le que o não fizera ->em um motivo 
ffravr. 

Portanto, disse aos srs. de Fondège, 
sem attender ás conveniências. 

—Queiram desculpar-me por urn se-
gundo. . 

E deixam! "-os confiindiilo-,, saltiit tio 
quarto. 

Não necessitou, por'm. Ir h'.': mnito 
Tonxr. 

Cl!»-ip«nfto ao pitiri, <1, c.rríMa r.I!ir,t-
para liais-,, e VIM n , restibul-, a çnvrr 
n intü r >i\rrr- tn-lo com marquez rtc 
Valorsiv d ! » f l -mjmatini r arrojfant.-
corno ilr ordinário c eBa .inimarl:«im i 

Kra claro ter matlame W-m «aapeita-
do qn< O imrqiK/ acharia entre a* 
primeiras jr-ss.ia. que haviam romp 
ci-lo p-.ra o i nterro, <|ne o tinh.i m..n-
d.ido chamar, c que u e s t a . a a r i . a n d o 
di pn-scnç-i <!a «enh .ra d 1'ondC^e. 

Rstaa ri - -:rtj. tanciis e : an d? cert > nii-
Ífnificante» MM, M m r i u > TE/.S :n 
^RnificarH-;as qoe decidem da vida. A I ' m 
dissn aqu. ltes nadas eram para Marga-
r ida outros tanto» claf.Vs n a s t r í va » . 
ootras tantas ponta» da Unha que de-
viam con<huU-a á verdade. 

jCmkmúm) 

pltriindo tim movimento arnudo aiiiri 
do depor o «r. ICutriulit (.'«bier», pr,-. 
sidunle da llepublicfl. 

I H / K I V O M . , \ I I Í < ; S , , 
O (lopartniiibnln da Ií.st;itÍHlir.'u pn. 

hlicou o Ijolotim du Abril ultirm,, <|,i>, 
nccuBn :;.:;7<; nasuimonto.-, 
toa o '(10 ciuamentos. 

—Hecomo^arão na próxima -n^un-
da-feirn in sossõea lefjislativai-: d', • o», 
grosso. 

U H I I O A , | 
Itoalisoii Ho o casamento do ncii,r 

UraMiio com a sra. d. Maria ./ . -
KOÍH. 

—Fórum pronunciados os i-.pa. 
nlioes Fernuiidoz, l.eundro n Kiiír.i : 
autores do incondio cm um pi»il i 
da rua Ma^datona. 

O advogado doa criiniuo=o-: I CCOÍ I U 

ilo dospaoho. 
— Km Povoa do ti. Iria ardi-u coiu-

plotanicnte o antigo pulacio do.-; iin-
(jues de La IV.e.-. 

Os prejuizoK são calculados em <• ..i 
contos. 

1 ' A I Í Í Z ; . .1 
O Fiijnrti, tratando da actuul -1» 

tuaçtlo.diz qu« «crá diflícil ao K'>"cr» 
no manter a ordem social. 

—I*'oi nomeado arcobi-po «l-j l' ir* 
niers o ,-ibbadn Izard. 

I I A M K I I 
Chegou o geipTal vv>n Intin;-', e:. 

fu militar da eolonia allum.i ilo . 1 
doesto africano. 

< n ; i < » i i i í < i < > , 5 
Iteiiífi lortissimo temporal 11c-tu 

porto «• na costa. 
S A , S T I A O O , j 
O mini:-tro da maiinhn entre-/ > : ao 

pro.siduuto Montt o projncto I - r • u--
ganisaeão (l i o-quadra eliileu 1. 

V A í / 1 ' A H U S O , .1 
Houve hoje mais dois In more- '!., 

terra, sendo um d-dles muito l'.,rii.-. 
L I M A . .1 

K' gravíssimo o calado do gci -r.d 
Pastor Saeiiz. 

—Recrudesceu a epidemia da 
bubônica nas localiuados do lit'*rd. 

I I I I K N O H A I K K H , J 
Os grevistas deste porto rcali.-ar 'u 

varias reuniões afim do tratar : s 
exigências que apresentaram aos ; • 
tròes. 

A questão pnrece som FOIiiv " . j r 
causa da solidariedade mantida p . s 
grévislns. 

—I) -r. Penedo de.itin.".! a qti •• • 
da W.IHlii pc.s.,s para a in.--l.dl::-... 
Laboratorio de Psychologia <••; 
mental. 

— L i Surioii <liz que as fj.i 1 '-. 
existente, em Italiia P.lanea ' 1 

a declinar, d.-pois il is n-.e-ii Ias u • 
mamente posias t-m pr.iti 1 ; . 1 
autoridades sanitárias. 

—A grévo d i- emprortfdoH ,!•» le-
trada de Ferro «irande Oe.-te .\r. 
tino eon.-erv i-se inalt.-ravel, -
do-ae que lique r - úvida j-.-r • ' * 
dia». 

l t ( i ' i , \ o « • 
A impmnst deita capital :>*' 1 

quo se acha nov.nii' :,te i-ni-ri-, > 
|.r-'-id<-nte Al-.-ort-i. 

K--U noticia loi '• In .Unir.: : 
1 í i ít 1111 •• 1111: ::o- jorna -. 

Acredita - o que e i r-nfeiiui • -
.--.; 11 um pretexto do pi'sidento para 
demorar a sol-ji ão da cri-o mim ' • 
na!. 

— O -r. I 'r iViru, 011 1 i' i 1 l!-
publica o proprietário do jornal / 
YVÍIR, parlo para a Iv.ropa 11.1 proxi. 
ma F-emniia. 

ll >je -i r lhe á o ferecido mu I- . 
qU«-tO |H-:.1 rotln ',.!'! de- - jornal. 

— (.'ontinua .1 accv.iluar s<», de 1. 
m ulo alarinant ', a - r na. .10 lin iir 
ra da Itepublica. 

() commercio 1 -1.- alarni.ido < . 1 
multi| ii'idaclo do fallern ias qu- 1 
lô n di do ultimamente. 

.-; \ r i A f í t > . .5 
1C opiniã 1 g -1-al que diflieihi: 1 

••r. Fernan-lea Albano conseguir.1 •: 
ganisar um novo iiiini-terio d • •• 
cili:n;ão. 

— Os jorn le.-' teeeni elogio. •• , 
rnriado chileno pclu attitudo orde . 1 
o calma em -pie o ma itovo d 
as festas de 1 . " de Maio, torna . 1 
ab ;olutaini nto dispensável .1 : 
vem; io da p-.-liciii. 

\ A I . S » A ii \ I:S< ) . { 
Sentiram so ('•' 1 ina-li atada 1 1 

tremores do teria nos anedorcà 
ci lade. 

\ S S ( ' M 1 ' < Ã O . , 

1) p irtido lib-sal ap:- nbai • 1 
eandidato A vaga existent..- 1. • ( 
r i do= Dejiuta-loa, o sr. Me'í'011- < . 
uagos. 

L I M A . 1 
Partiu boje dfst 1 cida>le -, sr. 

urdo Lisboa, ministro pleni; • n . 
do lira-il. 

S. cxa. foi alvo do s_vrn| iliil . 
nifestação 110 partir. 

L \ 5 
l-'oi condenmado á nr tte AI-* 

(li o Jlend- tn, a- -.: - tino d 1 
(iuilhorme t uru/o. 

a s s u m i r ; Ã < > , .5 
O governo offeie •• u .1 ( lo! ' , 

cao/erencia -In l i a v a ao i,r. « 
(•oitilra, ministrn do Per-igiriv 
de Janeiro, nutorisnndo o ; 
pessoas quo devem aeonq> inbil 

Vncuhi indns Q u c i s o u - o 
liontem, 11111 cavalheiro ie>:.ic 1 
n u (,u:iv ui.tzcs, que 110 trcch > . 
prciiendulo entre o l.irgo do 1 < 
iiniiie c a ru i Hclvctia, cx:»tc 111 
negocio de molhidos onde 
nem toJas as noites imuimc. 
g.diundos que, alem da \ ' 
;az:«rra quo promov-.-m, se di 

-•'n atirar batatas no. iran-. \ -
u is jancllas da-, c-isjs vis nb.i . 

O queixoso, que pi foi '. 
ücs^i malta dc vagabundos, lc. " 
c.iso ao conhccimcnfo das .:..! • --ii-
ú is Jaqucl lc distr ctc, n u . a j .• l• -1-] 
at agora, n i o deu providotiv.. 
g u n u sobro o ca-,o. 

C o m vistas ao sr. dr. ASCJT.ÍO Cer-
quera, dclc^aJ ) do úi-.tricta cs : «| -
sc da essa bruw.Mcira òc r...iu yo,-
to, que mcrece ser cohibid.i. 

MACHINAS APERFEIÇOADAS.<« 
beneficiar e a K - F E R N A N Í H » AKF.N3 
* F l l , U O - K u a Direita. J9 A - 3 - Pa^o. 

1 
-y, 'i 

•M 

V í 
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"lústri 
Continua 

nhecimentol 
cia, as inju 
coronel lia 
com o pe« 

He^undo | 
essas «jueix^ 
que itulispei 
110 tome 
peito, como 
curso, afiiil 
que é livre,! 
C Jiumilhatiflr 
íiciaes traud 

O coroncj 
ros, espesih 
sando até 
ral, poderãd 
t rara tn, tné 
bom, confufl 
ças com as I 
os seus dispa 
Iireveiiiente j 
^s emhravei 
fluirão niod 
ção moral 
ros, íjue estj 
t«)da a deliç 
«juiíiii «juer 1 
trilmiçâo d e j 

0 ri^or adog 
sim o impõ< 
cijMo-. da l.-il 

cornos foq 
ÇÔ6R díU 
militarc- Iroj 
do uiii(: > liuf 
tio-., abus 
llies tem ->it| 
dc- { ' i iuloj 
«írtirSaes 
itiflueuciii 1 
tr.is viclimj 
m:iü rat.rl.ti 
inuoccii 
sua fadi^ii, 1 
algum flispi 
ctorcs, 

Não ne^ai 
vistas e iufd 
amabiiidade j 
auge. mas j 
duxido mm 
tiveram a 
lioas ^ra<;asj 
dem, tudo i 

h ŝsa o lioaj 
lar, muito i 
missão, p-»rd 
em í]iial(jueB 
<5 «lar cumpí 
com toda 
ra longe as l 
«lomiu.tMi, e | 
sempre por ! 
duos meno 
eatn. 

O resultad 
e j»oldadoft, 
manifestam j 
para não inflj 
ódios que lal 
levantam o 
doserção do 
evitarem o 
iialagnv, e 
cer-se «Ia prd 
n » silencio \ 
1 orçado 

A mania 
<• quo pos 

giiem, coritilj 
a ]iroposito j 
acreditamos 1 
pisar o .«/>l<j 1 
feitos numa] 
cogitou, até j 
guerra, mas] 
riaino e d<*lifl 
te o povo «!• 
e não dar 
«licula, .ipod 
que, cm 
podiam ser i 
ração de qué 
mjf cowplrfom 
r uma. 
O ofticial 

«le «pie o nod 
estylo adoptá 
-enhoria <5 
não perfeito| 
um policial 
completa, 
mento stifíicií 
ilas tio l i ras ! 
deu exubera^ 
re-.pfjiuiam 
jue conduzilj 
i guarda «Io 
S. i\iul<», ãs| 
Kepublica d í 
ternbro, e • 
tões bahiana 
Monte Santi 
onde os valo 
paulistas» 
armas «lo 
as^ignatada, 1 
típoca de val( 
ras. 

Infelizmen 
mezes para l 
emancipar d^ 
uã) tem din 
nos de oppril 
fatiando 
j-ah.sado, 
li.SM. 

Do 
iVometti 

ao (''onnrcrn 
ra.-. notas do j 
vel praia, a 
os viajados, 

merece 
vo. porque 
tue, em quald 
seio por excd 
tatu a cidade) 
du interior, 

« '-s rxfrnngl 
te, «pie "-.ibeii 
nu nc; a/. 
cjtie f-s pr<>prd 
«ar as aurea> 
fciam-se não 
«pie de «iual(|ij 
coni« pela fed 
«tô  ••le^ratit^sj 
Ins iardins. 
«Io tnagestos< 
e do belto 
bem cuidadas! 
omarloA de 
b»e>aeni a.» 

A estação 
e já muito 
aqui n ina. 

ho',-;. 
capricho j>eli 
da !{><!,sgcri? | 
o^ romtttodos ] 
dentro de alfií 
jiots os [tedid| 
lado-. 

Os cbalets i 
Por abi 

o que não sed 
ria. tão cheia| 

J>epois «lo i 
tik7.-&e. uni [Kta| 
vcr< ia dei ro 

i>urarite o t 
das, i.i7.-se a \ 
revistas á tan 
una i\eln>rm-h 
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Continuamente chegam ao nosso co 

«ihecimento queixas contra a prepoten 
cia, as injustiças e os inaus tratos do 
coronel Balagny c seus auxiliares, para 
com o pessoal üa força publica. 

Segundo informações que colhemos, 
essas queixos tòm visos ili? verdade, pelo 
que indispensável se torna que o gover-
no tome enérgicas providencias a res-
peito, começando por negar o seu con-
curso, atini de que o soldado paulista, 
[pie <5 livre, não seja reduzido á simples 
t humilhante condição de servo dos of-
ticiacs lraiice7.es. 

O coronel Halagny e seus companhei-
ros, espesinhando a força publica, abu-
sando até cia henevolencia e boa f é ge-
ral, poderão modificar tudo que encon-
traram, mesmo aqttillo que temos de 
bom, confundindo^'* ofl iciacs e as pra-
ças com as suas mixórdias teclinicas c 
os seus disparates disciplmarcs, dos quacs 
brevemente trataremos; o que, porém, 
« s embraveciilos militares jamais conse-
guirão modiiicar é o systema de educa-
ção moral c civil dos soldados brasilei-
ros, que estão habituados a tratar com 
toda a delicadesa, att.-nção e carinho a 
quem quer que seja, mas ex igem a re-
tribuição desse tratamento, embora com 
o rigor adoptado na cascrita, porque as-
sim o impõem os mais comcsinUos prin-
cípios da lei das compensações. 

Somos forçados a acolher as reclama-
ções das victimas, e a acreditar que os 
militares Ir.iuccze.s se tenham afastado 
do único tini para que foram chama-
dos, abusando assim da confiança que 
lhes tem sido dedicada, porque o povo 
de S. Paulo mi;, ignora os casos de 
otliciaes castigados e deportados pela 
influencia dos in-aruotores, além de ou-
tras victimas, ameaçadas, depois de 
maltratadas com termos ásperos, pelo 
inuoccnlc motivo de não occultareui a 
stia fadiga, ou se manifest irem sobre 
algum disparate dos referidos instru-
ctorcs. 

Não negam, porém, os nossos missi-
vistas e informantes, que o carinho e a 
amabilidadc do, fraucozes chega ao .v il 
auge. mas somente para com um re-
duzido numero de otliciaes e praças que 
tiveram a ventura de cahir nas suas 
boas graças, c para os quacs tudo pa-
liem, tudo reclamam e tudo consegue u. 

Kssa odiosa cxcepção no modo de tra-
tar, muito depõe contra o critério da 
missão, p.jrquc < > dever dos educadores, 
em qualquer classe o i j j ramo de serviço, j 
é dar cumprimento á "Mia incumbeiicia,| 
com toda a imparcialidade, atirando pa-
ra longe as inferiores paixões que os 
dominam, e que são despertadas quasi 
sempre por baixas intrigas dos indiví-
duos menos escrupulosos «pie os cer-
cam, 

O resultado é que os nossos ofticiaes 
c soldados, sempre disciplinados, não 

gentis senhorltas tomam parte,disputando 
os pontos com o seu juvenil enthmlaS' 
mo, cmqunnto os mais velhos Be com-
pnueni em assistir a esses torneios ou 
fazem um passeio pelo novo parque, sor-
vendo n longos haustos o ar saturado 
de emanações marinhas, tão agradavel 
quanto hvgienico. 

86a a hora do jantar , c parece que 
cresce a animação, o que é natural. 

O vasto salfio de jantar do hotel res-
plandece, mais pelas fulgurações dos 
olhares das heltas sctilioritas, do que 
jielos reflexos das lti7.es nos espelhos c 
nos crystacs. 

De repente, do fundo do salão, soam 
os primeiros accordes de urna valsa, da 
Qiianil lamniir meint, inagistralinente 
executada pelo sextetto Kocclii. 

K assim passa o jantar, transparecen-
do em cada rosto a mais franca alegria. 

Depois, r.o salão annexo, emquauto 
uns He entregam ao agradavel prazer 
de Terpsvchore, outros jogam as pren-
das, passa-tempo innocente, tão cheio 
de attractivos. 

Não acliam que isto d unia v ida deli-
ciosa e tão cheia de encantos ? . . . 

Pois 6 fác i l imitar. 
1C os alegres pic-nicê á praia das Tar-

tarugas, ou á praia do Tombo, etn que 
os bojudos farneis são atacados com 
verdadeiro cntliMsíasii.o gastronomicos 
e cm que o tempo vóa célere no meio 
da mais franca camaradagem c com-
munirativa alegria ? 

lista já vae loujya c por i sso . . . a t í 
outra. 

A I c c f s t c . 

NOTAS & NOTICIAS 
O Jovnal, cm lima das suas va-

rias, adc.mta o seguinte informe com 
referencia ás novas tarifas da Listra-
da dc Ferro Mogyana. 

Os fretes para pagamento do trans-
porte dc café for.un favorecidos dc 
accòrdo com as suas diversas espe-
cics. 

O assuc.tr, quando despachado pe-
lo fabricante, ser.i classificado pela 
tabella 5 das tarifas, isento de au-
gmento de taxa cambial. 

O frete dos vinhos dc fabrica-
rão nacional ser.i cobrado pela tari-
fa differcncial cm vigor para o café 
licitrfhiaâo. 

Ao frete do f u m o nacional ser;i 
applicado o cobrado ao f u m o es-
trangeiro, ficando assim equiparados. 

Quinto ao algodão, os frete» se-
rio cobrados de accòrdo com a sua 
iiualidadc. O algodão cm rama benc-

, íiciado, pagará a mesma tarifa dif-
mauifestam o seu descontentamento, ,- • t i i ,• , ,. • , 
para não inHa.nn.arem a cham.na dos fcrencial cobrada ao r:,fr l.cnrfa-urh 
Ódios que l a v r a intensa na brigada, mas I nas linhas tronco e ramaes itaquel-
levautam o seu protesto, uns, con. a ! l;i listrada, sob as bases seguintes : 
deserção dos campos de manobras, para ( ) a , ( ) ( l k i l o i l l C t r o s , 1 9 > r é i s 

por tonelada; de 10 1 a 1 5 0 , 165 ; 
de 155 a | j o , S i ; de |>1 em dian-
te 1 r. 

t ) 

Estados Unidos, pelo actual minis-
tro da Fazenda, terío nos versos a cf-
figie de cada um dos presidentes da 
Republica. 

Todas as notas da Caixa dc Con-
versão pertencentes áquclla oticom-
menda, terão somente a efligie do 
sr. dr. AfTonso Pctiita. 

L o g o que se realise a mudança 
do Supremo Tribunal para o edif í-
cio a principio dc.stinatlo ao Arce-
bispado na Avenida Central, o sr. 
ministro da Fazenda installaní 110 
prédio occupado actualinente por 
aquelle Tr ibunal a Caixa dc C o n -
versão. 

A Caixa de Aniortisaçio occupa-
r;i o ediiicio construído 11a Avenida 
Central e no qual funcciona actual-
niente a Caixa de Conversão. 

* 
1*1 A NOS o MUSICAS- -O maior Horli-

mento A Casa Heetlioven.—S. Ilentn, ^ü 

Foi nomeado avaliador das casas 
de penhores o sr. Waltredo de 
Campos. 

+ 
A renda d'Alfandcga da Bahia 

durante o mez findo, foi de . . . . 
1 . ^ 4 5 : 2 5 7 8 4 ) 6 , mais 3 2 9 : 7 1 4 $ 6 5 3 
do que em egual inez do anuo pas-
sado. 

+ 
Couta 11111 despacho procedente dc 

Nova York que o Congresso de São 
Salvador autorisou o executivo d.i-
quclla Republica a contrahir um 
empréstimo de cinco milhões dc 
dollars. 

Sabe o correspondente do Mornituj 
Pnst, cm Washington, que alguns 
catholicos ricos da America do Nor-
te formaram uma associação com o 
fim de adquirir, por compra, uma 
estreita faxa dc terra entre os terre-
nos do Vaticano c o porto de Civi-
tá-Vecchia, mural-a c delia fazer doa-
ção ao papa, que assim verá au-
gmeiitados os seus domínios até o 
mar. 

vitaren. o olhar rancoroso do chefe 
Halagny, e outros procurando e.squc-
cer-se da presença da malfadada missão, 
no silencio do seu retiro, voluntário ou 
I orçado. 

A mania de ridicularisar e deprimir 
e ijue possuin.ns, está nu índole tios 
!•. )>sos iiospeiies. A s linhas que se se-
guem, contirmam esta asserção, e vem 
a proposito das queixas d r o p p r i m i d o s : 
acreditamos que o coronel l l . i lagay, ao ; 
pisar o sé,lo paulista, tenha notado de-
feitos numa força armada, que ninguém : 
cogitou, até então, de preparar para a 
guerra, mas o seu dever de cavulhei- . 
risf.o e delicadesa era silenciar, peran-
te o povo que o acolheu com carinho, 
e nao dar expan.são á sua vaidade ri-
dícula, apiuitando publicamente erros 
que, cm virtude das circunistancias, não 
podiam ser evitados, com a Mia decla-
ração dc que o iwmho Hnhlfi'lo nilo linha 

, ) .1 |)0,0i ; uc | ) l 
réis. I 
Igodão em caroço pagará pe-

1 tabella | sem abatimento e cani-
no, sob as seguintes 

De 
300, ; 

D a 150, 
o; de 301 

1 ; o 
em 

nases : 
réis; de 
diante 

: 1 5 1 a 
j o réis. 

Vapores I. \NX—não vendidos por l ' l ! l í -
X A NI 'O AII . I .NS écl' 11.110, á rua Direi-
ta, 211-A—S l'uu!o . 

O 

pina 
directorio republicano de Cam-
ollereccrá, no dia 7 de Ju lho 

\ Saúde da Mulher.< t infal ível a 
suspensão. 

4. 

Dizem jornaes londrinos que nos 
bancos de areia existentes entre os 
cabos North e Soutli l ;oreland, 110 
Pas de Calais, está encalhado um 
grande vapor allcmão, cujo nome 
não é ainda conhecido. 

Mm soccorro do vapor foram en-
viadas já diversas embarcações. 

* 
J.l Diário, que se publica em 

Buenos Aires, noticia que durante 
o anno de 190f i , chegaram á Repu-
blica Argentina .*»52.5 >6 imniigran-
tes, e que desse numero 2 1 . 2 1 o 
procederam do Brasil. 

* 
O s jornaes de Roma comtnentam 

favoravelmente as declarações do 
cli tnceller do império allcmão, prín-
cipe Vou Büloa-, no Keichstag, so 

'imrnf/j 1I0 »>n»i'jn <ii ro.uplfto rotili 
'iram». 

t Indic ia i francez parece c.apiecer-sc 
de que o nosso soldado era extranho ao 
cstylo adoptad" nas escolas de ijue sua 
-enlftria é representante, mas, eiiii>ora, 1 

não perfeito na arte da guerra, parque ; 
um policial jamais possuirá, dc maneirai 
cmple ta , essii qualidade, tinha conheci-
mento Mifliciente il.is instrucç'>es adopta-
ilas iiij llrasil, 'I-, que mais dc uma vez : 
deu exuberantes provas, e se não, que : 

i'e-.pouiiam i'ur néts os briosos otliciaes 
jue conduziram ,» pavilhão nacional, sob 
1 gaar.ia dos contingentes d 
. 1 . f a u l - á s vastas planícies do Sul da 
Republica durante a revolta de ó de Se-
embro, e aos torridos e inhospitos ser- ' t*1 s 

t• 'Cs haitianos, na memorável jornada dc 
M u te Santo ao rediicto de Canudjs, 
onde os valorosos e denodados soldados 
paulistas, ao lado dos seus irmãos dc 
arma.^ d., exercito nacional, deixaram 
a.,-igualada, com o proprio sangue, uma 
época de valor para as armas brasilei-

proximo, tim grande banquete poli - j bre a política internacional, 
tico aos srs. dr. Campos Saltes, c x - ! -J» 
presidente da Republ ica , genera l 
, :rai l ' ' 'S ' - " f ile.-.-rii> S'S,i',ili 11* fei lor tl 

r.;l Dizem noticias 1.1 Ia Itilia que 
isco Glvcerio, senador federal, ^ vulcão Stromhnli coiitinúa cm activi 

dr. Bcniardino dc Campos, sena- 1 l l ; u l c - ',) l , c r ' 1 t c l ' 1 , o r t c <-"t
1
,r-

I rente dc lava, que desce a montanha dor estadual. 
t') banquete s„-rá dc 100 talheres 

e rcalisar-sc-á naquelia cidade. 
+ 

Na sessão dc hoje da Camara 
Municipal o sr. dr. Cetulio Monteiro 

tado dc j apresentará um jirojecto de lei c re-
i ando 20 escolas municipacs nós bair-

pelo 
A 

lado do norte, 
população conserva se calma. 

da capital. 

1 * 

Despachos tclcgraphicos de IVtcrs 
burgo informam que os delegados 
dos governos da Rússia e do Japà: 
chegaram a accòrdo em todos os 
pontos do tratado commcrcial entre 
os dois paizes, que scr.\ assignado 
por estes dias. 

Ao que consta, vão ser promovi-
dos a alfercs os sargentos da Guar-
da Civica Augusto da Rocha c Si 1— j o Papa adiou sim d ir a trasladarão 
v i , Theophi lo Rodrigues Leme c j d o corpo dc f.cão X I I I para a basi 

Consta á Tribuna, dc Roma, que 

ia-. 
Infelizmente ainda faltam onze longos 

mezes para a nossa brigada policial se ] 
emancipar da vexatória tutela dc quem . . -
Iià i tem direitos sobre cila e muito me- ' a c o m p a n h a d o 
nos dc opprimir os seus membros, pro- j fez hoiltem uma excursão á estação I 
fatiando o , tropl.éos do seu glorioso J c 1 ' i n h c i r i i t h o s , d a l e t r a d a d c I 

erro Sorocabana. I 1 .a.sado, 
li 

paz da família militar pau- | 

T . V 

!ç D o G u a r u j á 

João Olvntlio Ribeiro. j lica dc S . J o ã o dc l.atrão. 
•ír •{> 

O sr. dr. presidente do listado, MUSICAS e PIANOS—Colossal stock. 
J e sua cxma. familia, | Casa IJectlioven, S. itento, --"O. 

+ 
| N o dia 31 dc Março passado a 
i divida fluctuatitc dc Portugal era de 
1 7 2 . S 8 0 contos, menos 299 contos 
; q u e cm 2<S de Fevereiro. 

S. exa. regressou hontem mesmo, 
tarde. 

nlloro l loracico. cura todas as molés-
tias da pelic. 

* 
l o r a m concedido-» í»o dias dc li-

. . cciica ao estafeta do co r r e i o dc Si lo 
secundo clizciii . .• . . 
d,, sul . 1 d o Parahyt i i i f 

Proinetti ciiviíir, de vez cru quando, 
rio Commercio fie o J*anln timas ligei-
ra.-» notas «lo fjuc par>üa nesta uprusi-
vel |>raia, a mais hclhi 
o.-» viajado», da America do^Sul. ' I 'ara!)\ t l l i p , 

K meroce realmente e.-.sc quatificati- j fy 
vo. porqtic a praia do Guarujá coti.sti- | 
tuc, eiu qualquer época do anuo, o pa.-s- i ^ ' administrador dos correios 
seio por cxecUencia fie todo» que vi» l- | d a c a p i t a l o f l i c í o t l 30 a^Cl l tC d o Cor-

rei o de Mocóca 
a fiança d o 

loke uos 

tatu a cidade de Santos, quer venham 
do interior, qtter do exterior. 

Os estrangeiros, esses, principalnieti-
te, que sabem dai* mais valor á nossa I 
nunca as-az decantada iifrhirulrza, do | v. 
«jue f-s próprios patrícios, esse», ao pi-1 ^ 'htCVC, p o r 
« a r a s attrens areias do Gtiarujá, ex ta - jd ias d c IlCCUÇa 
siain-'-® não s«S pela» hellezas naturaes 
fjue de qualquer ponto se descortinam, 
como pela feliz concepção na edificação 
dos ele^rantrs cliaJets, rodeados de b»*l-
los jardins, cheio» de odoriferas flort-s. 
do majestoso editicio do hotel e casino 
e do hcllo p&rfjue, eotn as sua» aiéas 
bem cuidadas e os sinuosos canteiros 
ornado» de varias plantas, em que so-
bre>aeni a., rendilhadas palmeiras. 

A estação balnearia apenas começou 
e já muito notável é a animação que 
aqui r^ina. 

Mo hotel, em que o serviço é fe i to a 
capricho pelo conhecido proprietário 
da Ifõfisgrrir S/tortsrniti tlahi. pouco» são 
o-, cornmodos devolwtf»» *• esses mesmos 
dentro de alpnns *lia.> estarão tomado», 
pois os pedidos aftfrrem de todos os 
lartos. 

Os chalets estão tcnlo» cheios. 
Por ahi se f»»'.rlc facilmente imaginar 

o que não será a actual eslação i>alnea-
ria. íão cheia de vida e dc encanto». 

J>ej»ois do salutar banho f»ela manhã 
faz-se um passeio hvgienico pela praia, 
verdadeiro íper i t i vo para o almoço. 

Durante o dia, na» horas mais cali-
das, faz-se a leitura dos jornaes c das 
revi*tas:á tarde,antesdo jantar, ttmapar-
tila de larrn-tenniê, ott de crêekei, em qne 

no sentido dc rcíor-
c a r g o que exerce i 

* 

acto de liontcm, ( o 
o agente do correio 
(tampos. 

Ao funccioiiario postal sr. Henri-
que Pinto dc l aria foi concedida a 
licença de dois mezes, para trata-
mento de sua saúde. 

+ 
Deve >er hoje nomeada a sra. d. 

Maria Ksthcr Marques, par» a csco-

Relata um telcgranima dc Lisboa 
que na próxima semana serãi) pu-
blicados os decretos que resolvem a 
qucstSo vinícola, ultimamente tão 
debatida. 

( ) governo expord nessa occ.isiJo 
ao paiz a marcha <]uc seguiu nos 
seus estudos para resolver esse i m -
portante problema. 

* 
Projccta-sc cm Hucnos Aires a 

formação de uma sociedade dc ma-
rinha incrcantc que se dedicará á 
exploração do serviço de transportes 
para Corumbá, 110 listado de Matto 
Grosso. 

l oi aberto 110 Ministério da Justi-
|ça o credito especial dc ; 2 : o 8 o S 2 , o , 

para pagamento de gratificações aos 
i prolissionaes incumbidos do serviço 
Ide Assistência dc Alienados, nos es-
j tabclccimcntos públicos nos diversos 

la do Bclcinzinbo, em substituição, listados da União. 
! á professora d. Porcina dc Oliveira 4. 

Kanios, que pediu trinta dias de li-
cença. 

* 
X a s provimas promoções a atie-

I res são candidatos os sargentos Au-
1 gusto da Kocha e Silva, João Otvn-

tho Ribeiro e Theophilo Rodrigues 
dc I .cmc. 

• 
A' semelhança dos novos sellos do 

correio, as notas do Thesoiro Fede-
ral, cncommeadadas tu Italia c aos 

v X L 

A ordem" ficôü TSTr fim restabele-
cida. ' f . 

—Refere um despacho da mesma 
proccdencia que um grupo dc indi-
víduos armadospcuctrou num vagão 
da listrada dc Ferro onde viajava o 
caixa da referida listrada, roubaitdo-llie 
60.000 rublos. 

O facto passou-se em Novochcr-
kaskc, 

• 
O sr. presidente da Republica as-

signou ante-hontem o decreto da 
pasta da Justiça, coucedendo o accrcs-
cimo dc vencimentos de 20 "/, ao 
lente da Faculdade dc Direito dc 
S . Paulo, dr. Manoel Clcmcutino de 
Oliveira liscorel. 

• 
A «Liga de Resistcncia dos Pe-

dreiros» desta capital, dirigiu hon-
tem aos srs. engenheiros constructo-
res c empreiteiros de obras, uma 
circular utiimatum nos seguintes 
termos : 

que a contar do dia 6 do mcz de 
Maio lhes seja concedido o dia de 
oito horas dc trabalho ; 

que desta data cm deante se-
jam pagos os seus salarios semanal 
e pontualmente. 

A referida «Liga» concedeu o pra-
so dc 10 dias para a resposta a es-
se ulUnuiluw. 

• 
A CASA HIÍIOTIIOVI N—S. Bento, .'O, 

tum o maior s alimento <lo pianos o inu-
sicdR. 

•fr 

A casa Frères Pntht', d e 1'ariz, l isa 
m u i t o interofne A v iagem do «r . Dou-
iner uu Itriwil, e v a e env iar um ar-
tista pnrn acompanhal -o e tomar to-
d a s as vistas qun f o r em eonvonicnUü 
para serem CI.\|IOBUIH em cinemnto-
g rapho nas conferencia? que cl lc to-
nha de fazer ali sobro o nnsso paiz. 

Depois de aprovei tadas para rs »o 
f i m , a casa Pa thé conta reproduzir 
essas vistas no m u n d o inteiro, por in-
t e rméd io da sua vasta c l i en td la . 

í 
A Kstraila do F o r r o Central do Bra-

sil transportou durante o moz do 
Abril ultimo 17.1H(j)tonclnila<< do tn.-in-
ganez, dando uinè média diaria de 
>73 toneladas. 

A inúdia do Janeiro foi do fitiS to-
notadas, do Fevereiro de 41i> o de 
Marco -187. 

• 
O sr. ministro da Fazenda, assim 

quo receber os novos modelos do do 
senhos para a rttnhagoin 'Ias moedas 
do prata, convidará para dar parecer 
sobre osou valor artístico os srs. di-
rector da Casa de Moeda e professo-
res Kodolpho o Henrique Hernardel 
li, olim dc ser feita uma conseieneio-
sn o segura escolha do modelo a ser 
cunhado. 

Esse modelo servirá também para 
1 ctuihageiu das moedas de oiro. 

— A Aisociação Protcctora do* Mor-
plicticon abriu concorrência para a con-
btriicção dc quatro ou sei» cawis no ter-
reno n(l>|iiirido por aqttclla associação, 
na estrada do Canxini. 

Os membros <lu eommÍMsüo, dr. Augus-
to de Mueedo Costa c cupítAn T l l íago 
Maza^Ao, foram, acompanliadon do dr. 
tlermnnn von Putkauuuer, ao local on-
de ser í installnda a colônia e mediram 
o terreno, tendo verificado comportar o 
inesmo dois alqueires. O dr. Putkuinmcr 
apresentará por estes dias uma planta 
da futura colônia. 

R l l i e i r A o P r e t o 
Na a^scmblda geral do Banco dc Cus-

teio Rural de Ribeirão Pre to foi eleita 
a respectiva directoria, <|ue foi compos-
ta dos : 

Presidente, tenente-coronel Durv.il 
Vieira de Sousa : vice-presidente, coro-
nel Klv.-eu de Cuuipos Pinto; tliesoirei-
to, ca j l t ão Kcnato Jardim. 

O o M e a l v a d o 
Regressou d.i capital o tenente-coro-

nel Kapl.ucl T . dc Oliveira Sobrinho, 
vereador da Câmara Municipal. O dis-
tiucto moço fíii recebido na gare por 
grande numero de amigo» e correligio-
nários. 

—Para essa capital seguiu, lia dias, 
o sr. capitão Francisco Cabra de Oli-
veira, fazendeiro neste município, 

H a u l » A I I I Í I I O 
(/>u non-cii/innrlcntc, em 
ICstevc ne. ta villa, antc-iiontem, o sr. 

Pedro Paulo Uittencourt, fiscal do irn-
|M>sto dc consumo. S. s. jiercorreu as 
casas commerciaes, examinando todas 
as mercadorias sujeitas ao sello, aclian-
do-as n devida ordem. 

Seguiu para o* Campo» do Jordão, 
em .serviço, o sr. capitão Dainaso Duar-
te ila Silva, hábil cirurgião dentista. S. 
s. pretende estar dc volta no fim do 
mez vindoiro. 

—Os moradores da rua Cícncral Car-
neiro reclamam doafeminado intendente 
municipal providencias para a falta, I 
ih lotum, de illun.iiiação nessa via pu-1 
blic i, que, apesar de ter combustore.s e j 
muitos habitantes rjue pagam ini|K#stos, j 
não são accesos os respectivos lanipeões | 
ha muitos mezes! 

— A noticia da (lHr>'iifi:h) dos srs. João 
Luz. IJelízario Pedroso e João Te izen 
Vermelho aos cargos de t . n , 2." e 3." 
siipplentes do delegado dc policia, fo i 
ai|ui recebida hontem jubilosamente 
los correligionário-, «lo-i mesmos, que fi-
zeram cstrtlglr nos ares grande quanti-
dade dc fogíietes dc pipocas t 

A ' s 10 horas da noite, sem receio de 
se encontrar com alguma alma do outro ( isolado em 
mundo, ou cont a sombra de algum Fe- j f .ogo, po 

•o ra ra Jaboticabal, o soldado Fellppe 
Santiago, que ali lic/itUlou coin inais um 
homem com a sem ceremonla com que 
seguidamente bão naquelia infeliz loca-
lidade praticados esses uctos de barba-
rlsinii poía própria policia,—a mantene-
dora da ordem, ou desordem. 

< \ ( M i i l l i i i m - a 
í l)i> corrcHpowlriitc, cm <t) 
Kealisciu-.se na Santa Casa dc Miseri-

córdia desta cidade uma importante 
operação que tem sido muito elogiada 
pelo povo, ií visia da dedicação, profi-
ciência e iuinianitarismo dos di&tiuctos 
medico» srs. coronel dr. J. dc Brito Pe-
reira, Si-liinidt Sarmento, Agapito dc 
Aquíno c A f f ouso Aquino, que ilesinte-
rcs>adamciitc prestam seu» serviços ãipiel-
la pia instituição. 

O menino i^uiz de Sousa, de 14 nnnos 
de edade, filho dc Manoel dc Sousa, 
nchava-sc em estado melindroso, a f f e -
ctado dc appendicitc, apresentando pc-
ritonismo pronunciado e out io , syn.ptlio-
inas graves, necessitando de uma urgen-
te intcrvcn;ão cirúrgica. 

Recolhido ao hospital c rodeado o en-
fermo do necessário conforto, os di.stin-
ctos clínicos fizeram a operação que 
teve feliz êxito, aeliando-se o en fe rmo 
cm bom estado de saúde. 

—Estiveram nesta cidade os sr-. dr . 
Cândido Mattos c o capitão Antonio 
Sauiloval, pr iprietario da (i-tailc /lc S. 
PIIHII. 

—Tendo sido levantada a penhora .so-
bre as rendas municipacs, a benc.nerit i 
Camara concedeu 3o dias de praso para 
pagamento sem multa de todos os im-
postos atra/ados e em seguida aunitil-
cion que procederia judicialmente contra 
os retardatarios. 

— Foi nomeado depositário de todas 
as fazendas do espolio do sr. coronel 
Josí Júlio ile Araújo Macedo, o sr. ma-
jor Manoel Olympio Carlos de Arantcs, 
fazendeiro neste município. 

—Consta que o advogado dr. Cândido 
Mattos vae tratar de anmillar a liypo 
theca que f o i feita á casa ceminissaria 
de Santos dos srs. Monteiro & Barros. 

M a n i a l - f i l s a < l o I * Í «MJ.A ( J u a t r o 

ihn rrn-fe»/ o nh ntc, nu .1): 
Cessaram, fel izmente, as violências e 

arbitrariedades conimettidas pelo colle-
ctor federai «Jiioiroz Tclles, vulgo AVio* 
7o, que se acha licenciado. 

Perseguidor c prepotente, esse func-
cioiiario vinha trazendo e.ste commercio 
dc mntn chormlo. Completamente incom-
paiitiilisado com esia população, sem 
coutar um amigo sequer, vivia o homem 

tia nefasta repartição. 
que ihe concederam liccn-

Carnet do dia 

lippe, um irmão d<> 2.*» suppleiitc ata-1 ç ; i , receiando a ju.-»ta e provável maiii 
cava foguetes, pelas ruas, a torto e a , fentaçãu de d e s a g r a v o por parte deste 

povo, o X/to-Tò tomou ás, pressas e sor-
' ratciranieute o trem de carga <pie parte 

Por oceasifio dc «Uti passagom 
f j i sboa recebeu o engenheiro clr. Pau 
lo de Front in o m a i « encomiantioí ) . 
aco lh imento da imprensa l isbouense. | 

O Século publ icou P.O fieu 

direito ! 
Hellezas ! . . . 
— Seria urna medida acertadissiiun. se 

a Directoria do Serviço S in i t irio do Tvs-! 
tado mandasse insjíeccionar o manan-
cial do I^uatin^a, que abastece i\" a.ífua ! 
Ioda a população desta vil la, para po ler j 
observar de rinu a iutjiorlfíucin a i 
nossa Camara Mtinicipal li^a áqucl la] 
fonte (jnc, pela completa ausência de j 
limpeàa c hytfiene su está tornando utu í 
foco periífosiasinio á saúde publica. 

—Devido, piovavelmente, á a^tia iin- ' 
pura e repugnante do Iguatitiga, ou ao j 
uso da banira de porco que ('. vendida 
<»m latas, tom apparecUlo nesta villa 
muitos casos de uma moléstia intesti-
nal. 

Providencias sr.;. da hvv.iene. 
— Assumiu a jurisdicção da delegaria 

! de policia o sr. Amaro Vi?!ra, 111 rubro 
do dircctorio político local e empregado 

po r i da IJh-!it. 
• Difticultou-se, portanto, esse melindro-

.o ramo de administração policial, por-
piatíto» em um caso urgente, ficará tudo 
i inatroca at ' «pie o delegado venha da 

n u m e r o i r i M , r M ; L ( ; 0 bairro do Soccorro! li* irri-

desta cidade ás 2,1o da tarde, v ia jando 
por este mundo de Christo. K assim fi-
cámos livres dc semelhante parasita. 

Resta que a sua fel i ', resolução seja 
para sempre , deixando-uo.^ em paz. 
Amen ! 

—Domingo ultimo, á tardinha, deu-se 
logar á cereuiouia do lançamento da 
pedra fundamental da c.apella de S. V i -
cente* de Paulo. O a cio esteve muito con-
corrido, falando nessa oce:-sião o .ir. dr . 
Brandão Pirajú, que produziu umahel la 
oração. 

Após e.ssa parte da fes 
meço ao leilão de prendo 
havendo bastant. auima^ 
nu.sical < Deze.seis do .Julli 
cidade de 
tividade, 

Vira» 
•>endo 

«imunda, to 
apreciada-

deu-se co-
-- krnutssr, 

A banda 
la visiuha 
i ne.isa fes-
i.-> suas pc-

3l*o j represa do bairro do 
d e 2 d o passado o retrato d o IIOKSO j 80ri'»'! 
d i s t i n o t o Cniu[>atrieta, r e c o r d a n d o om j Iufwdizmento o d e l g a d o Vieira já não 
um artigo o? serviços prestados pelo 'pode contar com o auxilio de um sup-
dr. Frontin naa obras do s a n e a m e n t o i P^nte inteligente, dedicado e cumpride r 
e de 
neiro. 

-caincuto do Kio rlc Ja-
* 

• 13oro Boracico. cura cc íema« . 

A rotula (1 'AlfanJo^a do Pará fui, 
no inez lindo, de •t.lti7:2Slí;tV.',:i, ten-
do havido utn niigmeiito, tom rol i 
(;ão á renda arrecadada etn i içunl pe-
ríodo do anno passado, da quantia do 

+ 

J á choRou ao Rio de Janeiro o .«r. 
í í . Cliavea Montier, que deacinpenliou 
a missão do delegado do governo do 
Estado do Itio Cirande do Hul na 
Exposição Internacional do Milão. 
O sr. Montier t rouxj as melhores 
impressões desse certatnen, acredi-
tando ser da grande e real utilidade 
a representação daquelle Estado cm 
Milão. 

j da h-i» como era o sr. capitão Sympliro-
. tiio Olympio da Silva. 
| Por estas e outros <5 que o povo se 
I tornou descrente com a actual .situação 
I politic t. 

W , % | o ; i < | « i i m 
( !>o corrcsponrlfvh' rm 'iU fio mez_flmlo ) : 
Esteve entre nós o dr. Marcellino de 

Mello ' levares, qne vciu examinar o lo-
cal cm que vae ser construído o mata-

• doiro, o que constituc um melboramento 
j para esta localidade. 

-•Kstá enfermo <» nosso ami^o tenen-
; te Aristides Cardoso, a quem desejamos 
prompto restabelecimento. 

— Acha-se também aqui, em visita á 
sua familia, o sr. capitão Manoel Har-
cellos. 

Visitamol-o. 
—Seguiu para sua fasenda neste mu-

nicipio o nosso amigo capitão Mario 
Vianna. 

A r a r a ( | i i ; i i i i 
( Do eorrckpotulciitc rm HO de Abril): 
Não abrimos esta nossa correspondeu- j Telc^rapliámos hontem <pie, a ^réve 

cia coin a costumeira nota sotire a poli- d o s pedreiros, arrebentaria h..je, e arre-
tica local. Para que . dentou. ICstamos, JK»ÍS, com uma greve 

l emos mais no que oecupar o nosso pacifica, fel izmente. 

Parece fpie a capulla s'.-rá construída 
em breve. 

— Acha-se atjui uma compMuhia dc ci-
nemato^rapho, cujo pavilhão í«>i armado 
ti<» lar^o do Ko.-trio. 

— T e m estado entre nó-,, com .-.na 
exiiia. familia, o ,->r. Manoel Mariano da 
Silva Jotta, agricultor no município de 
Sr nãosinho. 

—Taiubem acha-se a<|ui o sr. dr. f« i-
crt de A «ttrnpção. advogado nessa ca-
pital. 

— Na cjçrej i Mal ris começaram a-, S«J-
lennidades do nicx mariatio. 

--Installa-se no dia 2o a secunda ses-
são pe-rlodica do Jur.v no corrente atino. 

— Tem chovido regularmente neste 
nmnicipit». <> frio vae já e tornando i:i-
tetiso. 

— Ke^rc-sou de S. Paulo o sr. dr. 
Kanifel Júnior, advogado !• -,t» t\»ro. 

—Voltou de Caxambú o sr. Thomax. 
Vit.i. negociante nesta praça. 

—Acha-se ua capital o sr. coronel Vi-
ctor de Sou.sa Meirelles, lavrador neste 
distrieto. 

Santa Mouica, 

17f»l—D. José I manda isentar de di-
reitos o cafd. 

1893 - Grande combate entre cflstilliJa-
tas e federalistas, em fianiahy, f t m 
Grande do Sul. • 4 

ANNIVIÍR.SAIÍÍOS 
Fazem annos : 

^ O nosso disfinc to collepa do Kg fado dê 
S. Paulo» João Silveira Júnior, filho dc 
dr. João Silveira, advogado em Casa 
Branca. 

-—A sra. d. Virgínia Gotivéa, esposa 
do sr. Vicente Gonçalves Gottvéa. 

- O sr. José Dias da Si lva, socio da 
casa Araú jo Costa & C. , desta praça. 

—O sr. Francisco Arminante, 2." au-
nista da Escola dr Pharmacia. 

—O sr. I/tiiz dc Miranda Fon>eca t 

acadêmico <!c direito. 
— A professora scuhorita Maria Klisa 

Sardenberg. 
— A senhorita Autonietla, filha do dr. 

Joa<? Roberto Incite Penteado, deputado 
estadual. 

— A sonhorita Julicta, filha do sr. 
Joaquim Pedro da Silva. 

— A senhorita Mariú, filha do .sr. João 
de Sousa Azevedo 

—D. fsabei Supplicv, esposa do sr. 
João Supplicy. 

—D. Albina Wright, viuva do sr. H . 
Wrigl it . 

—O menino Oswaldo, filho do c ipitãc 
Antonio Rodrigues da Silva. 

—-O sr. José Dias da Si lva. 
— O dr. José da Silva í« f ] ies. 
—O sr. commendador Antônio Zerren 

ner, cônsul da Hollauda em S . Paulo 

MISSAS 
A's H horas e meia, ua egreja dc 

Braz, missa por intenção do -r. Atit » 
nio da Cunha JJarJx sa. 

A ' s 8 horas e meia, na egreja de Sai:, 
ta Cecília, missa de tr igci imo dia p r 
intenção da sra. d. Gertrude.s Placen-
tina de Castro. 

A*s 8 horas, na egreja de Santa Ce-
cília, mi.-s i de trigCM-no dia por inten-
ção do sr. Alexandre Saraiva. 

H!v!fNioUS 

Confjreffáção de Siufa Itiht — A's 0 e 
ineia da manhã, reunião dos conirrega-
dos na egreja dos Remédios. 

mvríRSÕiiS 
Sanf Anua — I^raUaa e S'eei<tn-
!'<di/t/icfima — í̂ s dramas ('avrillrtrid 

Ituntienun e Tosca• 
Alouf in It ou i/i', — IC.ipectaculo variadis-

siino. 

Kdm nc,tJ>o --Idem. 

uism::-s \Ktu.i 
Darão consultas no Di-p t̂  iri />r. 

(.'Imtdio de Sousti os segu'r»e.-. uifli- : 
De meio-dia á l hora, o dr. Vi-

riato Brandão. 
Dc 1 ás 2 lior • da tarde, o dr. A le -

I xandrino Petln.s >. 
Das 2 ás o »lr. «iaiua . Silva. 
O serviço de cirurgia ?»erá fe i to : do 

meio-dia ás 3 horas, pelo dr. Cesidio 
da ( iama »• Silva. 

n dr. Viriato Brnu-lão tr.»uxe ao /»M-
jieuurn/ii Pr. Cl unho <b Sou si as sua-» 
despedidas j)es«oa' «<. por ter de ausentar-
se durante :;lguns «MU viagem J .'!a 
KMI OJI l. 

SKKVIÇn S' N; . M> i« • 
Kst i cncarrcgado do serviço de vac-

j cinaçáo contra a varíola, ua Directoria 
Ido Serviço Sauitario. das 11 ás da 

tarde, o inspector sanitario dr. t unhí» 
Va.-coticello . 

N c c r o i u g í a 
M >r. .1..-.' f.-.ini i t ', r!i- A-.i.-, h.,e!ia-

ivlatul'1 ein iti.eiti', |>:i.~.ii li>.titi-m i•-.-!•. 
il',li>rtwi gol|r- il' |ier<l,-r o - u tilliinle. 

, A r ^ e m i i ' . i l e p ,ur .. uimc- >!<• olaite. 
— madrugada de h»ntcni fallcceu 

tu-vta o:ipitai ,iexitl;i. Ilvmpia Tei-
xeira ( " . i > . e .p - . . •'., •. . . . ! .: • .1.' Si-
queira í '.Lfll')-.''. 

<1 î-li ent' r.-.ili-.i<^> Ihiiit.-MI, f.,i 
j muito r men-id" . 

— l-':ill- .'ei-.iit! "..i' - : 
I.ni i taj i ir j d. l'iani-jllina «•.••>! ;.il-

• fie O l i v r ln , d,» .r. .1-»̂ '- Kniili.i 
, .le i liiveiiM l'.ir.lo,.,. 

— Ma t-Van.-a, d. M. 

D e C a m p i n a s 
ta de 

le uli- . ira 

I ilr Muio
 ,7- /'*',") 

A l-.HKVJ lllo I-l. I >K1-, IHI i 

FKRNAXIJO AHENS >11,110, ven-
dem maeliiuHH »srricnla« dc iienelii i*r ar 
m i , muito uperieii,-ondas.—Itua 1' i ic iu, 
í » -A—H. Paulo. 

-fr 
Noticiam dc Pctcr->hurgo que 

os preso-, da cadeia do quarteirão 
Viborg se suhlevaram, arrombando 
as jancllas e portas daqucTlc estabe-
Iecimento. 

As tropas intervieram e para con-
ter os amotinados tiveram dc fazer 
fogo, matando um e ferindo diversos. 

Informa mu tclcgramma de Curytitja 
que a colonia militar dc Cliap -có expor- tempo do <|ue clevar-no» M.IJ as azan 
tou R''> etn quatro dia» do inez findo. <'.-,s.i d. nsa tfio venal. — demais o , fa-
por conta da tTnião e com destino : o cto< ultimamente oceorridos são quasi 
Kio ílratule do Sul. 27,-tOi lólo . <le nullos; a pensada saliida do presidente 
matte, 110 valor oflicial de 1 do directorio político congraçado (feral. 
O listado não percctien Imposto alf,'":u h " : i dcsistoncia depois de muito» pe 

As festas realisadas em homenagci.* 
ao senador Pinheiro Machado, nas ci-
dades dc Pelotas e Rio Grande, foram 
imponentes, segundo informam tclc-
grainma.s dali procedentes. 

KXPOSIÇAO P K R M A N K N T E de pia-
Oas.—Casa Ueethoven, S. Bento, 20. 

dido.s. de muitos offerecimentos e de mui-
tas adhes.ões. K tudo ticou como dantes. 
Mais vale isso. Breve» pordni, diremos al-

i g o sobre a futura eleição para intenden-
te municipal que está com muito geito 

j de ser um illustre membro do cx-oppo-
! cionista... 

— Felizmente podemos noticiar que se 

Se, conforme já dissemos, não forem 
ellcs ültcndidos, o movimento parc-dista, 
segundo nos informam, estender-seá 
pelas oflicinas, a titulo de solidariedade. 

A policia mantem-sc discreta e c«r-
rcctauiente. Ato á hora em (pie escre-
vemos, não tiouve incidente algum. 

Diz-.s»? epie os grevistas impedirão, á 
mão armada, que c »1 legas se entreguem 
ao trabalho. Se tal acontecer a policia 
agirá dando garantias áquellcs que qui-
serem trabalhar. 

A população não <5 sympathica ao 
movimento, não deixando, cmtanto de 

razoavcl a pretenção 

v,;. : 
Km Jalui, o M-. A 

1 Salgado. 
-Em Küieirão 1'reto, n Aut.iuio 

i Vicente. 
I-'.ii' Santa Rita da Kxtn-nia. o sr. 

Kranei.M-.> K-ieha. 
-Um Br.iK.ui.; i. d. Carmelita l-V.-ita-,. 

I esposa do >r. or Pedro de Andrade 
Freitas. 

O enterro da d.--dit..-a .-.enliora, que 
' fallereu victiina de ip.11,1 felire puerperal, 

f<»i um d"> mais imp« ncnte.i qu-.- tem ha-
• vido em itragam-a. 

Ç e U s j ç u a j 
K H U ' H Í O I » ; I I O ' - . " , J l e t i Í I S I I » l -

s i l i c a d a M - - l<* âi*ii«;t>* i m p o r * 
t i i n t c M — I '•>• c o r r e í o r <l;« 
p r n v u — A i i o s ^ t a r e p o r t a * 
j ,ço i i l - -Hontcrn, ajíciar de dia t ria-

do, houve desusado movimento na no.-»--» 
praça. 

Corriam desencontradas ve rdes -obre 
• o apparecimento de grande numero d.* 
| letras fia terra, com a as.slgnatura »r;»Isi-

ficada de varias firmas impc.rtantes do 

!
nosso commercio. 

Puzemos em campo a no-sa reporta-
gem e conseguimos saber o seguinte : 

i No-» últimos dias tio inez de Abril pro-
ximo findo, o conhecido corretor de ne-
gócios Henrique Kllis da Silva, diaria-
mente apresentava a di->conv»t na praça, 

. letras da terra, acccltas por conceitua-
das firmas flesta praça. 

Kssas letras, devido ao acceite, eram 
j immediatamcnte rlescontaclas. 
| O corretor Henrique Silva procurava 
í de preferencia, para esse negocio, o sr. 
i dr. Paulo de Lacerda, conhecido advo-
! gado do nosso foro, com qtier.i re tlisou 
; diversas tr;m>acç"es por meio de cheques 
do Banco Comnien i o e Industria, 

i Outras pessoas foram procuradas pot 
1 Henrique Silva, para idênticas tran.sac-
I ções. 
| Ante-hontem, estando a vencer-se o 
praso de uma letra, acceita pelos sr » . 

| A . Pagano & l o m p . , commcrciante es-
11abeiecidos á rua do Commercio, o dr . 
I Paulo d2 Lacerda procurou-os, avisando 
o di i do vencimento. 

Aqnelles negociante^ d f d a aram então 
one atísolntamente não haviam realUa-

| do seme.bante tran-acção e que a firma 
commercial con f.-»nte da letrr que l h e * 

| foi apresentada era taUa. 

ECOS BBS HHHICIPIOS 
S a n t i m 

A ' reunião elíectuada, no ^alão di 
rv . a convite do sr. dr. Luiz Porto Mi 
retü rtohti de Castro, juiz dc direito da 
21 vara, com o tini de serem angariados 
auxílios para a familia do cxtíncto advo-
gado dr, Kuliim <.'esar, compareceu 
grande numero dc advogados, solicita(l >-
res e escrivães. 

Kxposto o fim da reunião, ticou deli-
berado «pie o?, .̂rs. Joaquim Fernandes 
Pacheco, talielliã-»,e Saturnino Pi lar, soli-
citador, mandassem orçar as obras dc 

acha quasi cxtiucta a epidemia que nl- julgar cm parte 
tiinaniente aasoloit este município—a iu- , s oj.^r.ir!iI 

; fluenza. ^ ^ _ . , I.amcnta. todavia, o facto, propensa 
a crer que a greve terminará l"j ;o, che-
gando a um accòrdo satisfactorio aos 
s:ns interesses tanto os pedreiros como 

pi 

Ainda ha ba.-tante gente atacada dessa 
enfermidade, porém, ao qu? parece. 

' além de ser cm numero bem menor, 
não sc está dando com tanta intensidade. Q , empreiteiros. •> que houver, telegra-

I J'odc.-,e af l irmar que dos habitantes pharemos. 
Jti-j da cidade, poucos foram os que escapa- j ' » 

rain, o que eqüivale a dizer quede 100,' NOTICIAS DUI KSVS 
98 sof f rcram o ca'rtmnicnto dessa pon-, 
co aprazível visita. Trabal lm activauu ute para o patri-

—Está trabalhando no salão da so- monte do bispado de Campinas o revmo. 
ctedade Italiana de rieiieticcncia a Iron- ] P a dre Pedro dia Santo», esforçado pa-
pe Salvador F^izaro, dirigida pelo c o . | rocho da Conceição. J,i está stibscripta 
nhccido artista Augusto Pimentel . i a quantia de trinta contos. 

O » espeetaculos tem agradado liem á -At tcndendo reclamantes dos srs. 
concorrência, porém esta. verdade seja. carteiros, o sr. Paulo "rositnbo deter-
não é grande co isa . . . minou que a entrega das corresponden-

K ' uma vergonha para Araraqnara o c i ; l s a domicílios seja f«-ita das 0 1/2 da 
que necessita a ca.--a da viuva, em S. ; não po-suir sequer um editicio qualquer manhã ás .1 1 3 da tarde. 
Vicente, abrindo-se uma stibscripção no 1 de divertimento u que dém o nome de , —'"'"l recolhido á Santa Casa. com 
fòro. ! theatro, e onde se possam levar nossas guia ria policia, o preto João Caetano, 

Ficou deliberada também outra reu- famílias, na certeza de estarem bem ac- está com a língua partida devido a 
nião, (pie será convocada brevemente. commodadas. soccos que apanhou mima fazenda dis-

l . i m c i r u K tempo da nova edilidade lançar tante dua-s léguas desta cidade. 
Centro Socialista» e o operariado' esclarecidos olhos para o malfada- . - T e v e hoje logar. na capella do Asy-O 

desta cidade commemoraram dignamente 
a data de IV «le Maio» realisando utn 
prestito civico. que percorreu as ruas da 
cidade. 

A ' noite, houve uma conferência, em 
que se fizeram ouvir vários oradores. 

— T e m sido muito concorridas as nove-
nas do mez de Maria. 

—Seguiu para Araras o dr. T,trciano 
Esteve* Júnior, advogado do nosso fòro. 

Jardinop«»IÍPi 
A Camara Municipal desta cidade cha-

ma concorrentes para a installação de 
luz electrica na referiria localidade. 

M . C a r l o s ( I o l * i > i l > a l 

do projeeto 
versa. 

A festa fio trabalho 

rota-Volylheama ou vice-

o dia de ama-

lo de Morphcticos, o benzimeuto do es-
tandarte da Sociedade Protectoia do> 
Lazaros. Amanhã, rio mesmo cstabeleci-

! nhã celebrado pelo operariado em geral , niento, rea l isaAe-á a festa em louvor a 
não passará nesta cidade de.*, pé er- 1 kazaro. 

j gnido. j —Hesou-sc hoje na egreja do Rosa-
Prej>aram-se pasaeatas, foguetorio, dis- r í o 11 missa do 7.° dia, pelo falleciniím 

cursos e mais outras coisas que ha sem-
pre nestes dias. 

Noticiai as-emos. 
—ív' abundante a colheita que se está 

procedeudo de cereae». A dc arroz e 
milho principalmente tem sido abttndan-, ~r> — v * — 
ti-, ima graças ás chuvas que em tão ' 8»ario Á lvaro Külto. 

1 bom tempo cahiram. ' —Festeja amanhã 
— . I , 

to do sr. João Ferraz dc Sousa Cam 
pos. 

—Ho je , á noite, reali-a-se, no salão 
do Club Campineiro, o concerto em be-
neficio do sr. í>rmeno íiomes. 

—Seguiu hoje para f.orcna o sr. Eli-

o seu amn\-er-.ario 
Teremos assim este anno abundante natalicio o joven sr. João Cabral, fune 

Foi inaugurado, no dia 28 do mez fin- fartura dos tres cereacs mais necessários cionario do cscriptorio superior da Cqffn-
o. o snH-r>o*;to A* trafhnmi n.-i p>tar.ín ií alim/infnf-lrt. te . a., a - . i i „ „ do. o ®nh-posto de trachoma, na estação á alimentação; ensqttanto ao café... po-

de Babylonia, que certamente bons ser- ; bre caf<5, anda como que envergonhado 
Tiços prestará aos habitantes daouella 1 do famoso convênio do» tres... 

i —Vindo de Kibeirãosinfao, p'a,scm pre-

panhia Mogvana. pupilo do dr. Gon-
çalves Gomíde e ttm dos mais bel lo» 
rapazes (la m^cidade campineira. 
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O dr. Lacerda desconfiou togo tratar-
i>e dc uiua íiiystificação e dirigiu-se im. 
nicdiataiuciite a outras casas cniumer-
ciiics dc que postula letras, recebendo 
dc todas a mesma resposta, isto <5, que 
as letras eram falsas. 

Kssc advogadoprocurou, acto continuo, 
o corretor Henrique Silva, mas não 

•o encontrou, 
Procurou obter informações do mes-

mo, c sonlie que ello liavta abandona-
do sua imillicr efilliinlios, deixando-os na 

A fauiilia, que se compTie dc 3 pe«- retirar das lutas hippiens o seu crah 
soas, vendo-se nessa dura coutiiitfciiclu, | Mariiimiuhk, por se ter convencido que 
sem recursos de toda cspccie, foi hon 
tem'ao jtosto do Hvaz e deu queixa do 
facto ,1 autoridade. 

O capitão Ancêde, 3." sub-dclegado 
daquelle districto, proiucttcii intervir 
amigavelmente atim tirar de difllculda-
des a dcsgrayiula família I.ope». 

ello não tem vocação para este sport 
Mas, o seu Martinlio garante que não, 

o que o mu Puulo fest fui somente para 
descansar o IwrrOt para dar o tiro no 
CYiiteiro do Sul. 

Este e u Martinlio tem sempre cada 
uma ! . . . 

—Vocês já viram que azar parti o 
novo sllirlcr que sc estreará no domiiipo, 

| dizia um ttirfmau, lionlcm, uo Centro 
j Hpr.rllvo. 

—Porque '.' perguntou o sr. «Jiielrox. 
—Ora, no primeiro parco elle vac ter 

as fiiig avi/t, isto é, a família toda das 
' /trintas", no parco 1'roi/rcnna, nada menos 

Passado o intervallo do estylo, deram 
novamente entrada no campo os dois 
syiupatlilcos leamt. 

Rceiicetou a peleja o leatu inglez que, 
lono pòz cm evidencia u sua superiori-
dade sobre c seu adversário, ('.oiilinnndo 
por completo o jogo. 

Os fnrtnarth do Atliletic ciu uma elas 
muitas investidos que deram, consegui-
ram-se avisinliar do qoul adversariu, 
onde rc demoraram por muito tempo, O 
sr, Hatitseliiclc i/ottl-leejxr do (Jeriiianiii, 
abandonou o seíi t>ortl. afim de imitlli-
sar um /ins.ic, do inimigo, mas fui infe-
liz, pois, o »r . M. Cullock sem perda 
de tempo cousegue aproveitar um Ji!'bnr 
de mu seu eoiupauheiro e, com um 
tliol uni puiico alto, vasa pela redunda 
vez o i/onl alleinão. 

í.evada a bola para o meio do cam-
po, foi rccomevuda a luta pelo Iram <lo 

Ueriuania, 
Ou foriranb deste fcinn tentam ener-

gicamente varar as linhas de burlai con-
trarias, uias os seus esforços eram sem-
pre iuutiiisadoK ! 

o sr. Crawshaw, oul-tiilc-rii/hl- do 
Atliletic apodera-se da liola e com cllc 
vai ali'' além da linha da penalidade' 
uitde faz um estupendo aiilcr ao sr. 
Williamtion ijue u aproveita com um n/tol 
com o qual marca o terceiro paul para 
o seu club. 

Os allemães ltiüivam com denodo. mas 
esseus esforças desappareciam ante a 
superioridade do adversário, que sempre 
se mantinha com a bola. 

A linha dc Joricardn do Atliletic con-
quista o.ais uma vez a bola e, com iu 
tt 1 í e les j trfí y. cmagnilicis drífihliiit/», 
cuu,.'Ki.o approximar-sc da linha de 
halves do Iram allcmão. Abi, o sr. Al-
«lridgc que, então, era senhor da bola 
faz um pnmic ao sr. Gunuell que, sem 
perda de um secundo,a impcllc com um 
formidável nhnl, em direcção ao nonl ini-
migo, conseguindo vasal o pela quarta c 
ultima vez. 

11 traiu allcmão estava deveras de 
azar, pois. logo no principio da luta 
perde o seu primeiro jogador e, no se-
gundo tempo inarca um goitl que r» >< • 
ferre julgou ntillo. por ter sido dado 
um foitl no sr. Miller, Qual-lar/jer do 
Atliletic, <j nando este bravo J\,o b'ilUr 
tentava defender-se de um thai. 

O S. Paulo Atliletic Club venceu, 
pois, por quatro qual* a zero. 

O Iram allcmão 6 ' cm duvida inagui-
tico, iKncui. lalla-llie muita cotuliiiiii',ão 

santa \ j á canonizada jielo I nos passes e alguns trainiia/H. K, liou-
dirigi a seguinte pergunta : , tem teve a desdita de se ver privado do 

seu melhor auxiliar, sr. l 'rie*c, o que 
concorreu immcn&amentepara a sua der-
rota. 

O Atliletic <5 que sc apresentou bom 
em todos os sentidos quer quanto a 
egualdadc dos lens jogadores e (píer 
quanto a sua combinação que foi sim-
plesmente optima, principalmente na li-
nha de forirarth. 

o seu i/anbkerprr o magistral <"h. 
Miller c!-t**ve como seulpie extraordi-
nário, defendendo innumcros jf/,i>.'# c< u 
tra o sc.i era1. 

Não irutaremo^ jogador algum, 
pois todos ,-e portaram rom .irtü.i, 
foncorrcudo assim ara o Io iih.ir.li..'Uo 
da interessante peleja. 

Á l c o o l c . . . t|titMli»—Loureiip 
(iouçalvcs 6, sem duvida, mil desas 
trado. 

Hon tem, divertia-se ellc, em um bo-
tciinim da rua Concordla, ingerindo ai-

extrema miséria, cm uma modesta casa, ( j „ U K c a u c e H ,ia iyaara. 
á rua Tatuhy n. 33, c que o dinheiro | A hranquiiiha, que não i de brinca- . 
adquirido por aquella forma deshonesta ! deiras, em certo ponto, subiu á cabeça j £ 1 1 entre os quacs o cudia-

1 de (iouçalvcs que, licaudo regularmen-1 niailo M.inuico. ^ 
te alegre, começou a mostrar as suas | —E* verdade, coitado! 
habilidades clioreograpliicas. i ~ ( ) c • «arros anda espalhando 

O nosso heroc tanto pulou, tanto d.m- 1 « l » e " seu pensionista Pillete tem anda-
çou, que deu uma formidável qiuSda, do com collicas, sendo provável que não 
isirtindo a cabeça. 

Conduzido á policia foi medicado uo 
gabinete dos incdicos-legistas e em se-
guida recolhido ao xadrez do lira*. 

To» iou conhecimento do faeto o dr. 
Taylor de Oliveira. 

era esbanjado com a aniasia, com quem 
convivia á alameda Brigadeiro I,ulz A n -
touio. 

Vendo que havia sido victima de um 
refinadissiino tratante, o dr. Paulo La-
cerda dirigiu-se á Policia Central, ante-
Jiuiiteui, ás 11 horas da noite, apresen-
tando queixa do occorrido ao dr. Pe-
reira Leite, 2.° delegado auxiliar. 

' > dr. Pereira Incite tomou por ter-
mo as declarações do queixoso, de quem 
recebeu cerca dc 20 letras com assigna-
turas falsificadas, na importância appro-
ximada de 18:000501)0. 

Segundo informações <pie obteve a 
iMssa reportagem, já são conhecidos 52 
títulos falsos, todos elles clieios com a 
letra de Henrique Silva, que falsificava 
a assignatura dc vários couimcrciautcs 
desta praça. 

O dr. l*creii"a T^cite iniciou o neces-
sário inquérito, destacando «lois agentes 
incumbidos de clVectuarcm a i>risão ile 
Henrique Silva, que desde antc-liontcm 
desapparcccu em compauliia de sua 
amante. 

Hontcm continuou o iuquerito, sendo 
ouvidas varias testemunhas. 

Amanhã, publicaremos a lista com-
pleta de todas as firmas falsificadas c 
daremos a soinnia exacta «lo total das 
letras. 

VIDA SOCIAL 
IIOSriiDliS i; MAJANTJÍS 
Acompanhado dc sua exuiu. esposa., 

sc/nii" liontcm para sua propriedade 
agrícola, em S. José do Kio Pardo, o 
sr. dr. Antônio Cândido Kodrigues, il-
lustrc senador estadual. 

— Seguiu para o Sul da Rcpttbliea o 
sr. J . Amuaitre, negociante nesta pra-
ça. 

— Está na capital o sr. coronel Sy^ 
vestre de Kiina, conhecido literato e ex-
deputado estadual. 

— Vindo de CVavinhos, está em São 
Paulo o sr. Kraucivco Gonçalves Libe-
ral, pratico de pharniacia. 

— ICstá na capital o s 
Hayden, commerciante 
Santos, c vereador da 
daquclla cidade. 

— A bordo do vapor 
para a Kuropa, no dia < 
seguintes pessoas, residentes nesta ca-
pital : d. Scbastiana Paula Machado, d. 
Julia Valle, d. IClvira P . Machado, sr. 

j corra mas, svu Cassio, a coisa agora 
i não pcf/a. 
j —Hontcm. no Cciilro Hj)orlivo, com-
mentnvam os diversos pareôs; mas o 
que nos fez especie, foi um conhecido 
turjman dizer que queria ver onde iriam 
buscar onze jockcy.s para o parco Pro-
fjtr&so. 

- O Kurico, <juc ouvia a conversa, 
respondeu logo que era a coisa mais fácil, 
pois Lulú, seria montada pelo velho An-
drade e 7,ut, pelo notável veterinário c 
celobre jockey K. Alexandre. A vista 
disso, estava sanado o mal. 

—As monta rias prováveis no Cirande 
Prêmio Reproductorcs são as seguintes, 
segundo ouvimos tljzer : 

Vclasquez — Kernandcz. 
Hoot—Uiez. 
Campana Kamon. 
Pery- -R Gonçalves. 
Mephisto—Fiusa. 
Pillete—( d tu os. 

Arayo)), seguem 
do corrente, as 

Henrique ICllis da Silva já tuna voz j i , j „ „ c o i>. Machado, dr. Salustiano 
foi processado jior ter descontado uma j Penteado, coronel Joaquim de Toic.lo 
letra falsa com a assignatura do dr. j « família, d. Maria Sophia 

, . - •• , + < . I Prado e filhas, Kaul Pacheco Chaves e 
Carlos íJuimaracs e ia esteve tambein , . . . , . . , ..... 

senhora, dr. Vtriato Drandao e família, 
envolvido num processo de cstaiupillias | A p c i v j r a , ju f io Salles e Jos<5 Kabrino 
falsas. j de Oliveira, 

Até á hora que escrevemos não havia 
•ido de-
f io . 

coberto o paradeiro desse falsa-

C h u v n d e s o r d e i r o — Antonio 
Cravoisk, iiroprictario á rua dos Gus-
niôes, 78, subloca conuuodos a diversas 
famílias. 

Hontm, Gravoisk.tornou uma grande 
carraspana, invadiu cjuarto occupado 
por I rancisco Simões Prudente e come-
çou a j»rovocal-o querendo, a pulsj, pol-o 
fora do leito cm que sc achava enfermo. 

Francisco seria victima de maior vio-
lência se não f«>*.se ter sido soceorrido 
l>or sua mulher, I«uiza Maria de 
e Itarnabé Guimarães, seu aniig» 

CASAM KN1'OS 
Kealisa-se hoje. em Casa Branca, o 

enlace matrimonial do sr. capitão Ma-
noel Bittencourt Kebello, estimado cor-
retor de café desta praça, com a sc-
nhorita Sebasrtiana Nogueira de I4ima, 
neta do conimendador Francisco No-
gueira dc Uma , abastado capitalista re-
sidente naquella cidade. 

Servirão de padrinhos, do noivo o sr. 
Ganiniedes Villaça e o coronel Leopol-
dino JJina, c da noiva o sr. major Al-
bertino Nogueira de Carvalho e coronel 
Kvaristo de Aguiar. 

Os nubentc!-, em seguida ao acto, ee-
Sousa, i guirão para esta capital, onde vêm lixar 

j residência. 
Gravoi.-k foi por elles ohstado 110 seu t — A 24 dc Abril proxiino passado, 

intento, não sem ter aggrcdido estúpida- em Haurú, realisoti-se o enlace matrimo-
uiente a Maria de Sousa. nial da senhorita Tharcilla Braga dc | 

A ' vista desse proccdimentij trilaram Queiroz, filha, do engenheiro N . Molina j 
apitos, conuiarccendo a policia, que con- de Ouciroz, com o sr. Nelson dc Moura, 1 
duziu o chuva desordeiro á 3',1 delegacia. [ cmpieiteiro da Kstrada de Ferro No- I 

O dr. João Monteiro, que tomou co- roeste do Brasil. ! 
nhecimt rito do facto» mandou internal-o { — 
110 Xíidrez. 

C^ l i t i v s i — Luiz Caifliatti, 1 a cido 
11a bella Italia, tem por habito beber 
do bom c melhor vinho. 

A ' lalta deste, atirou-se á ciuiniilha, 
por ser também de pura canna. 

K tanto gostou da bruma <jue com cila 
sc eniborrachou,seudo houteui aos bordos 
levado para o xadrez do posto policial 
de Santa Kphigenia. 

Mala < om cíí Ia bebida . •. 

• ' ' a c u d a — A ' s 3 horas da tarde de 
hontcm, na rua Miiller, a praça de po-
licia Joaqirm Martins, da 4? compa-
nhia do 3.° batalhão, teve violenta ul-
tercação com um sou cunhado. 

Francisco Branco, que sc achava pre-
sente, teve a infeliz idéa dc intervir uo 
bate-bocca.com o intuito dc pacilicar os 
altercantes. 

Fe/, mal. e disso teve «a prova : Joa-
quim Martins, devéras encolerisado, vi 
roíi-sc contra Francisco Branco, dando-
lhe uma facada, que o feriu em três de-
dos da mão esquerda. 

O soldado Joaquim Martins foi preso 
em flagrante, recebendo o ferido cura-
tivos 110 gabinete da policia. 

Os ferimentos foram considerados gra-
ves. 

O dr. João Baptista dc Sousa, que 
providenciou sobre a occorrencia,iniciou 
o necessário inquérito. 

C a v í i l l e i r o d e s e n f r e a d o — 
Carlos Braz é um indivíduo que se dá 
a cxercicios dc equitação, pelos quaes 
feni verdadeira queda. Corno até agora 
não havia sido cuspido de nenhtun ani-
mal, por mais passarinheiro que seja, 
incorreu hontem na infracção do art. 
.51 do Codigo de Posturas Municipacs, 
que veda terminanteniente carrcrias des-
enfreadas pelas ruas da cidade. 

Por ter assim procedido, foi Carlos 
Bra;:, devidamente montado, conduzido 
á 1.' delegacia, onde pagou, sem tugir , 
nem mugir, a devida multa. 

MOV1MÍÍNTO D1-: IIOTKIS : 

Acham-se hospedados : ; 
No Hotel de J<Van<a os srs. : José j 

Beltraiul Divas, dr. Fausto Camargo, j 
José D. do Amaral Silva. John Allen, I 
Clcineutiuo da Cunha I^avia, dr. F011- } 
heca Crsta, Olympio Bueno e coronel i 
Sousa M ei rei les. 

Na liotiKêerie S/jortnt(ni. os srs. Andrés j 
Miller, B. I4ichtcnfels, Júlio Azevedo, 
Costa Pires e George Jagano. 

—No Hotel Hibecchino os srs. : Manoel 
Marques Pires, Antonio Bittencourt, ! 
Nestor Kocha I«cit.*, PJinflio Violicr c j 
José tíugliotti. | 

Tiieaíros e Salões 

Francisco 
na praça de . 

municipalidade ! o» era!;* cariocas e pai.hstas vao 
medir as suas iorças. Ksse encontro, ha 
tantos dias esj>erado e que tanto tem 
impressionado o nosso mundo sportivo, 
suggeriu-mc a idéa dc consultar a sy-
billa de rfomedios, essa mulher sobrena-

j tural que, segundo aftirma o reverendo 
da localidade, desvenda os mais oceultos 

! mysterios, revela os mais Íntimos segre-
j d o s . A CSSÍI 
. dito vigário 
I «Quem ganhará o prêmio llejirodado 
rrg,'» 

Hontrm, recebi a resposta que abaixo 
transcrevo e que é realmente de pasmar, 
attendeudo-se a que a sybilla não deve 
andar muito p. par «Ias coisas hippicas. 

O faeto é realmente assombroso... 
Mas. vamos á carta : 

«Velasiiuez virá do Rio, esperando ti-
rar o retrato rios paulistas... Puro enga-
no... Voltará como veiu pois temos os 
nossos pintores e não precisamos que os 
de fóra nos dem as tintas... 

Ninguém nega o valor de Root, mas 
o valente estadista vac extranhar o ter-
reno... O meio é outro e elle não se sen-
tirá aqui tãx> bem como lá... Dahi rj»u :-
tará para o brilho do seu nome um ine-
vitável, se bem que passageiro, ecli-
pse... 

««Os cariocas, portanto... babaes ! . . . 
«Restam os paulistas : Mejdiisto é 

diabo. .. co»:o e, como capenga não fôr-
ma, deixcmol-o cm paz. . . 

«Pillete uão correrá e se correr uada 
fará. A act;ão pcrniciosadoarsenico ou de 
outras drogas está-se fazendo jent i r . . . 

«1'icam pois Campana e Pcry. Aquel-
la ira repicando alegremente desde n 
pulo e chegará ao poste final, tocando, 
dc accôrdo com o barulho ensurdece-
dor das palmas, o enthusia-»tsco hymno 
da victoria. 

Pcry?O symiiathico heroe dc Alen-
car vae correr dc alcance, bem poupa-
do pelo seu piloto, que, na rccta final, 

j quando desejar arrancar-lhe o ultimo 
i esforço lhe segredará ao ouvido: Knfra. 
| fii/rupatltico-. • i-i o valente filho das sei-
• vas, correspondendo a«j pedido, fará cu-
! tão uma daquellas brilhantes chegadas 
I que todos ahi dc S. Paulo lhe conhe-
j cem. . . 
1 Assim pois. a ininha resposta, cm rc-
í lação ao Grande Prêmio é esta : Cam-
| pana em 1,", Pery em 2!... Root l ivra-j 
1 rá a entrada.» 
1 Kis ahi sr. reflactor a curiosa carta j 
que recebi «ia Sybiila c que 110 interes- j 
se dc» vossos leitores parece-me con-
veniente publicar.—Dcv.s, — tj. Fert'o>» 

Recebemos do sr. O. Ferro a curiosa 
carta, que abaixo publicamos, chamando 
para cila a atteneâo dos srs apor 1 Finei 1: 

«Sr. redactor:—K' amanhã o dia cm 

Dicz; Favilla 1009 ÍCS, ideiu, a Favilla 
Lombardi e com.; Betti 350 sc*. Jdem, 
a Eglslò Betti; spn 2007 fardos alfafa, I 

trigo cm grão, & ordem; F P j 4810 ses 
7 fardos coitos, a lyouiü Docrnfeld 

Carga do vapor franccz Poifoa, entra-
do em 2 do corrente : 

JJe Marselha : 
J,etrciro triângulo 100 cs, azeite doce, 

20 cs, agua mineral, a l«our< nro Mar-
tins ; SCC lO.s cs. azeite, a Amazonas 
e Fre ire ; P D õ.S cs. idetn, a Barheris, 
Monesi e coinp.; Ü lc ( ' 65 cs. idetn, 2<> 
es. agua mineral, a J. JJoncux ; GNcC 
1 ri) es. azeite, a S. de Medeiros c comp.; 
V C F 50 quartolas vinho, á ordem ; SS 
0 cs. chapas photographicas, a Stoltz e 
StucU : BC H fardes fio dc algodão para 
fogos, á ordem : FG 1 c. banha refina-
da, a Falchi Giannini e comp.; AB 1 
c. pelles, GB 60 barricas cimento. GC 
5 ditas barro, 5 ditas cimento, GNeC 
50 cs. vermouth, BR 100 cs. idem, á 
ordem ; Tenorc 20 cs. agua mincraes, a 
Tenore e l ie Cainillis ; CIC 4 cs vinho, 
a Cocito Irmãos e comp.: TWcC 200 cs. 
vermouth, á ordem de TbeocU r Willc e 
cónip.; Af-^S S. Paulo triângulo 3 cs. e 
2 saccos sementes diversas, á ordem ; 
BF 1 c. bijouterias c relogios de metal, 
oiro e piata, a Bernardo Fox ; TMeS 
10 cs. com agua mincraes e 1 5 c;;. com 
azeite, a T . M. e Silva ; A W 1 c. com li-
vros a Armand Wurth; A T c C triângu-
lo MM 50 cs. vermouth a Araújo Tava-
res e c.; UScC triângulo MM 100 
idetn a Bento de Sousa e c.; I*etreiro 
triângulo 100 cs. idem «1 Santos e e.; 
Gí^ 1 c. pastilhas a Wantcrs e c.; RI 
50 fardos rolhas a Reichert Irmãos; 
C V M S 3 cs. ferro fundido á ordem; 
V C F 50 quartolas vinho a Irmãos Poya» 
res; A P 20 ditas idem a Fratelli Marti-
neili e c.: JM 25 ditas idem a C.irrare-
si c c.; 1>/C 1 cs. estatuas dc barro a 
1). Y . Dias; SCG 75 qiuirtolas vinho, 
RB 20 ditas idem, R V 20 dita», ADV 
2<> ditas idem, a João Briccola o c.; 
J O P 20 barricas cimento, CHC 10 CH. 
tamaras a Charics Hú t e.; l'\Vt'-131-C 
1 c. tecidos a Posselt Wolíf e c,; FK 2 
cs. mantiiueutôs, S triângulo M K' 6 cs. 
idetn, 1 barril azeitonas a Nami Jafet 
e Irmãos. 1 c. inantiniento.s á cr em ; 
D R S - P D F 1 e. cartuchos a D. Rodri-
gues Silva; MF 1 c. calçado, artigo.; dc 
caça, etc. a J. D. Martins. 

Dc Malaga: 
S jM 1 c. amostras a Garcia Faria. 

Dr. Bdvftvlo ftiittirlM 
Dfftclpulo dc cimrcot e Dubols, <!• 

tíamliUdc «fo Itio, com pratica «l«i i'.«rU. 
({Hlfrliiclc: frntuiiientu das niuluntUs dlutUcHinn, 
nervosas o do oppnrcllio iligestivo—i'Hyel»othoM-
plu.-llua liurfio de Itnpeiinfritfi» n 77. Cônsul'^. 
«Ium 8 áa lü da inniiliã o U« 1 tU 4 úà tardu ~Tu 
lepliono 11. 1J6Í. 

Dr. ArtUuv Mendonça 
Bfcdfeo. (.'«iifiiilioi iu, rua do H. Ilento n. 2"i A -

do meio-dia rta 8 fiotui «Ia farda ItcMlMeiieln, riu 
Central Jardim 11. 05. Tufcpfiorio n. 2M. 

Ifulher doentt 
K' porque quer—so qui/.er sarai 

aa pílulas do Tayuyá M. Mo rato, 
BC vendem 11a 

Casa tiARUEL. k CCMP 
00 alt 

1 * 

Dr. Sylvio M a U 
rnitos c moléstias de «nnhorns -roBiilforlo. 

rua José Üonlfaido 11. Uü, <f« I as .'J horas K«si, 
denefa, Avcuida Tiradentos n. 17. Teleuhotuio 
08. 

Dr. Xavier da Silveira 
Clinica medica. Omsiiltorio, rua S. JJcnto 25A 

iliss '_» á.s H horas •!.» tanfe. Itcffdcin ia, rua Ama-
dor ffiicno 11 <i (IarK'i do l'ay»andu;. '!«•!< phonc 
11. Kll. 

Dr. A l f redo Medeiros 
ICspt codl-la nas niolosiius <fas criativa?, syplil-

fi- c pill«-, mii'l«»u sen < ONSl f.Toftlo Mi:0l< o 
pura 11 niu «!«i IJo^arlo 11 15. Uonvutins da 1 
U da tanfe. ItcsIdi-iM-ia, rua í.uiiselfndro i'urtado 
11. lõ1 Telepliolic. • 
" Vv. A. Vieira de Carvalho 

rirutiçta o moléstias tio KCIIhoras. Cons-iltorto: 
ma de 8. Uinto n. 13. JiuUdencin- rua <J«J Ypl* 
••.nga n. h. . 

II r . \ V . €àoi*<l»i« 
medieo-operador c parteiro. Con-
«ultorio, 11a do 8. Bento 11. 
(sobrado;, de 2 iíh 4 da tarde. T«. 
Jejdione, 102;j. liesidencia, Ala-
meda dos Bambus n. 1, até « 
horas do manhã e depoi» «Ias 1 
da tarde, Tolephone 11. 4G i. 

110 até 10 Julho 

A ú v O R A d a a 

S r . A. Ferre ira Cftitlllia 
AilVfglido. i;,.Tlpt.ii io, linvcíisa «l.v - II. 0. 

íilcitcis, uvcuUIu T]i«'!cniu. ii. ul. 

A s i s a d u r a das c r i a a ^ s 
Cedtm «iu pouco, dia., com o uso 

T a l c o b ó r a d e A s s i s 
Formula rio rir. KYI.VJU UMA, iVnl.,, 

dirfclor ria Malcruidaile S. /'nu!. 
Completamente laofteneivu 
ihU meu 

<U 

Advogndoe—, drs. Raphael A. Sam-
paio Vidal, José Amadeu Ceiar o Câ-
mara íopem. 
liMTl|»torio, rim >In H. licrilo n 4:1. M>l,r:i l-> 

Dr. Aurei.nuo Amar.il 
A'lvn^nil.1 1-Nrripl.irin. niíi MI ILM I I I I I II..OÍOW 

n. In. Itc-i'irn''la, alqmuila nu;..., il*.- l.lnnM.t 4t, 
iiapoüo de Almeida 

l'Ni'l-f[,tolio l.l.l <1., ííu-:t -1 li T-'. lll- 11 n- 'I 
liitriH iln iiinli* lt,*4Í,li'ii. i i rim .iu t-*itnti, Auto-
l.io I Í--I 

l ir. Alexaudre Coelho 
A'lvo^edi> t-ui >ío»y.iiilriiu o i:.n cifuinvl 

Ililitll',-ni*. lli>.|KHiflo a l unsultas .. .|.-f. iri • lii.TUüt-' 
o Jury i*m (|iu,|i,'.or f)nnl'i tio IM.nl', 

Srn.Armaudo F iado c A a i e n o » Pinl ici 
ro e Frailo 

AilvopniUi. l>rr.|.ii.'li', un du H. Jlcnto n -II 
roliriiiln. 'lfli>i<lione n :M1 
Srs. Antônio Ribeiro doi Sautou, Br-

Teram de Almeida, Qai.rie". RiUniro 
do; Santos • João Fao l o Correia de 
Oliveira. 

A .ikiííihI.j-, I.• rii vr-u uoTiptoriti n rua 'Ir J 

;nl" n '7 
D a n t l a t s t a 

Nf(»vlfii<*ii(<> «Iu 1 ' o r l o «Io 
K I I I K U N 

l'iitiiii1n« : ||||| » 
lui l.iiiíin í» Aíri-̂ , com .*» li- 'li.i il 

\ NPOR ÜLL IIIHII ÍI. I ,'IILIIUIL. 
I ;II'L,M, V irios URN*. 
llulmv .1 r 

li., mo IIH i .ti.; 
.1 vnpiir i: 

Imiiiii'. 
Siihlilnn 
I II .'li II : 

roí. ralo 

r.sttt 
nlo a 

CUIllilMIHtlO " 1 • II. 

VIiir m. 
•0-l.-la.U-

In.. 

A t i V A R O C i l T f i L L O 
i IKflJOIÂO «)KNTIÀTA 

RUA de fi. &outo u. 18 — SobrAie 
fciío Paulo-Tetcpbono n. ia-»i 

N. 

mio : 
naci< i nr.i Pu--

V A P O Í í K S K S P E K A D O S 

T I R O A . ) A TA ' o 
Com a presença dos membros da di-

rcctor.a e associados, s» rá restabde-
eitlo amanha o funceionainent<j re|;u..':, 
aos d< m njfos, < o niei<» < ia «"' • tr s J:« r 
da tarne, da linha de tiro <l«t Club da 
Guarda Nacional, situada u-» pitto-
re>eo Bosque da Kaude, em Villa Ma 
i i .na. 

Khsa linha, a mais antiga das <jti" 
existem nc.s.a capita1, acaba de oa-sar 
por uma completa reforma e acha-se nas 
nielhon B coníliç«" cs, graças aos esfor^«»s 
da 8tia actual direcção, que tem traba-
lhado c ai a tnaiór activldadc no .senti-
do de p r o v i a dc todos os mais inod» r-
li^s mell.O' auientos, de maneira a t i 
nal-a apta paia satisfazer os seus p i- , iii 
trioticos íins. | 

O Iíosipie, onçle sc acha :,uad.i a li- I 
nlia, por sua vez tem si • uieliiorado | 
consideravelmente, sol: a administração ; N 
da J,ii/ht, tornando se hoje o ponto obri-
gatório para o mais a^radavel C!(ÍS pas-
seios, s endo já numerosa a concorrência 
que ali se nota aos domingos c dias fe-
riados. 

No j r-rtr 
I i.i MaU 

l|.iirai»o r 
• - Airc; 
nm^ .'iir 

Afr 

de Campos Maia 
í irur îâ»» <l-titi>ta Kxeeuui todo •• «jiuilqu •«• tra-

lialho Inhuieiíic a MIU profissão pelos pruco*»o.* 
mais aperfeiçoados e por f>rt v''J mo«licos. 

Acfi-itn pagamento cm prcstaçõcM mensaes i»rc-
viamouto contratadas, consultai*, «*-.«s s 5 
Jioni «Ia irpIlv Una Josc Louifacio t» -11, - l e-
hpn iu••. 

Xauie Gomes 
rirnrfrião dentista. Aeceíta irahalnoí om priin-

i tnçõeü prnvlumcntc contratados o «arantlifo^. Kj.-
pcciniclade em eirurri.« e t rotluwij dvuiaria. 

! «•«! N« U «• ícfcideneia, JU.I • .-. Bento u. VI 
Josó Coolho de Faria 

i í iiurijião dentista, comuuinioa no< «cm clieu* 
j te?: « :.ini|.:o«, que inti«lou o : .M «ábiiH-te para a 

it:u e.i IHv.Xon. U1 . .••!•: lü.sido ««ini fc«! v f.tniU 

S E C Ç ü ô i n l ü à W k 

l>r . Jloini i i í?os J a ^ i u i r i b r 
Moléstias nervosas. Hypnotismo e stt 

gestão. I^ÍIV. a p p l i e n ç à o c In — 
c o r r e n t c H i l e a i t a r r e t p i e n c i a 
d e A f w o i i v . i l , cm todos os ca: oi> 
indicados, 

K Í : A J A Ü U A K I B P ; N . 2 1 

Jtas * ás Ui c ilan 12 ât Ü 
864 -Vi- . I 

C Y M N A S I O H Y D Ê C R O F T 
Colle.f/io IrifjUz— fnbrnato r. Erte,rnct$ 

1?ST A niç I.F.Cl MIC NTO MODIi r.o 
Dl. MUUCAÇÍO, KQUIPAKADO AO OYMNASr > 

N ACIONAI, 
Carsos: (JijmnaxirJ, Commrn ial 

e. Preliminar 
Acha-se aberta a matricula para «> 

Curso Preliminar junto a este Ciynuta-
I sio. 
I Neste curso são admittidos altimeo-
em qualquer época ilo atino, (juahjtr • 

S que seja o estado de adeantanvnto, 
j nelle sc preparam para a matricula n > 
j primeiro .atino do curso gymuasial. 

Compreliende este curso Í̂ S sc^uinto 
matérias: 

Portuguez, inglcz e francez, arithtti. -
tiea, historia t o Brasil, geotfraphia, 
senho e calh^rapliia. 

, Intlerendente deste curso também sc. 
1 rão acccitos em qualquer época alui! 
nos que se queiram preparar para ex 
me de admissão em qualquer atui- «'. 

, our*o tfymnasial. 
Para prospectos e mais informaç" , 

na secretaria do Gvmtiasio ou rom « 
srs?. Ferraz & Procopio, conimi^sari- , 
rua Bom Retiro n. 74. Knviam-se pr<3 -
pectos a quem os pedir. 

São Paulo, 1." dc Abril de 1007. 
O director, 

| (1) 854 O. MAN-sos 

V lp 

li:. 

It 

V A P O R K 
do iiio : 

iSJiu: 

1 

i ) l í . S K N I O W 
DKXTIhl A —AMlilíICANO 

Rua S . Bento, ãl 
noü ni. 

1 1 
f k L U J Ü A R I A F O X 
X i u a U o B . B e n t o , O . JE3 

I i i €|ne r i t o * - »—Ao juiz da S? vara 
serão remettidos hoje. pelo dr. João Ba-
ptista de Sousa, 1." delegado, os inqué-
ritos em que são r«5os: José de Carva-
lho «• João de Andrade Leitão, incursos 
no artigo 303 «lo Codigo Penal, e Leo-
nardo Beiiedicto de Andrade, autor de 
ferimentos graves na pessoa de Este-
phania Julia, facto este occorrido, ha 
dias. na rua da Estação. 

—-O dr. Knéas Ferraz, 5.° delegado, 
requereu hontem, ao dr. Clementino dc 
Castro, juiz da 4.' vara criminal, a pri-
são preventiva de Carlos Alfano, accu-
sado como autor do defloramento de 
Julia Cambelli. 

S S s u i f A ii i iu—Representou-se hon-
tem neste theatro, pela 2.1 vez, f) Ara' 
renlot dc Moliere, sol re cujo de.sempe-
nho já nos externámos. 

— Hoje. s rá levada á sccna a c<mhe-
cida comedia de Marcelliuo Mc-íjuita 
PcralhtH e, lSerias* estreando a actriz bra-
sileira Ismenia do.-. Santos. 

l * o l y t l i e a i m t — Como fóra anntm-
ciado, realisou-se hontem neste theatro o 
cspectactdo de gala, cotn o apparatoso 
drama historico, em o actos, intitulado 
Cristo/oro folonibo. 

Todos os artistas desempcnlniram dis-
cretamente os seus papeis. 

O publico que enchia o vasto barracão 
applaudiit fartamente todos os artistas. 

— Hoje, espectaculo em beneficio da 
sra. C. Pirovano, com o drama Cavai-
latia linslicana, em 1 acto e a tragédia 
Tosca» cm 4 netos. 

l O d e n t l i c í l t r o — B a s t a n t e concor-
rido esteve o espectaculo de hontem 
neste theatrinho da rua t!e S. João. 

Conti ma a ser alvo dc calorosos ap-
| plausos a sra. Sar Pliará nas suas cx-
i.ibiç«"es plásticas. 

— Hoje, cspectaculo com programina 
variado. 

10. 

: hon-
prova 

Já 
que 

P e r v e r s i d a d e — Existe á rua 
Caetano Pinto n. 31-B, Biaz, um cortiço 
dc que £ proprietário JoséGraziano Mo-
reira. 

Reside ha tempos nesse cortiço, no 
quarto n. G, o sr. João Moreira Lopes, 
com sua modesta familia, qtte tem sido, 
não Mf dc um comportamento exemplar, 
qtte de«tóa, i>or cnmpleto, dos demais in-
quilinos, eotno potitualissimo em matéria 
dc pagamento. 

Entretanto, por uma natural diflicul-
dado da vida, Lopes atrazoti se 110 paga-
mento do ultimo mez do aluguel do 
quarto. 

O proprietário, que devia ter certa K ' extraordinário o enthusiasmo que 
consideração para com o velho e pontual { reina em certas rodas sportivas pelas 
inquilino, não esteve peb»s autos e, por j corridas de domingo, devido ao encon 

M o u l i n l ? o u j L T e — d o i s espe- t 
ctactilos realisados hontem II«J Moulin > 
Jloufje tiveram boa concorrência de es- i 
pectadores. 

Km ambas as funeções os números ; 
que mais agradaram foram : Abd-fil-1 

F O O T B A L L 
CAMIivONATU r>IÍ 

/." match 
Conforme noticiámos, rc.ilisott-

1 tem, no Velodromo, a primeira 
| do campeonato do corrente atino, 
i O elegante Velodromo, apc.-sar do dia 
frio, luuuido c chuvoso de hontem, es-
teve repleto, demonstrando assim que o 
enthusiasmo pelo football não arrefeceu, 
não obstante as rixas do anuo passado. 

A ' s ô horas c 40 minutos da tarde 
deram entrada 110 fjround os dois valo-
ro-os tea^aSt r l "c estavam assim consti-
tuídos : 

(ler mania 
Hantschick 

Tomtny—Marques 
Kischner—Friese —J. V . Porto 

F , V . Porto—Maclean—Arnold—-Fulllcr 
Rowlands 

1 
Crawsl 1 a\v—Mc. CulIoch — K e a r n s C I u u-

i nell—Aldridge 
Stoward — Ford - - Brothcrwood 

j Tomkins—Williamson 
I Miller 

Atletif 
1 Ao signal do ye/eree, sr. J. Hamilton, | 
| coube o hic.k-off ao traiu allcmão que, I 

logo, iniciou um vigoroso ataque. j 
1 A defesa do Atliletic, porém, corres- ' 
I potidcti 110 mesmo diapasâo, devolvendo I 
i a bola para o centro do campo. Ahi, a I 
luta tornava-se electrisante, ora os for-
(tarda allemães tentavam fugir com a 
bola, ora eram os seus adversarios «pie 

IHF01AÇSES 0B.4S 
A s s o c i a ç ò e w 

ASSOCIAÇÃO AUXIUADORA DOM C\KI'IN-

TKIltOS. PKHKK1! OS K MAIS CMSSi;- Sob 
a presi lenda do sr. coronel Manoel Luiz 
Ferreira, servindo dc se.;re'.arios os srs. 
Francisco Pereira de : -asa e F.duardo 
1'crcira, realisou-se aiitc-hontem, na res-
pectiva séde social, a terceira sessão or-
dinaria da dircctoria. 

Estiveram presentes os srs. José An-
tonio Fernandes, tMfeoirciro, Francisco 
(ieraldo da Silva c Antonio Jotâ F« r-
nandes, directores. 

Faltou, sem causa' participada, o sr. 
J«;ão Figueira de Freitas, 1." secreta-
rio. 

Aberta a sessão, foi lida e st m deba-
te approvada a acta da anterior. 

No expediente o sr. secretario fez a 
leitura dc vários papeis, que tiveram o 
conveniente destino. 

Foi deliberado que se mandasse dar 
á viuva Catharina Scluuiedel a pensão 
a que tem «lireito, de conformidade com 
o >t. 3." do art. 19 dos estatutos. 

Na ornem do dia foram discutidos vá-
rios assumptos dc interesse social. 

Km seguida levantou-se a sessão e de-
signado o dia para nova reunião da di-
rectotia. 

po 1'oito 
l iu * ii.» 

^ <»ik. « trune 
fia:, elonii e « scs., Nív 1: 
lUnibtirtfo, Kfrr 
Sí>utlianii'lo;i e e-es., Ai. : 1 
IlamiiiirK", ' ordoba 

•JK.VH NiipoJf.Ao.: u::.. « 
l.iVi r, ool « . M • , Or. \ a 
Hordtunx, >fnt«ií«n . . 
HainhurKO, Anunciou 
Ilrcmcn, A;i« ficu 
firei.icn, Wurzf.iirR 

Bo- tiaimpt u/f cses., Ar. ;. -
P.o; '!••. ux «• CHI-S , J".-111 • !•".' .. 
S ••••. Vork, iio' n/; . 
ifauiliurgo, Ma-'üJo::ia 
.-•ouiiuuiipitin fianute . 
It<>rdeniix, Aiiir.üone 
r.iveTppol. Oronsa . 
ilaininir^o. fucumrn 
lir-tn !.', k<nii! . . 

Do porto de hiuitüs s 
fan Maio : 

s«.utlift,npt'. i. Ara 
'í• 'i 10v.i e esc.*-., UiiVi-nn 
Han.liiirK''» •• c-rs.. f'or«J-d.a . 
.S.it.ole» «• eve-í , Ar«« n•:i 1 
!.iverpo«>l, Oravfa 
fia i;!uirtfu e esca., Asunclon. 
P.u i:os Atr« , Pauuhe . 
Montevidco, Ori».<n. 
<;• no\n c eses.. Hirdej-ni . 
Koiithnmptou. Ai.,.vi;iya. 
Jí-.' i:o« A ire-;, Amazon . . 
• • •:; 1 mpton, D.tnufoe . 
Hu-ti')- Aires, Tiiame«» . 
Hauihuriío " CS« m , Tm um.ui. 

l v ; i l | > i < < l < » M n l a c h i i i s 
1-Vli/ te 1 L'»*nre, lanrrae a, 
t^iiO vae t r alegrão ! 

PrÍ3áo às vontre 

Cura se com o uso das NLC I .AS fc 
TA VI VA, «lo .1/. MOKATO, epio 
vcnüein na casa BAHUK!^ í: 0. — 
1'rtu'o. ;*50 a t 

Ao largo do Aro iel.c, 1 iJ, leccionuia-.-j 
todas as matérias «Io curso aecun-i.tflr». 
do exames de fcufficiencia, repeti ,'".1 H «-
< «yurnasio, Kscola Normal, 1'haim 

1-' 1 

Síl 
17 

I 
1"J I 

li 
Cl ' 
! •*> I 

1« 
i í 

f 

Ha lambem 11111 curso especial de l • 
ter.it 111 • pbiloüophia e cttheliea • 
pturaçáo mercantil, etc., encarregan<l -o 
tau b«m da educação intellectunl «' ut .-
ral de eii nças, peles n:ethc«l H n . * 
modernos e aperfeiçoa i' s. Inforuiareei 
da 1 ás hoias da tarde. 

10.J'J n!t f í 

K I I I T A K S 

vo<ira enforca fa 
Ventura ó. 
1'or isso jogo 
No jat are! 

58 

fiiiílicadoi' 

rico 

P a r t e C o m m c r c i a l 

M e d i o o a 

S r . A I T H d « I i im » 
r.i Universidade dc 1'ari*, cir. da Hcr.of Pir» 

| lu^ucza c fia Santa Casa. Kvp. molct. ^arrant», 
leuliornM, ^ ias utinarm o partos. — Re.-?,: : ou <1» 

I P.cn; fa-tiro 11 -11'. — l.'on-.: rua do S. Uontj 
, t. CO-A («Ias 12 im U liüj Telepfiono n. .301. 

Dr. Atal ha x'lorenco 
Mi-mhro «Ia Sociedade Ophthalm«>!«»KÍca «te If- i 

drU-crír. M»»P -ti.i- d«>« olhos, ouvidos 1» ^nr̂ aiifa 
('on^ultorio, rim de H.-uto u (17, «Ias tu u 
Ke:<fdeneia, rua Paulista n. 12-A U.ihcnlrt<l«,/» 1 -
l.-phonn n. l ' f 

Dr. 

Kader, Kosc Au Midi, Kos Kcros desejavam escapar e, assim duraram os 
Castro Barros, cjue honteni rcappareccu 
como cançonetista. 

— Hoje, soirre.: da moda, com pro 
gramxna escolhido. 

T U H F 
JOC K H Y-C J.IIB 1 'A U USTA NO 

estão quasi terminadas as obras 
se estavam fazendo no pittorcsçc 

firado da Mo<5ca, para melhor brilhan-
tismo da próxima reunião. 

Cirande tem sido a proepra de cart«je 
para a corrida de domingo proximo, da 
qunl fará parte o grande prêmio Kepro-
duetores. 

meia da advocacia, requereu a penhora 
nios moveis de Koj;es. 

A familia que sópossue, além da pott 
ca roupa de uso, tina macltina onde-
faz algumas costura-», que (t do que vi-
ve, viu-se. de um momento para outro, 
atirada á miséria porque os officiaes de 
justiça levaram-lhe tudo qt»e nossuia, 
não para deposito publico, mas para 
casa de Joãò T^opes; burgtiez, proprieta-
f io do corti jo. | 

tro <1"SÍ erakt Kcot, Campaua, Velasquez 
e Pillete. 

Chegaram hontem, vindos do Rio, os 
animaes lloot e Yefasffuez, inscriptos 
jnra o grande prêmio Reproductorcs. 
- Estes animaes foram alojados nas co-
cheiras do sr. Manoel J. Gonçalves. 

F.COS SPORTIVOS 
O flosso JUBÍITO Paulo parece que vae 

P«»r ser ronsfdera«!o ferla«lo «» dia de hontcm 
não íiouvc inovlmcnto aH.iiin nota pnu.a. 

Km .S:iuto", emialraeutc, uào hotiv-- niovi-
mento. 

M u i i i l c s f o H i l e i m p o r t a v A o 
Carga do vapor alie mãe Siegmar inrjen» 

entrado em 2 do corrente. 
De Buenos-Aires : 
8062 fardos alfafa, FL.-IIJD 100 sac-

cos aJpiste, Dly ,r0 saccos cereaes, Tre-
vo 4.000 saccos farinha. Âmbar 200 sac-

de lota. quando o bravo Fríese, center-\ cos i<lcm. Saudades 200 saccos idem, 
half-barh do t-ani germânico foi obriga- ( Crema 539 com ftftecos farinha de ini-
do a retirar-se do campo, em virtude de lho, N 100 barricas talco, G 107 ditas 

bravos foot-batlcrs. até que se deu um 
fvnl, contra o team allemão. Recomeça-; 
da a luta, parecia que o ieam, do (ler- 1 

mania marcaria um goaU pois. por varias i 
vezes, os seus for a: ar du approximaram- | 
sc do f/oal inimigo, para onde for;:m di- ! 
rígidos bcllissinios sliots que. Miller, ijo \l-1 

j keeper do Atliletic os rebatia mandando j 
i bola para o centro do ground. 

Não eram decorridos uns 20 minutos , 

l l l ltMTSSO ICtM'»! 
O cirurgião dentista José Carlos da 1 

Rocha, tem o seu d abi nele. de. clinica i 
dentaria, na rua dc Santa T h e r o a 11. 
S, sobrado, (por traz da Sé_ onde reside j 
com sua familia desde o regresso dc 
.-.na viagem á Europa, onde percorreu ! 
as priticipaes cidades observando os 
progressos da profissão. Communica á^ 
exina-, familia-paulistas, quer da < apitai ! 
t/iter do iutiyior, aos t.cus clientes, ao 
publico em geral, que resolveu traba-
lhar com equidade, attondendo á crise i 
qtt' 

W. do Moraes Barres 
Purtfiro c operador <Y>n» pratica d».hospitae-i 

ccropiiis. Medico «Ia Maternidade c «-irur^iio -li 
Hanta Cû a. «.'on.̂ ultorio, rua de Dento 11. 4">, 
dns ü h- -f. i:csldenc;a, rua 7 dc Abril n. fj. Tc-
Ifphone 11 200 

Dr. Zloberto Gomes Caldas 
f->pecinli>tíi «l«* ni«-!«<dins «I.- criaur-as. ronsul-

forio, 11;a «Ia quitanda 11. 1, fe<d>ra«l«í. Con-ultm 
de L' »« >1 horas «•« tarde. Hecidntcia, roa Mujo. 
Vihdinli ) u .1 (0omoi»yÃo) TeIct>hone uri 

Dr. Ayrea Hetto 
t̂olc-tins de sciibovas, cirurpfa «• |«ui*t«>-- í oti-

FUftorfo, rua ílo roí.imercfo 11. Ml j;*--id» i!cia, 
niiTiM-«la Bnrao «le Piracicaba 11. »f0. l'«,l'-|«fioiu; 

S c c r c t i i r i a d«i J ? r e f e i t i u ;» 
KliCl.AMAÇÕKS CONTRA O SENVIÇO 1.».; 1. ; 

MOÇÃO DO f.IXO 
Faço publico que, na Inspectoria * 

Viaçao, ao larpo da 8é 11. se acha a* 
livro á disposição dori interessa«lo», a . 
hÜ poderi o f.izer quaesquer ie« I u. ifè 
contra o serviço de remoção de l iv » d 

Casas pnrtuulares, podendo tRuibcm « 
ícelama .õcs ser feitas \er! ,iin.. :. 

te nnquella repartição, ou iiu siuo f '. 
tcloplione. 

1 ' Secção «Ia Secretnrm <ieral da B'1 

feitura «lo Município de P. ulo, 2õ 
Abril «lo 1LM7. 

O chefe. 
5—5 alt. loo7 Alberto da 1 o t* 

2 ! p r u e n d o s l> i " i i s p e n h o ' a ' 
d o » a L t i i x a I l o e p f n c r 

•» di', Augusto Mei. elbs Ueis, juiz de a 
leito da l.K vara desta j raçi «lo S 
Paulo, etc. 
Faz saber aos «pie o presi-nie • «i.í i 

«le li.11 praça virem, c o s u conhcc 
to interessar-, (pie o porteiro d s and 
rios, João I erreira de O.iv» ira ' * 
ou quem suas vezes fizer tio ': 1 1 I 
Maio p. f\, ao meio-dia, a { i t . «Io « -
ficio do I orum, 

« IT ' 
lance offerecer, acima «Ia rc-

uc nos flagella, privando-nos desta ne- , levará a publico p i o dc 
- j cessidade da vida. e arrematação, a quom ina 

( o m o interessa a todo?, faz publicar 
,'J mais tuna vez sua tabclla de preços ti- I ação, «fim o .«bi.tin.cnt' 

xos, sem nenhuma outra despesa, por j o o, oa bens abaixo dest 
já estar incluido tratamento, lini[>esa, r.idos 11a execução «!e 
etc. Garantindo todos de setis trabalhos! Francisco Acabei o move 
por muitos atinos, só empreganflo ma-! Iloepfncr, a saber: 
terial dc primeira qualidade. 

Faz encruatraç«"es de brilhantes nos 
dentes naturaes e artificiaes, corrige a, 

trata de todas a> 

I g-
rip: <«, 
senten . 
t'Otiti a 

I 

lo madeira para sol-

11. W2. 

unia forte contusão que recebeu no j»xf-
H10. 

Parece qtte o seu ieam- que até então 
se mantivera vigoroso, acobardára-se, 
deixando qtte o Athletic se asseuhoreas-
se francamente do campo. 

E, o resultado não se fez esperar: a 
linha de forunrds ingleza conquista a 
bola e com ella vae até alem da linha 

idem, 50 saccos drogas, á ordem ; F S H 
10 cs. alhos, a F. S. Hampshire e comp.; 
PJC 50 fardos palha para vassoira, aos 
Irmãos Poyares ; H 70 ditos idem. a l i . 
Pnpo de Moraes ; 10 ditos idem, 5 
cs. alhos, a Gttilherífte lunares ; FGcC 
250 saccos farinha, B F lOOt) ditos idetn, 
PC 2000 ditos idem, a Fratelli Marti-
nelli e comp.; Marca apagado no vnani-

dos ha Ires, onde William>on aproveita | festo 200 saccos idem, a Victor Bpef-
itma esplendida occasião e dirige contra thanpt e comp.; D|ms 4 volumes diver-

sos, á Commissão d'Agricultura do Es-o f/oal adversario, um formidável shot 
Tommy fnll larh, tenta rebater a bola, tado de S. Paulo, 
mas fal-o com infelicidade, pois cila 
resvala no sen corpo e vasa o seu pró-
prio qo«l» marcando, portanto, o Athle-
tic o seu primeiro ponto. 

Das archibancad.ts, então, irrompeu 
estrondosa salva dc palmas, victonando 
assim esse primeiro qoal do corrente 
campeonato. 

Mais alguns minutos de jogo e eis 
terminado o primeiro tempo. 

Carga do vapor allemio l l c M a n d cit-
ado dc Buenos-Aires em d < 

rente. 
trado de Buenos-Aires em ó do cor-

JJFC 100 sc*. batatas, á orJcm : Car-
valho triângulo RGC 12 cs. frutas, Ar-
gentina 50ü scs. f a r i n h a , a R . Gome» e 
comp. on á ordem ; Celestino 500 «cs 
farinha, a Celestino Paradini e comp. 
Manuela 500 scs. A Raymaudo 

Dr. Bernardo de Magalhães 
Kx-fiiterno por concurso «f.t primeira cadeira 

f o clinica medica da Facnhlude do itio, K 
dencio, rua don CòiaynnuzeH, 131. Consultoria 
rimdey. Dento, 4'J. -Telephoa- fíW» 

Dr. Ba ene de Miranda 
MnlcPtla* dos nlhnn, nurldou, nariz e frnrrjnnti, 

npcelaüilc de firri» e VleBmt, membro d.» Aea* 
rota de Medicina, discípulo '.'«» notável ocnii-«-

ta Moura Brns»tf. (.isuflorio, ru.» Direita, din 
12 ax Dewidcu. ia, rua Fujçuades t f, I.iber«lade. 

Dr A . Fajardo 
f linica medira— CJ«»n?»ltoTfo rua «!o «'omntep-

tio, 4-h ite^fdtncni . rua Yplrauga, «s. Tele-
phonc, lf». 

Dr Vieira de MeUo 
< lini,M r^peeíal 'e moléstias da pelle, cyphfU% 

orgAo grnitae^ c urfnarios. Trata a sypbili< é 
rr»of*"siia- nenita - por processos efficanes. 

Consnltorio. ru* da Qaitanda 11. l. do l m 
4 borux. | 
" Dr. Eraamo de Amaral 

Fspeelaltsta rm syphiHi, molê Was «U polia e 
do coiro cabelludo rua de -5. Bento n. 4x 
tM 2 horas Kesidcncla, rua V. Vendia a a u. 57. 
Teleybeae >. 399. 

irijinatias fia bocca 
suas moléstias. 

' C S I L T C L L S I Í . * I » I v i g o r 
r-ixt.acçao de dente sem dór . * 
fíxtracção do tartaro e limjies 
Vice a 
i - oi.' ocação de c hapas d • * v itl ca n i te 
Cotn mais de cinco dentes . . . 

: Collocação dc chapa dupla de 
1 vulcanite 
1 Com molas «le oiro 
1 Chapas de oiro ate f» dentes 
1 Cada dente a mais 
1 Chapas duplas de oiro 
• Bridg Work—(Apparelho Ame 

ricano) de oiro com (> dentes 
I Coroas de oiro de 35fü©0 a 

Pivots simples 
Pivots obtttrados a oiro de 

259000 a 
Obturação a oiro de 2fHçooo 

5*00i) 
1 da 

50^000 
7 5-$000 

lõi 

Obturação a platina dc lo$ 

IlK/ÜOOO 
250$000 
.ÍOíKfMXi 
30f0í|<> 

500f000 

200^000 
45f<MK> 

25*oOO 

•totooo 

505000 

IfM 1 

V) C 

< Obturação a esmalte /, imento) 
I etc. 

„ „ _ - ! Colloração de dente de oiro 
Mediro operador, cirurgião do Hospital JeMI- mas-iro 

Consnltorio aberto, da» 11 ás 4 horas 
j da tarde — as consultas são grati*. 

• - R L A S A N T A T H K R t Z A - 8 
(Sobrado) 

«erfeordia. Consnitas: na do rt>r»raerci«> n 6, de 
1 hora as 8. Retideneia; rua dai falmetrai a. S 
Telcphone a. 1019. ' 

R i W l t Meira 

SfXHj 

50S000 

Oleira acAftt, n m . _ _ 

? r ' * H C T Í Í r » » «<r c « ! ' " j Par traz da s é . 
M U U - t 

.. camns 
trif.f, H r>i«XKJ 

1 |*cqncfi»> fiiui -.la-lolça . 
I pnnnlit vr tiilo 
1 meia fír.tn.le p:»ra j-.in'..tr. 
1 pcrptriio Uvatorio i. 1 « i-

r.i 
2 pailciras italianas . . . . 
1 toíliciro »le ZÍHCJ . . . . 
1 banheiro estraga*!? • . 

R . 
íiuc c: nu o n'.atírii.-nfo !e/al ,1o 
fica re<!u/.i'l<> a 10">-:10. 

l.MMOVKÍ. 

Mtlail.' ile nni pre>lio á rua Maria ' >• 
n. 32, com H,rit2«J c. ftente e 

ineLrjs ite ítin.Ios cuiu 2 jauelha < 1 
porta, toòo Ctrcnfl i tom nu» pequeno ri 'i 
ro «le tijolo-', cujo pre»li«i c-st.» inai- <• i 

em I-on» c.taflo dc ruBnervaçã", 
avaliada por IwOttWO ', <|ii«. com o 
timento lesai He H) n o, por FI r a 
•J.' pra-;a fica a «val a.i.o 'la ii.< ta e 
ila referida cata r « lut i . . « á quantia .le 
1 •i.KJiOO'). 1' para qoe clicgtie .o c( ni.L-
cimento <1» to lo» fi/. lavrar •> p'> ->• ' « 
e outros f f M U b afiui d.- acrcn, ull.ia-
do» no Io par do costume r putilim.: i 
pela impr. i i* . Pado e p»«~.i lo I.. -M 
capital de 8. Paulo, koa :>» de Aliril .le 
191)7. JJn, Jayme Salle», e » n mte ju-
ramentado. o aacrevi. K eu, llieodnro 
da Oliveira, eacritío, o Bubsrrevi.—.!»• 
|Wf( Urirellt» Ba* 1 ( 4 - 10 i» 

AVISOS 
A l 

tr. O aViaixo Hcall 
e *» deinuia] 

çOca eommeriC 
• ilMt».'mra(;adl 
l l i inv He Hii|iatal 
f r di. e. I.VA, 

.-'. r,. .ii), n d« 

i ' i cordo : 
3—1 1L''J 
m"a.-" rm 

m 
ü. í í e r t r u í 

JLf^Ttl 
'4j- aile pa 

o: diaJ 1 . n » 
11.1 «It- < 'i 

\gf7%\1 horas da 
W compareeimeiitol 

«liristã. " celet 
ai uhar I"ranci-c 
ç:: J Vigário Gü 

Fu i ; c i s a - s k 
ro, 'jiie pe 

^uir puni o iiitel 
ci sa nt.rí «entaif 
l í beeclúiio, €• o 
li'ai 

i ; 

» 

aii.a b»a <', ai ar 
ml.v^hn, nu fren 
to eoplendido 
cn n r.ava 6 ela 
pi.mar. 

So merecer 
1 ' . íei-j i-e na l 

tirar. 
.Icer.rehy, 1-:. i 
., Ilti .ninido 

H.-.-HM.1. 

C o m i i a n h i a 
t a d o r a l 

h . X Ç » '•>!'. AFKI 

li« A DO O 
A v'..-'» ao-i Mi-aJ 

1 i - e n hím inte^ 
Jei-.-üites ao 
In tellação de 

iierfeiToanientol 
3 finda deHco| 

'w^apnta, lia louvei 
fia para o U !J< 
içcameato dos 
typo» baixi a, tjl 

líeeel.e des-dol 
<i'íuii á razão 
.landa-Ke os 

:̂t .'*CS na no 
eim, previne rjl 
<f--i.-ripí<uio nina] 

I;Q devem HÍ-Í1 
ir< ssados. 

Bicyi 

t 

Trrportnr5(^ 
li", i le eeeeppnr* 
c l l o l l l l 0 «Vfefl 

Ir«/eni-se 
Bepr 

A t 

LOTl 
x i t : 

O S 

I N K W S 
vlrlcüs tle roaÉ 
T £ K C I O S O dol 
Jielo O O V E & N j 

q u e * * | 

5 
r o a « « o 

H l R A N D K K< 

- O O r O C 

- — 
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AVISOS C0MMERCIAES 
A* praça 

0 sVwixo nraignailo declara n esta pra-
ta e lia demuia 00111 que mantinha ic-

i;.".!» conimeiviiies «pio comprou, livro 
.ledcaibaraçado de nunlquor ônus, a of-

ieiin de snpataria, siln ú rim João Al-
•do i». 4ÍÍ-A, pcrtcnrciito ao sr. l'cilro 
lullüili. 

rv.ulo, a do Maio lie 1!>07. 

Fkancisco Tikhi 
1 :: f nido ; 
_ i t su I j J ;IIKO OIUNTINI 

â K N U N Ü i O S 

i ) . C e r t r n d e s P l a c i ü i n a d e 

Castro 
j v O coucgo Valois dc Castro 

• <vm ! l v i < 1 ' 1 a s pcüsoaa de sua anil-
. j j S j - j p ade para assistirem á missa de 

[ I .iO.' dia, i]iicem NUfiragio A alma 
IP iia sim sninlo-ae rsiri mosa mãe 

<j£> d . ( S c r t r i i d c N P l . - i o i i l i . 
.i i l e O n w t r - o » será rezada av.ui-

, 4, na cgrcja dc Sinta Ceciiia, ás 
2 horas da mniiliã, agradecendo o 

Rtiparcciniento á esso acto ilc piedade 
Vistâ . O celebrante sori o exino. mon-
r nl:«r Francisco de Paula Rodrigues, di-

> Vigário Geral Ua Diocese. 
I0(.'i 2—2 

SIíKCiSA-SK ile um oIHciul dojbarbeis 
I ro, que so u solteiro, bom, pura su 
unir pura o interior; iv.io sen io bom, o 

sn nprcsontai-BC. Tratn-so no liotcl 
•irrcliiiio, com osr. Leopoldo, 

n- - 3 - 3 

Bom negocio 
IVrmuta-se por uma rasa oin K Pimío 

lüi a h»a ci iuaru á margem >lo lio Pu-
i! yhn, em frente á rua do S. .loün, pon-
> cnplendido para >]iiuli|iicr negocio; 
. a navu o cl.acura ci 111 um pasto o 
• mar. 
>o ír.eroror volta, volta-se 
I'.- í e r j sc im rua do tlBuomctro ou do 

Il'.l7. 
:r.fr.r"liv, K. dn S. ]'an!o—í> proprieta-
. /t> •n itutlo flciictlüu ilc or.reirtit 11a 
íbii." H>7« 3—1 

C c m p n h i a M e c l t a n i c a e ! » n i i o r -

t a d o r a d s S . P a u i u 
."•») ]>]•; AriíKl KIÇOAMKNTOS DIÍ CA1-KS 

Escriptoi io: 

l;í A Dl) COMMKPaClC», SO—.^üb. 
Avl:<R aoH srs. laviadorcp, rommi^sa-

v n ais intor» HsudoH nos negócios r<>-
t.lfs ro caSY», que montou unia 

í;'liação de nmcliinas • 1«-stinailas ao 
__ vrfei^oaniento c.ifff-M, niaclrinas es-

f».in<la «Jeaconhccidas no firasii, rnlrc;-
t», ha lon.íẑ ^ annos usadas na l!uro-

'jjit pf.ru o rcbcneficianientú «.u íperfei-
<;oarr.cnt" dos nossos raft's, fazendo dos 
lypos baixi-s, typos superiores. 

iícccl.e íles'le já cafós que aj.erfei-
fóiim « razão dc UÜO riis por arroba, 
»l:in<I« HC os meamos recinl arcados nos 
\ •'€« na no. sa chavo do J'ary, outro-
f i i « , previnc que* si' r.clia exposta n.i 
«! riptoiio unia eollccçíío do amostras 
í.r.o devem ser visitadas pelos srs. inte-
rc •íjados, 79(5 m. 

BATEDEIRAS BE ARROZ 
A G U A P E C A L D A S 
fX C E L I i E N T K os iu i mosa c o m proprlcdatloH ntodir i-

mies, UsHtin catu v e r d a d e i r o hucckkso na rurit tlu 

A P E R F E I Ç O A D A S E A P R E G O S P D I C O S 

l í i i i t d e S Í U - n t o , 4 : 5 — S P a u l o 
fi." o sal). 

lMi«çlit;li M c f l i a n i c r t l K n o - i m - u r 
0 Re " o l irt Clasa Kn-lisl. Hoar.l of Tia 
de icrtiliiato desirea positiou in t-i;o 
Paulo distrid. addicss loUorii-Mee.iamc 
r Zcrr.-nnor lllllow A C., rua santo An-
tonio, Sniitos. 11-

C L Í N I C A I S E K T A R I A 
ti i i ri: r;- i íi o 

dentista Ntirei.-io 
< iarone, forma-
do pila I seo!a 
(.don t o !o triea 
de*ia enpiiiil, o-
xeeiitn todos « 
trai nllios eou o 

máximo rsuiero o trabnll n pc' - y.vst. n a 
Ni rt''-Aiiiericaiio, l.s!r. ceôrs d.-aed.í-nies 
pein iti r. Gr.innle rs Iril nll ia i n ita 
papfinentos em T'rest:if/<(;H. 

G A J I N I . I E 

[ t u a d c S. João ti. l!í—S:il>!"«;'<) 
8 SR?Maquina Formotn ria ltv.n 2." — 

Casa de inoveis da 

K Ü i i a r h » 
1<L"A JOSJ-. JiOMFA CIO, 1(1-A 
< oro) ra e vende migreis novos o usa-

dos. 
A lusa cadeiras alisLriacaa, e engrada 

moveis, 
Pr6ços baratlssimoi 

AO 
E u s Josà Ecr.ifaci-:' n. 1'ü"/. 

Q Ü A L Ü Ü E R Õ Í I A T O A 
u i c l l i o r la .v-1 <!<» i l i a 

-contra a K . i n o » f ' < n n m c r c i i i l e T í t i -

• ilra ( i n i c i a < ' n l i i i i n i i a t o ,« 

f i t r i s n d ^ f n ^ a i c a 

de 
Bicycletas e Motocycle as 

Trrportnçao diroeta da Rliropa o Amnriei do Norte. Compii-n anrM-n-jn 
V- de nreosfnrios jmra bicyelptag o —Cobortões n n , « > o ' * « >!«• 
« I : c5 in o C o i i t f s i o i i t n l . 

I fiz em-Be concer tos g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a o oam:dt i n f o * o . 
R e p r u e u t a n t o s g e r a e s d» 3 A B f o PA.HCKVL7 ila Pv.-it, 

f-oobre BüO abolidas cm rortugai-contra o l l i i m i ) ( . ' n i n i n c r c i i i l « l i 
I < ÍH l )O i l . 

Kobro l,v00 act-ncias na Itulia-
l i ü i a s i . 

Sobre 2.7'>i n;er.c ias na Hospaniia-
( ' o u i p . 

Assim como sobre n I>i.n?n, Inglaterra, Tnr.niii, Adenmnha, Itio da I»r In 
etr„ cie. 

i.etra» enti-ege.es iiiiniedi,;iaiueiilc. < o i i i i i s c i n i c n l c H i abreni-io .Ips.1 
..U.Í0UU até :.ii-i««i.-'inH> do reis. u; -s, I i. ( ! .. . s>n . ( ' o : u ( > r : i v c m l . i , J t . 
u i i o e i i a p c l n » ' » e « i i « <--.« i . - . i i f i o u .» , uiell.or p r e n d o dia. 

c li A H CO D M 0 DO ÍJOMSHGIO 
Crpita l , 5.000 LKJf ,000 <!o n i s . t a i r a i l i a cm U. rar.lo, y.. rna Çnii ri d 

Novembro. 27. diar. 

ii dii/.iii dc 
g a r r a f a s c i i l r c ^ u c 

a domicilio 

Sspoaiti.i 

L a r g o S . D e n t o , 9 7 

Tia.Ecnosi:, 1201 

E d u a r d o Moura 
AÜCNTK IJHKAI. 

« . 1 ' A U I . O 

A i t T H R n IMMO, «H< rid-scln oHP, «odu. diabetes c 
nus moioslias d o » r ins u « j a u v i a s iirinurius. 

UMCA de pplaitar urrada1 d <|iic cura. 

analjsc a que fo i Hiilitncllida no littlio 
ta lor io dc Anal jses Cliimicas dc S 

l*4ti!i« demoiis(rou ser esta ai;u,t a 
melhor das ati las m!iii<raos do pai/ 

NSo c o n t é m , a h s o i i i l a m e i i t p , . 
s u b s t a n c i a s n o c i v a s á s a ú d e , 

K T 

A ^ E I n T Z D . A . 
X . - " y e s t a i , - f i o 

C l ü - S f 

: i i i t t c n ^ f i o d o s 

s r s . f r o t j i u n t i i i l o — 

l ' « 'S ( l í lS 1'ullti 'S t l i c i - i 

^ g V ^ n i a p s . l . PtH OSD! ' ] C A L D A S , | 

J ^ r I c n i b n í i i d o - l l i c s ( i i i c ti n c t i i i i l í 

l ü i l i i c a r i a s c p r o l o n g a 

a t é M a v c n \ i n « l o i i o , c (iiu*. n s s m i s » 7 i 

!kuiIios s f i o l i m i t o p r o v e i t o s o s n< s l ; i o c -

o n s i f l o . 0 I l ( T E L D A E U f Ü Ü S A p a s s o u ]>.,r " ' 

u m a t r a n s f o r m a ç ã o r a d i c a l , o í i c i v c c u d o t o d o o 

j ^ t t « « m f o r t - d d e s e j á v e l , c H e r n p u l o s a l » y ^ ' e n e e 1r,it i -

i n c u t o d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o UjTI.L ] 

' t ê m r e d n e ç ã o l i o p r e ç o d o s b a l d i o s 

Muitas distracções são proporciona-
d a s a o s s r s . H O S P E D E S 

1 

; \ n i ) ü ( ; i i ( » 
uma rica armarão de eauel-

t:l rnrn {frand - csculf tmr, e itvlo ir.o Icf-
tT"» eoiii vi Irns d - I ti.oO por 0m.80. 

Ao1in-«o rua .fo*ó Üonifaeio n. '11. 
1 ai.jvier negocio «leve h«.t tr/itado nes-

•n frtlliM. 107«; 10—1 

Ã T A F C H E B E 
SfaO l z - i t i a r i l i a l S. PAI L() 

7 5 - A , R u a S . B e n t o _ _ 
' to ir novidade ont «uarda-cliuvaM, 

ínm1>TÍ;dias «» bi-n íila-». Oflie.ina do pri-
meira ordiin para ««meertos. 

IÓU7 03—1 

E E K B i 

•ííw^ t r i r n t f f f í y i W K r r n g a a E i B E Í J 

I 

Capital Federal e I. Paulo 
A í i iM i i I j f i 

5 0 : Q 0 C $ 0 C 0 

4 S e y i i n f l a - t Í M i M & 

I 

A K M M IS SI CJff l 
t o u Q i l c i o d a C o n a e r v E i t o r l o 

U r a m a t l c o o í í / I I Í S I O E L ! 

- •tWR-iXr» ; 

P R Ê M I O I Í A I O R 

t P o l e t t i C a l o l & C 

E M B A 8 A 0 Z f i m?*VtNttiZA. 11 
a 

ia 

LOTERIAS DA CA1ITAL FEDERAL 
I x ü X I T J E Ò A C Ç O S S I D X ^ I E Ò I ^ p í 

Os m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 
O W M A I S V A N T A J O M O U l > l , A N O S 

1 V I j ' qus distrihAam laigos bansAaios n x t i ES7 ' * OO » T ) IVERSO cJ 
n o BKA.81X<, couíorms art 2 W. X I V d» 140 do e e n 

vivUfla do contrato lavritlo *m 27 da J miro ò» l O d l na U i r » o t » r i » d » COU 
V E Ü C I O S C do TK>:í?0IV(.O l L D E H A t , e c im n u oiti-a-jçoês l>icatis*aa< 
2 t io U O V D B N O r i i D E R A L . 
\ m m tf-mi ( "cposi lo no ' n i ü H t í l I t O F K D K R A L de õ00:00l>!|5 
w í i l l n u * * x- * p a r a a g a r a n t i a lie s e u s p r ê m i o s * -* '* 

H O J E H O J E 
s a b b a a o 4 H e M a i o 

50:0001000 
r o a 49000 

I O 

P C B 1 * 0 0 0 

K m I I do c o r r e n t e 

$ 
a i ihe i * intuir® SSOOO 

•KANDK K ('OMISSA L PLANO PAMA S. 4 0 A 0 - K x t r a » ção cm j i i-
^ nho proximo 
-00:00080000 — K m 3 s o r t e i o s , s e m e g i m l 

Os bilhetes deataa acreditada* e importante! loterias achani-sa :i venda era 
IcCaaaa localidades 

Oa peilidos do interior serio remettido* com toda a pontnaiidad» e «tó-s» 
Vír.taj jsa loiumissiio aos ars. agentes. 

Agente» gc>arar unicoi repie tntrmlci dn COMPANHIA DE LO 
I ZLP.IAS HACtONAES DO BRASIL NO ESTADO DE S. PAULO 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

B u 1 S N H t v m k r » i l I C i i i i i i n S . M l 

Bilhete iníeiro, 7 $ 5 0 0 

E S T A L O T E R S A J O G A A P E M A S 

C O M 4 0 . 0 0 0 B I L H E T E S 

P e d i d i o a a o s a s a n t e s g a r a e a 

'"URA & COMP. 
S. PAULO 1 0 5 2 - 4 - » - r - g - 9 - 1 0 11—12—13 —14 16 -16 

•SEBBS^C 

2 D . C L A R I T A 
D i Kaphaal Duarte 

•In so aclia a venda este novo roman-
ce do coatnmes nacion.ie», ein toilas as 
livrarias da capital, ao preço de 45(HX) 
• éi». 

Para o intciior, SJOÍVJ réis. 
lfiSJ-1 alt. 20—4 

F O G O S 
Catalogo especial com eatsmpas « lis-

ta de preço* de F o f ; O S e ninitos ootroo 
artiaos one sn enomtiaia na 
Z a o j a d a O h l n a 

Rc-mette-aa a quem o pedir. 
A . F . S A R A F A R A 

4 1 , K n a H. B o a U 8 . P a a l o 
MCO ao—s 

Gottas Indígenas 
O agente r.eito Ksta lo deste aheneoado rrmédio, nnico 'pie enra radicalmente — 

I)h*umatinnn, tl,»"rr$*ialiia e pura?(/«'", permotivos (não sn dr moléstia em p»ssoi de 
sua familis», romo por ter de viajar na propaganda do dito remédio, eooslilnio o 
s ib-arente-depositario das tiottas Indígenas, os sr". LI . IZ |i|; I K;lll-;||íKI)(l & O 
p'-opiie;a'ios da casa .1 Aproreci-ht—lina do Carmo n. 20, em Irente a ladeira une 
tíeam emarre»»dos do reeeber todi :i eoirespondenc a de pedidos o enconniieudae 
a mim dirigidos, que com a maxima presteza e sem alteração dc preços aatistaião 
as exigenrins dos sofirenu como sempre lenho feito. 

8. Paulo, 2 de Outubro de 190»;. 
r r o v E i K S D o c o x k b b a 

_ CONTINCAM BKPO.SITAKIOS 
I . J A U J . 0 - 0 . STS, U » l » t » » C., Drorarla Si lrsira. tu l « Comasr -

í » » • « _ - « • ara. Sraaa A n i n k C. raa r t o r . n e i o 4a Abreu a. 31 - O s e n 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 | 
í j r » o r issf- i i i . , f^ 

$ l , o t " W ; i t i .1 S . P a u l o ^ 

F.üi 1 ! do c o r r e n t e 100:000$000 
f l i l l i e t c i ü l c l r o . r>í ( ) t l t ) 

^ J * « » r Í S J o o o ^ 
^ I . o t c r i a da C a p i t a i 5 'Vdera! ^ 

t i : i ) i : i i \\. 

K i I I 1 t i l i o e o n - e i . t f (. 'railíln l . o l e r i i l l!fi S . Pi l i i l i ) 
rt "<=«.>. jfpoo*). 

1 « L 
E d h f i o inteiro, 93-OU 

1 ' a r n p e d i d o w , i n í o r m i K Ò e s e p; i j j ; ; »J8 ios i (o*4 d c 

C A S A L O T E R I C A 
AGKNCIA l'AKA TODO o I f.TAitO DA I ' !A 1- \ C.M'TTA *« I ' \ 

Â m a n c i o R o d r i g u e s d o r S a n t o s & C. 
j'i:.\(A A\/<>.\n> I'I:ado, • «. im;. Tth 

m m ARENS ((' FILHO 
FSCRtPTOmO ÇJ SJ ft I I r f f A OIT iCIVAf » 

(tua D i r e i t a , 2 9 - A — a A U L l l — R « a Mart.in Ou.chird-Hrai 

!! t » a 

!! O 
M 

1S-m 
K-m 
evig 

« r a 

aur-Tíl 
u; J 

sr_e 

Mm^mmmM 
^ vi - - t/.:*-.' • r V.-J 

rl 

j 
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^ | 
1 3 3 
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FAZEM trabalhar o i <a<hi»i 1110 >'i dn /•> ilru IruO-
Têm ssmpra «m dsposito as cisliiorss qoalidadns Jb correias de lona. bem 

como todos os psrtsnces para machina* de beneficiar ca'é, arroz, stc. 
1'ntos reprenentonte-i da afamada fabrica de ia/n»/* di í í c i n c i c h 

L ^ n s , Oufirt . e t b 

Pensão Allemã 
S P I E S S X J T J X Z 

2 0 , 22, 3 5 , 3 7 — J a a J o s é 3 o n i f a c i a - 2 1 , 2 ? , 3 5 , 3 / 

r i j Q U A R T O S B E M M O B I M A P f t S 

^ * D i a r i a , 5 * 0 0 0 ; p o r m c z , 1 1 0 W > 0 0 a t é Í G O Í O O O ; 

e x t e r n a , 7 0 * 0 0 0 . 

30 VALES FABA 30 ESFEIÇOR 37̂ 003 
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C O M M E R C I O D E 0 Ã O P A Ü I J O — S a b b a d g , 4 d e M a i o d e 1 9 0 7 

G u e r r a e m S . P a u l o Elegancía, belleza e mocidade! 
P a t o a n i t a d i f a d a PU «O abriu uma seeçüo de cbapées par» senhora, para 
fiSba BulOuIbaUH U M » t6m servir a sua numerosa frcRueiiia e acaba de 

receber de Paris um grando e variado •ortimento do cbapéos para seuborai, o que 
ba do mais chie e elegante que pôde satisfazer o mais apurado gosta. 

Também podemos garantir que A frente de nossa grande officlna d a costura 
temos uma conlra-mestra capar, do dar gosto & freguesa mais exigente, • cqiuo 
todoe ca artigos são recebidos direitamente o cliente achará toda modicidade u 
preços. 

Acubamos dc rcccbcr um grande sortlmonlo dn paletoelnbos para menluas, o 
que ha de inale moderno e elegante, que veudcmoe por preçoe reduzidos. 

C A S A Q U E B R A 
S . P a u l o , r u a D i r e i t a . T e l c p h o n e , 8 5 3 — S a n t o s , r u a 1 5 

d c N o v e m b r o , 1 9 - A 

• b t o M t , p r l n e i p f t l m u t * a i § d e s c o r a n d o < m O I B I L L O S 
O T o u l c u I r a c e m a estimula seu crescimento, evita a queda ou calvicic 

• dá-lhes extraordinário brilho. 
Tira, rapidamente, as raspas, que são as causas de «ua quéda e embranquo 

cimas te prematuro. 
A l o c f c o M M t l e n n l e l d n devolvo a o s cabelloa braecos, SEM OR TINGIR 

porque não t tintura)) sua cor primitiva, para cujo resultado GAltANTIDO, 6 
bastante um só frasco conservamlo-ee com seu uso permanente, sem a penosa e 
nociva necessidade de os pintar. 

J . H E O K N & 0 . , f a b r i c a n t e s , C a r a n i n a s - . ? r , ^ " . " m l r t i 0 * ^ 
5S8 Pyg-maUon. Faehada etc.—Em Bantos. Rodolpho >ntmagiles. m. d 

948 alt. 10 -8 

Vinho Cassalüo 
13 ANNOS DE SÜCCliSSO) 

Doenças do estomago, anemia, doenças 
nervosas, lymphntismo, fraquesi*, rachitis-
DIO, tuberculose. 

Largo da Sá n. 2, Barucl & Couip 
4U57 m 

VIDRO 
K i V i d r a r i u S a n t a M a r i n a 

compra-se toda c qualquer quantidade de 
cacos do vidro branco ou melo branco, 
pagando-so a 60 réis por kilo na cslaçüo 
ile A|jua Branca. 1017 íi.», 5», snb. 

Alfaiataria do Povo 
E D A D E 8 . B E N T O . 2 4 - 3 . P A U L O 

A caBa que satisfaz ns exigências' de todos os fregueses, por sermos os pro-
prios cortadores que podemos oíJerecer vantagens o grande reducçüo de preço,-, 
para auxilio do povo, como interessado na nossa alfaiataria, com desconto «le 50 
0/0 abaixo do seu valor, que íiüo encontrarão em outra parte esta baratuza a seu 
favor e beneficio. 

Ternos do cascmirn, sob medida, a eKcollia do figurino, a 35$, 00$, GóS o 
mais preços; ditos de frack, U5?, 75.f, 8ií$ o mais preços. Calças do cusomira u 
18$, 20$, üüS o 30$. Sobretudos a (>">$, 75$ o uiais preços. 

E' oecasião de todo o povo visitar a nessa ALFA IATAR IA , o:n que B5o into-

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo 

R u a 15 d e E o v e m b r o , 3 6 

Soceão do fabricação 
Officfaas meclianicasirPaadiçüo da 

farro e brcnse -Carpír.tsria e serraria. 
Acceita oneominenda, cxcriitando-a com 

promptidão o esmero. 
• o v a r e d n e ç ã o d a p r a ç a s 

'J0 m (3) 

ressados á 

é em pó a SOO réis 0 kilo 
C A F E A M E R I C A N O 

U i u i 1 3 d c N o v e m b r o 11. a s 
770 men. 

GRANDE OFFICINA 
DE 

PIANOS 
Executa-se qualquer trabalho orn pia-

nos e barmoniuins. 
Todos os trabalhos são feitos com ma-

chinas modernas. 
Mater i a l tio p r i m e i r a o r d e m 

Garaute-sc qualquer serviço, especiali-
dade em AII .NAÇÕKS 

A T T E N Ç A O A T T E » ç A O 
Os proços da CASA N A R D K L I . I ooui-

pre são mais baratos que do qualquer 
outra casa. 

C A S A H A R D E L L I 
R u a D i r e i t a , 4 M e i e p b o n e , 5 6 0 

;0C» m. 

7H3 :!õ—âd 

Grande Laboraiorio i Platinas 
FUNDADOS EM ISSO por 

M i D I C A M E V T O S H O M O E O m W C O S < p C U R A M : 
A I VEI1>1NA : Cura n ponoribía chroniea c recente e susn coimequeucias. 
CAlt l ( ' F INA : Cl ia topi-cs, l.roiuhitcs, I:üfv:-' rio ] oito, COSIPS e IndoH. 
(.'ARI 1 CAltl OS: Cura inolcstias ilo coração o hmiorriioldvs IlucutâS. 
O ^ I S I M l i l íABl I . IENSK: Kar-ilila a dcntiçâo e tonifica ns crianças. 
f K Z O U I S A : Cuia a febre interuiiltrnlo (EUZÕCH O;I maleitas). 
l iCSAl 1NA : Oura e previne a to «n coqueluche. 
C O M O I A 1(1 NA : Cura a tiilerculoso pnlmonar, em primeiro u soisundo grãos. 
BANAC H V P E : aloita a iiijlurma o cura constipação coin febre, lossu e dores na 

roípc. 
CAÜK a AMEE1CA>'A: Iícfjulnrisa ns evacuações e combato os incommolus em 

corarquencia dc purgardes. 
SAN A F Y M l l l I S : t uri; f.ypl.ilin. lymphntismo, rhcuinatismo syphilltico e Molés-

tias dn jel le c «oiro rahelludo, 
ESPI NCIA HENEMCT INA : Cura dons de dentes e ouvidos em ü minutos. 
DUAKTIKA—7'twiVo reconelituinle: Cnr ; r.eunisihunin, anemia, rachilismo, dyspe» 

|siu e todos os incomnirdi s do upparelho digestivo. 
8 A N A K I H M A : Ctira a asthiua lirrrditmiu c adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
V1TAI .1M M: Iitstabclece n potência viril nos dois sexos. 
BAJAFI í IJI-S: Cura a k-ucoribín (líores brancae), caractorisadas ror um corri-

IIKMO da vn(!Ínn. 
DOI.OKIl-OltA: Auxilia o parto, comi ate ns collcnsuterinas c mais syiiiptomas das 

I nitnricntcp. 
HAl.t-AMO DE ARN1CA: Cura golpes, contusilen, friclras c unhas encravadas, 
OI.1XI DK FÍGADO DK BACAI,HAU~7 -o«/co rq>«ra<\or: contra anemia, falta da 

eau^ue e desnppetite, pullidez, mngreza, rachitismo o fra-)i:e;a or^a. iea. 

Ce r-.ecícarj-.enles acima sSi aconselhados ptlos medico? htm-xapatUas. acar.i-
]-<ti.hrdos do i; O-ÍO (s ao a .ni- -111 R levam a Jio .̂va marra i-e^ist.iáa' 

VÉL LX.30 ( O B b á K l O I I K A ACiOIA. CuiUado CJEI as imitajões 

Üitiitr-íB ff reis Hiprtes eftccmrn tiJ.is ds Imuisnaih m Wm, pil«l s 
TABLZTT73Í3 s oLa iHüLCS 3PK.ÍÍV03 i tAj iOAVKII i 

A I . I J O I S A T I V L W 
Iünpeciiico para abortar o 

ciliar u InjUvtiza, Constipa• 
jôe,?t Tosses, Coqueluchet Fe-
bre o totfna as moléstias pro« 
venioute» ile resfriamento. O 
legitimo A L L I U M leva si mar-
ca acima o ven»Jcs-r>e nas tiro» 
fiarii^ « pliormaeins « om 
casa «los fabricantes» 

Aicieiáa (lariosa & C. 
ItlJA 

Slarsolial r iosiaao Pslxat] 
n - A . 

Iiio du Janeiro 

• ' T A B L Z T T 3 S s G X . J B B I . C J S I t A a i O A V E I i S « 

Alsiu M a r e c h a l F k r í a u o F w x o í a — 5 - A — (Froxiaio oo larp ás Santa Rita) 
P a l a c e í c s , 

Prédios e 
Terrenos 

ITeraldo Soares Caiuby, com eseripto-{ 
rio commcrcinl á rua da Quitanda n. 1 
(sobrado", acha-se encarregado da venda 
ÜB esplendidos 

P a l a e e t c s , p r é d i o s e t e r r e n o s 
vm quasi todos os bairros desta capita 
e tendo pessoa idônea, trabalhando ex-
clusivamente nehte ramo dc seu cacri-
ptorio, está habilitado a eatiafazcr a to-
dos os pretendentes que o queiram pio. 
curar, 

Baa QuítandaP l-sotraão 
DIAS Ú T E I S : 

D a s I I Am 4 h o r a a 

T L i m i O M , 1307 alt. .10-1 

ató 

H O T c a c s i a 

io iNTI-:UlUli DO ESTADO P E S. PAIJLO 

fS5 

SEMENTES NOVAS 
Acabam ilo checar para a l , O J A 

D A O I 1 I 1 V . V . 
4 1 - R u a S . B e n t o - 4 1 

lOol 5—2 

Viagens i Europa 
M fabrica de MAUS 
H 

O < 

M a c h a d o , B a r b o s a & C . 

Kortimento completo do malas de qual-
quer formato e tamanho 

C a d e i r a s p a r a v i a g e m 
Kaccos de lona, proprles para via-

gem ds mar 

MALAS PARA CABINA, 
S T C . 

PREÇOS SEM COMVETENCIA 

Oíflcinas para concertos 
K l A D I B E I T A , 5 5 S . P A U L O 

747 as— B4 

M O U L I N K O U G E 
l a r g o do V a j s a n d t f 

Lnipii-aa rastuoAL EEOKXTO 

Tumiie Seguiu de VAmerique <?u Sul 

-HOJE I I H I P S A C B A D O , 
n l I l l E - 4 de Maio 

Soiréa da moda 
X Z I T O 

D E 
Z Z X T O 

P i l a r - O t c r i t o , C a s t r o B a r r o . s , 

P o n t o e V í r g u l a , 

L o » l í c r o s , O s L a u r o n t o , 

L a i n a i i n a - M a n c i i i í , 

L a B d l a A b d - E l - K a d c r , 

P H O t i l t A M M A V A R I A D O 

A M A M I Ã — D O M I N G O 
B r a a i a 

M A T I N É E F A M I L I A R 
faMs < « 

M A C A C O S S Á B I O S 
k s a f i H s n U I U U O R a 

Brevemente — I a bella T ITCOMB e acarallo TRIO h V T T V , celebras bar. 
I aereoe. 

Csajsiáia le tew Betada í Paula 
Oonsticida do accòrdo com o decreto l.lOil. de £1 de Novcmlro <"olL 03 Cem 

garantia de jaros ds 6 Oto í elo Governo do listado ds S. P.ralo 
Recebe em dej.osito ou coiisifinação, cajii c vutro qualquer gênero <lu 

prothteçâo nacional ou exlrangeira. 

Acha-se habilitada a rmittir w a r r u i i t s , tihdo negociável nesta praça, 

de Santos c na do Rio de Janeiro. 

Possúe i/randrs armazéns venta capital c na cidade de Santos. 

Rimette se pelo correio, a quem solicitar, quahjticr informação relati-

vamente a depositas, 

TARIFA DE CAFE' 
H a c c s i , n o p r i m e i r o m e / i S o r i í i d 

n c a d u m e z n c ^ u i n t e . . . . . . . . . . 5 " " 
O deposito de outra« mercadorias será feito por accordo prévio. 

Toda a. correspondeacla deve ser dirigida á _ 

RUA DO GAZOMETRO N. 116 - SAO PAULO 
O p r e s i d e n t e , 

J . J . D E A Z B V E 3 D O S O A R E i B 
íoor» 

E m q u a v t o l a s , i n d i s p e n s á v e l p a r a 

t e r r e i r o s e t c . E ' t a m b é m v a n t a j o s a * 

m e n t e e m p r e g a d o n a e x t l n c ç & o d o s 

g a f a n h o t o s . 

Deposito na casa 

CASA NATHAN 
Ria de 5. Bento, 43 

660 SaLh. 

Fabrica de anigos 
© E l â M I l f â Ç i © 

t ' 

ffirnamciitos d o m e t a f - O b j o c t o s d e z i n c o 
F. HAUCKE 

íom 44 - Rua do Retiro — 
alt. 15—a 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e t u m u l o s , e s t a t u a s e v a s o s 

T A V O L A R O , i m n o r t a d o r 

VENDA DE MÁRMORE EM BRDTO E SERRADO 
d u a tíe S a n t a E p h i g e n i a n. 6 9 - - S . P a u i o 

AAt. « C X D A D A KM J8U4 480 diário CASA FI NDADA FM 1S04 

P O L Y T H E A M A 
MirursA J, CATI;YSSON 

Companhia Iramaticii- Cômica 
Italiana 

Dirccf-ão do cav. v f f . A ntonio Dologm i 

Primeira actris, ara. E a m i Firoviuo 

ü Ó v J E 
•abbado, « ds Mato ds 1807 

ra l ide e ^ p p r t i i r i i l o de s a l a , e m 
honra e l i e i i c f i c i o dn p r i m e i r a 
at-tr iz NiKi iora K X M A P I K O -
V A N O . 

Dedicado ao C K N T R O A C A D K M I C O ONZI : 

DI : A G O S T O 

DI A S O B R A S E M I M A X O I T K - O 
drama em l acto do N er^a 

Civalíerii Rusticana 
Sanluzza,sra. 10. 1 ' l r o v n n o 

Compare AlGo, sr. A. BOLOG5E9I 

A obra magistral em 4 actoa de Victo-
rien Surdon 

T O S C A 
Floiia Tosca, i r » K. T IRO V A S O • 

Barone Scarpia, ar. A. EOLOC.NESI 

Os bilhetes ac!i«m-se á vsnda, de dia, 
a » «Brssaerie Pav lisU». 

Frtcot t kortu cartum* 
9M .. 

T H E A T R O 

G r a n d e C o m p a n h i a D r a m a t i c a 
P U N H A D A I 0 M I ç o . t 

do aclor-ensaiador portuguez F H A N C I 8 C O S A N T O S Sob a direeção 

s - x o j t b — S a b b a d o , 4 d e M a i o — 

E s t r é a da p r ime i r a actrix b r a s i l e i r a — I S M E X I A 1M)S S A N T O S . 
Primeira reprcsontaçSo da alta comedia, ornada de mnsici, eui 'J acto.', oti-

ginal do escriptor portnyuc/. Marcellino Mesquita: 

Peraltas e Sedas 
PKHSOXAOEX8 :—Onillienne dc Menezes, embaixador i'e Franja, FRANCIS-

CO SANTOS; Mar.|uez de fraude, .loa.p iin de Dlivcirn: Silverio, die»mbarg:id(.r 
d'Alf«ndef[S, Vieira X:\vier. I». Dioito, intendente, Santos Hlva: Miun-.-l Sande. ti-
lb'j do Mariner, Antonio Arruda; Pinto, ministro do rein*, J. ds Mello, Fr. Tho-
inaz, cíinfessor da rainha, Oscar Araújo; Padre Theodoro, <apelão, Antonio Tava-
res; Caldas, poeta da nova arcide, Joaquim (.'ostra; Benjamin, Xnrciío, l.indoso, 
peraltas. Armando Durai, Julia Santns, David Teixeira; B»ncdito, cria-lo preto, 
J. ltilieirc; Cecolin, cocbeiro e tocador de guitarra, Bernarüi»•; Francisco, i fiado, 
João I.opea; Antunes, cantor da Sí, Matlious (iomes; Tortlolio. idem, Daniel Cos-
trt; Msrqnesa de Sande, ISMEXIA IX»S SANTOS; Carlots do Sande, Maria Cas-
tro: I.ucia, Clara, Uertba, eeciae, Zulmira Torres, Auricelia Sarmento e Antoniet-
ta de Oliveira. 

Mise-en-tc*»e do aelor F. SANTOS 

S e e n a r i o e g n a r d a - r o u p a t o d o n o r o e á l . n i z X V 
O • s y s s t e e r U e c t m M a f é ée I M d a ai 

Frizss com 5 entrada-t 

• s f s s t a a a l e cemeçmvA i 

r a s ç o a r o n u u i 
25«0001 Cadeira* de 1.* ctaaso 

aoita 

Camarotes, com 5 entradas. . 3Q$U0U Í Cadeiras, de J.» elaate 
Uslc io , 1 * fila SSOOO | Ga le r i a nomerad* . . 
Ba le io , o n t n e filas . . . . 3 * 0 0 0 ' 

E a n e c t a c n l o 

r , i000 
.JÍ00!) 
19500 
19000 

F K O X T A O B O A - V I S T A 

H O J E 
M u b b n d i i , + d c M a i o 

A's íi Itorai rui poutj 

AO GATO PRUTC 
1'tiii a r a s a q u e o f l e r e c c b i l h e t e s « r a l i s das Loterias de S. 

Ninguém comprará bilhete» do loteria» a n fo ser i:a ia ia AO «; >. : i 
PRETO, que resolveu uma medida do grande «Icanco para a : 

lüilictcs grátis das Loterias do S. P.iufo 

S d j A O G A T O P R E T O 
L a r j r o d o T h e s o i r o , í ) — S . P a u l o 

T a v a r e » E o p g T s & C o m p . 
u:i7 8. 

f f sét f faaaasBag m.áí 

H. BARREIROS & 0 
Agencia de loterias 

E m 1 <> du c o i T d i t o 

1 0 0 : 0 0 0 $ @ o o 
O r a n d o <: e x t r a o r d i n i i r i a L o t e r i a d e S . P a u l o 

A ' venda todas as Loterias da CAPITAL F I M W . 
do ESTADO. 

4 Í P - A — B ü í i I l í r c K a — 
3.", 5."» e snb. 

O 

r . 
re. 

R e v o l u ç ã o e m S . P a u i o 
N o v i d a d e » premiadas cem medalhas do oiro lia c r . r , - . . r > ' j 

MilSo de 1 ! )0«: 
-O rei dos vcnnouths, 

O rsi dei viul isj 
i^aina.loi 

l V o c u r c m e i u q u u l t i u e r n e ç o c i o 
Q , T J I ! N " A C H A V I N 

Único Concesoicns asi l : 

T u d o 
m e n t e ;l 
t n m ! ) cm d l 
tit]uis->ini.i 
tudo o I. 

i ' o r todJ 
r i tor io, t:\i| 
c o m o nos T 
aluindantcq 
cesso adop 
t.ics as v.i( 
só !o of fcr 
real. 

l i l ie ra 
d o i , ou o^ 
produz in< 
te, c o m o 
nas m.ir^a 
m o no Q.ii| 
xutas, ou 
ou mesmti 

R a r o s , 
res onde 
nSo prodni 

(Ds pro( 
são dos 
m e n t . i r e s , 
taç.io (cita j 
te, embor 
a l g u n s l o a 
r o s c tr.ud 
q u e tenh.ta 
e n v o l v i m c l 

O t c r r e | 
tr. l io pa 
e m ^-'.'.il, 
e m t e r r c i l l 
quaos i j 
p r o d u z ctifl 

C o . n o , 
so:l"i e r a m 

A j 
e i , a c q u a r o n e - R m Seminário, 

7S5 •21 

Grande officina de costuras e confecções 
PREÇOS 11YZOAVEIS 

VAtidos para senlionis e ineniiias | — i i 

A ( . ' C E I T A - S E e i i c o m m e n d a paru q u a l q u e r lotçar d o I n t c r i o f A 

A P U R A Ü O G O S T O c E L E G A N C I A V 
HENRIQUE RAMBERG-RÜA S. BENTO, 68 f 

•u. 1 ' A U U ) Z-J g 

P e r t a r i a s , coas3P7as Haas, Art igos dentaries 
( Í K A N I ) K E M P O R I O N A 

C A S A A M M U I O A N A du Moraes & Píi;cjiií:i. 
K u a S . JSento. 4 1 — C a i x a / — T e i e p l i o u e , 5 3 4 

K x e c - t i t n - . s e qualquer pedido 
proiuptitlào e esmero 

pelo correio, e 

nlt. no—-t 

MA: LITIM03 

IVordde i i t se l i c r 
L l õ y d Bpeme : ! 

IU Comniaaíl*at> H STET-N" 

N P 
t e d ia c d e n o i t o 

S P O R T i j a P É L A 
0 ma i s a t t r a h c n t e d o s s p o r t < 

Quadro de pelotaris vindo ex-
pressamente da Europa 

Oa melhores 

AÉlas do BRASIL 
P MUS s i n p l M ^ ^ ^ 

^ P h I h k p l u 

B R U l â n i l C i 

m * u a d c a I a s s l e c t r i o a 
Sn!,irá de Sautjs «:n i.*> do Mai", para 

K i o de J a n e i r o , M a d e i r a , L e i \ õ e s , 
K o l t e r d a i u . A i i f u e r p i ü e lii-. • >• i 

l Me piquete tem bom e as uiais IUO lemas accommjda, "EJ ; IRI [IT^J.. 
de to las as classes. 

Todos os paquetes desta Co-npanbia tCm medico a l>ordo, como tanib; 
einbeiro e crcados portuaiioze-". As pasiMKena da terceira i l a j u invlueiu > 
de me^a. 

P i - c ç o f i a s p : i s s : i K < - u s : 
Km camarote, para o Kio do Janeiro, r«. 40S0ÜJ; cm terceira II.HÜ, r< 
Km camarotu para Kotterdam, Antuérpia o Itreinen, marcos ."L/U. 
Km terceira ciasac, para Kotlerdain, Antuérpia c llremeii, l.l,n. íaOO 1 

de impoutj do governo. 
Km terceira classs para Madeira, incluindo o impj-it ) do aoverno, rj. 1 ' 
Km terceira classa, para I-eixies, iitcluinJo o impo j t j d «governo n. I >.• '• 
Vcndom-üe paesajçcns para R» Illias dol Açore*. 
Par» fictcs « mais informações com gh alentei • 

Z B R R B N N B R , B t T I i O W d s C 
Itua S a n t o A n t o n i o nx. :|'l e 3 3 — S a n t o s 

E m S . P a u l o : r u a d e S . l i c n t o u. s I 

AS.TNC.ON . . . * ' . 
SAN NICOI.AS toca em R}iilo«:.e nir mer) . . 

O esplendido paquete j l lemvo 

v . - r , - >7 

- , , . . „ . C a p i n a M E Y F . R 
Balnrí de Santos no dia 8 de Maio, psr» 

H i o , B a h i a , L i s b o a , l . e i x õ e f l n H a m l i t i r g o 
J reço da* paisagens para Lisboa, rt. Uô%OOD, incluindo imposb 

J a i Z . ™ p * q a e t e ' i " > ' c o «psnhis a s profiJof c o a oi rnaii snleran mt!iorir.-c 
» m i i « eoaforto sa» tn p«« iZeir»H u i : i ,1» primar, c j »» 

^ m < l t . í 1 „ ° • o J o s o , paqoetSi ka l ae l i s i « cr;Ut, » < i n « : i w 
ta S M M B I t t a g t à , rn faasagso* ds M J u u c iaus i t a d a s a s i a h j J s m-.ia 

s inl ios . j 

Cildos d e s ( 
t o ar 
m a i s carp.t 
pci.i proxi i i l 
ir, • • delid 
p o d e m a n e i 
d c e t e m 
v a s p r o x i r t S 

1'.. a 
u.-,..-:i c.irpi 
vezes até 
li.imuiiiiia, 
de .1- :i 
meadura dá 
M-ÜXtltC-» 0l| 

;li:iJ.l c t.:il| 
j.;et v ! i, n o l 
n a i p o í 
1;. •-/icaç.ío. 

Apc^.tr d4 
q u e m u i t o 
Jos proci 
M o r e i r a ( . e i 
d a n t e m e n t e j 

l i onuuia da 
AntcriorB 

cia, que su<| 
R e p u büc. 1 , 
o f a / e u d e i r o 
no^ para o I 
entrava o 
d o m. i i s , ti^ 
d u z i r nos 
t empo # q u e 
a b u n d a n t e s . ! 

D e p o i s . . . 
t e n d e u q u e 
inclusive p .t l 
m u d a r - s e p j 
d c s o r d e n a d a l 

A c u l t u r a l 
t regue ao 
tafesaes, c 
fci e l im ina i 

ate è a 


